Continuam sem solução as negociações entabóladas 
entre o eixo Paris-Londres e a Russia sovietica 
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9 Presidente Getulio 
Vargas inaugurou, 
hontem, a exposição 
sobre a vida e a obra 
do grande esecriptor 


Tim decreto do Governo 
Federa! 


S conmemorações do cen- 
A, tenario de Machado de 
g Aseis, renlizadas, hnon- 
ton em todo o Palz, tiveram 
mosta Capltalca malor imponen- 


horas o Presidente 
Vargas Innaugurou, na 
Hiollotheca Nacional, uma TEx- 
mosicho sobre a-vida e a obra do 
wrmortal esoriptor brasileiro. 
nv mostra Toi organizada 
pelo Instituto Nacional do Ti- 
Bibliotheca Nacional e pe- 
do Patrimonto His- 


1a 1% 





” uia 


v 
do Serviço 
povicos, 

o chele do Governo, que sa 
fazia acompanhar do Mintstro 
Wustavo Cananema, do General 
Francisco José Pinto e do Ca- 
pitão Manoel dos Anjos, foi res 
coutdo por numeroso grupo de 4% 
ascriptores. 


(Concluge na 12* pag.) 


O “SPIIFIRE” 






Vai 


mundo, vem de evidenciar, 


O 5; ! 
“ Smulacro de batalha acre 








Às COMMBMO 








Rio de Janeiro 





| j . 
O mw, Augusto Meyer, prest- () rest al nte 
dente do Instituto do Livro, du- [ES We 


> ; 
ON 





O “Opitfire?, o avião de em Duxford, a sua formidavel 
combate mais veloz do, 


efficiencia, quer em velocidade, 
quer em resistencia, 
Esse bolido mecanico é uma 
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TaçÕes do centenario 08 Machado (e ASSIS 


O Sr. Presidente du Republica assignando o decreto promezvendo as commsmorações officices do centenario de Machado de Assis c, ao lado, o Sr. Ge 


tio Vargas visitando a Exposição de Machado de Assts 








“Anis “pe . - Pe uvo CAvanctrasif o 3 Has - 
Aviões “Spifires” cu coustriucção na Pichers rnstroig, emt Soulhamnhtor 


resultante do modelo construido 
ha aleuns annos e que conquis- 
à tow a Taça Schneider para a In- 
| (Concluc ua 12,9 pas.) 





VARIAS HOME! 
HOSPEDE — SERA" 





P ROCEDENTE dos Esla- 
dos Unidos, chega, hoje, 
ao Rio. às lá, Bocas, pelo 


avião da Panair, o General 
José Felix Estigarribia, Presi- 
dente eleito do Paraguay, que 


será, recebido pelo Governo 
brasileiro com as honras de 
Chefe de Estudo, trudo sido 


organizado um programma de 
homenagens “uo ilustre hospe- 
de, cuja actuação na politica 
sul-americana tem sido dus 
mais brilhantes. 

A RECEPÇÃO 

A" chegada do Genero] Esti- 
garribics, será crganmizado o se- 
guinte cortejo: 

1.º CARRO: — General Fran- 
cisco José Pinto — Coronel 
Francisco Gil Castello Branco 
— Presidente Getulio Vargas 
— (General Estigarribia. 

20º CARRO: — Consul Geral 
João Carlos Muniz — CGupitão 
de Fragata Jeronymo Gonçal- 
ves — Ministro das Relações 


Exteriores — Ministro do Pa-| 


raguay. 











eleito do baragua 
TERRA chegar 


RECEM-CONSTRUIDO E' O AVIÃO DE COM- | 
BATE MAIS VELOZ DO MUNDO 


OJC O 


VAGENS SERÃO PRESTADAS 














* 





AO ILLUSTRL 


RECEBIDO COM HONRAS DE CHEFE 


DE ESTADO 


Sr. General Esiigarribia 

3.º CARRO; — Ajudante de 
Ordens — Secretario Hygas 
Chagas Pereira — Ministro du 
Guerra — Secretario Raul 
Mendonça. 

Na visita que S. Ex. fará ao 


Presidente Getulio Vargas, 
obedecery à seguinte ordem o 
cortejo do Copacabana Pala- 
ce ao Caltele: 

1" CARRO: — General Esti- 
enrribia — Secretario Raul 
Mendonça — Coronel Prarcas- 
co Gil Castello Branco. 

920 CARRO: — Ministro: do 


*araguay — Secreludo Hygas 
Chagas Pereiry — Copitão de 


Fragata Jeronymo Gonçalves, 
PROGRAMMA DA VISITA 
Serão seguinte o programa 

da visita do General Estigarri- 

bia ao Brasil. 
QUINTA-FEIRA, 22 DE JU- 


(Couclne na 12º pag 
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Foi apresentado ao Presidente Getria Vargas 0 Coronel 


Pio Borges, oegretario da Cúuca 





AGA 0 NEN A 
Ta REM 


o Presidente Getulio Vargas, no Palacio 
do Cattete, o Prefeito Henrique Dods- 

apresentou a S. Excia, o Coronel Pio 
Borges, que acaba de assumir o cargo de Se- 
cretario da Educação da Prefeitura do Dis- 


D URANTE o seu despacho de hontem com 


worth 


a 


ão da Prefeilira 


tricto Federal. O Chefe do Governo teve op- 
portunidade de trocar impressões com o Co- 
ronel Pio Borges sobre os serviços que lhe es- 
tão afíectos. Durante essa audiencia a obiectivr 
da Agencia Nacional tirou o flagrante que ll- 
lustra esta notícia, : 
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Paramentos na Prefeitura 


Serão | ecffcctuados, 
gctuintes pagamentos: 

Na 1.º Secção; — Das 11,15 
fes 14,80 norás: — Biennlos nos 
professores do Ensino Technica 
Secundario, cujo credito foi 
aberto pelo decreto n, 6.409, de 
27-n-1940: do Da Ie de N 
az, 

Nota: Nn publicação do 
dia 21 figurou, por engano, o 
pagamento do dia 23 para o 
diz: 23, O yresente annunecio 
corrige esso engano, 

Na 2.º Secção; — Das. 11,15 
fg 14,40 horas, Serão pagos 08 
seguintes processos: — 4,629 
Jayme Souza Coclho; 10,241 
Jonquim Vieira; 631 — 
rina Gomes, 


hoje, os 


Casto- 
Contratados — Avisos: — Só 
perão effectuados os pagamen- 
de vencimentos aos que Já 
tivorem apresentado as porta- 
vias de contento devidamente le- 
guligadas para o corrente exer- 
civio. 

Nu º Secção: — Serão pagas 
numerosas contas commerciaca, 


tos 





O chefe interino do Es- 
tado Maior do Exercito 
e a imprensa 


Esteve na Sala da Imprensa 
do Palacio do Cattete o General 
Francisco José Pinto, alim de 
npresentar sens agradecimentos & 
imprensa pelas referencias que 
fez ao ser nomendo Chefe do Es- 
tudo Malor do Exreito, 

Na mesme oceashio, o Hlustrz 
militar pediu que agradecessemos, 
em seu nome, q todas as pessoas 
que compareceram ou se flasvram 
yepresentar na solennidade de sua 
posse na Chefla do mesmo Estado 
Maior do ExereHo. 


e pp 
Pagamento de notas 
de papel - moeda 


O Tribunal de Contas resol- 
reu ordenar o registro do cre- 
dito especial de 1.731 :105$8800 
iberto pelo Ministerio da Fa- 
tenda, para occorrer go paga- 
mento de notas de- papel moeda 
jornecidas por diversas firmas 
mlrángenas, 
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A campanha contra a tuber- 
culose e a acção de Governo 


Dr. Arlindo Ferreira Paes 
tPara a GAZETA DE NOTICIAS) 





momentosa | campanha 

que vem sendo levada à 

etícito — graças aos No- 
bres propositos, dos quaes Se 
acha animado o Governo — 
não deixa margem a duvidar 
dos resultados favoraveis á 
solução do problema da tu- 
berculose. Conduzido pelo seu 
coração generoso, sentiu 5, 
Excia,, O Sr. Presidente Ge- 
tulio Vargas, a necessidade de 
amparar os que soffrem, em 
consequencia da talia de re- 
cursos, resaltando, na sua 
aprimorada inteligencia, a 
melhor orientação que cabia 
no momento. Comprehendeu 
S. Excia. partir dali a maior 
peração da tuberculose €, 
numa larga visão do fuluro 
dotou o Brasil da mais pertei- 
ta legislação social que pudes- 
semos almejar. 

Os Institulos e Caixas de 
Aposentadoria É Pensões são 
testemunhos eloguentes desta 
grande verdade, Pairam ain- 
da, na nossa imaginação, OS 
quadros que assistiamos, dia- 
riamente, nos estabelecimen- 
tos commerciaes e fabris, 0n- 
de individuos, atacados pela 
enfermidade, eram obrigados 
a permanecer, até os ultimos 
momentos da sua existencia, 
no afan de ganhar recursos 
para a respectiva manutenção. 
Considerou tambem, como 
condição favoravel ao desen- 
volvimento da tuberculose, O 
problema da habitação. 
Quando — os menos favore- 
cidos — não se  amontoam 
para viver, collectivamente, 
em pardleiros velhos, im- 
prestaveis para serem alu- 
gados convenientemente, re- 
sidem em barrações sem hy- 
giene e desprovidos da aera- 
ção necessaria, Já se verífica 
w construcção de villas ope- 
rarias em varios pontos do 
Paiz,  facilitando-lhes uma 
habitação condizente com Os 
requisitos da hygiene.  Pro- 
cura-se, no momento, uma 
solução para a bôa alimenta- 
cão do povo, graças ao tabel- 
lamento dos generos de pri- 
meira necessidade, a acqui- 
sição facil de frutas e legu- 
mes — fonte natural das vi- 
ctaminas — e a installação 
de restaurantes nos estabele- 
cimentos fabris. 

Varios hospilaes foram doa- 
dos ao Paiz com o intuito de 
dispensar o tratamento | ne- 
cessario áquelles que aspiram 
ser restituidos curados ao 
convívio da sociedade, Chega- 
mos à conclusão de que ha 
necessidade de afastar os 
contagiantes do meio em que 
vivem os sãos; dahi a neces- 
sidade de identifical-os. Mas, 
acudia-nos, immediatamente, 
valto preço das chapas radio- 
graphicas e o tempo neces- 
sario para a sua realização. 

Permaneciamos nesta si- 
tuação até o momento em que 
um seientista brasileiro, O 
Dr. Manoel de Abreu, veiu de- 
monstrar, á luz da sclencia, 
o resultado das suas investiga- 
ções sobre o assumpto: — à 
roentgenphotographia. Este 
notavel processo está fadado 
a destruir a impraticabilida- 
de de uma medida que os ti- 
siologos  reclimavam  cons- 
tantemente: -- a realização 
do “censo thoracico da popu- 
lação”, : 

Assim sendo, as escolas de- 
viam ser obrigadas a insti- 
tuir, em cada anno lectivo, a 





“Existirá um proble- 

ma da imprensa entre 

nós? Evaristo da Vei- 
ga e a actualidade” 

E” este o suggestivo e oppor- 
tuno thema da conferencia que 
será realizada sabbado proximo, 
na sesssão do Instituto Brasilei- 
ro de Cultura, 

Dado o interesse social e a 
delicadeza do assumpto, é gran- 
de a espectativa em torno dessa 
palestra que será proferida pelo 
Sr. Sergio D. 'T. Macedo, re- 
dactor do vibrante “Commen- 
tario” diario desta folha, autor 
de dois livros publicados, de uma 
monographia approvada pelo 5º 
Congresso de Historia Natural e 
membro daqualia instituição cu!- 
tural, 





Credito para combate 
à raiva dos herbivoros 


Foi tambem ordenado o regis- 
tro da distribuição dektredito de 
100 :0008$000 A Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estaro 
do Rio Grande do Sul, para at- 
tender despesas cont combate à 
raiva dos herbivorosa 
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UGIAM nos socavões das 
grotas, as linguas enture- 
cidas da cataracta de Santa 

ré, filha mais velha do cauda- 
joso Bandelrantes do Norte que 
Juva por seculos as lagos de 


' Semana da Saude”, destiia- 
da ao exame thoracico dos 
alumnos e funccionarios. A 
selecção dos alumnos conta- 
minados importaria na op- 
portunidade de suspeitar do 
tóco contagiante nos seus la- 
1es, dando margem & abor- 
dar, mais directamente, OS 
portadores da doença na Tea- 
lização do censo thoracico da 
população. 

Com o advento do Estado 
Novo surgiram novas forças! 
Um sôpro providencial con- 
duziu o Brasil ás raias do 
progresso! O Governo dedi- 
ca-se exciusivamente à rea- 
lização da sua obra con- 
struclora, consoante à subs- 
tiluição dos partidos politicos 
por um só programima, inte- 
grado na realidade nacional! 

Por sua vez, cumprindo O 
sugrado dever de altender O 
suffrimento alheio; mitigando 
o pranto e a dor das victimas 
da tuberculose; attendendo às 
lamurias que escapam nos in- 
tervallos da sua tosse marty- 
rizante reclamando ao 
medico, como se o fosse Deus 
— a aproximação de melho- 
res dias, de faustosos momen- 
tos, instituições particulares 
emprestam O seu apoio a essa 
grande obra social, que nas- 
veu predestinada a restituir O 
sorriso áquelles que choram & 
desdita de serem repudiados 
pela sociedade! 


terras roxas, 4 que deve o nos- 
so Paiz a columna mestra da 
sua economia, — O café. 

Na barraca de pau 4 pique, 
ha dez annos existente a moOn- 
tanto dessa queda estridente, € 
no jado do primeiro symbolo da 
tê levantado naquelas longin- 
quas paragens, à luz de um luar 
quo so conva pelas fendas aber- 
tus nas paredes o pelas frinchas 
do telhado, — faziamos nós € 
uv professor Agamemnon à erttl- 
cn do evoluir das nossas regiões 
provas. 

Por funesta retrogradação, 
“ajou o nosso philologo interlo- 
cutor, o regime da pequena 
propriedade transmuda-se, em 
certas regiões do nosso Paiz, de- 
vorado pelo da grande. Nos tem- 
pos passados, quo felizmente 
quast uma decada já enterra 
em camadas | subterranear do 
eubsolo politico-social brasilel- 
ro, o Insaciavel politicão era 
um dos feetores desse erimino- 
so descaminho economico, a dl- 
nhelro, n dolo ou & violencia da 
força. Certo é quo a alma, sub- 
fugada pelo Instincto argentario, 
póde perturbar a pbôa marcha 
evolucional de toda uma gocie- 





no campo limitado da sua pro- 


Pelo Mundo 


Utilidade militar do vinagre 


A dias quando nos davamos á delicia da leitura de “Os si- 
lencios do Coronel Bramble”, de Maurois, topumos com 
a seguinte historicta do Mujor Parker. Nerrava elle, com 
cortunte ironia contra os Estados Maiores, que andando certo 
dia pelo Himalaya, em Chitral, mandara-lhe o conmando um 
disparatado thema de manobras, segundo o qual o Major deveria 
fazer passar a sua artilharia por tem desfiladeiro de rochas cal- 
careas, tão escarpato e selvatico que só por lá poderia se 
metter, ecmial, um homent de muito poucas carnes, 
O nosso Major, com aquelle expoditivo desembaraço tão pe- 
culiar aos ingleses, logo retorquira telegraplicamente ao com 
mando: “Recebido thema. Mande imediatamente com toneladas 








de vinagre”, 3 


Replica não menos prontpta do conimando: Queira apresen- 
tar-so inmediatamente chefe de serviço, para exame mental”, 

Treplica do Major: 

“Roleia campanhas Anibal”, 

Ora, neste duello quem tinha razão era o Major, e O cont- 
mundo do Estado Maior britannico na India bem merecia um 
daquelles pontaços com que o Kipling dos “Contos das Collinas” 
costumava caricaturar a burocracia colonial ingleza daquelle 
tompo, 

De facto, no livro 21 da Historia Romana de Tito Livio 
lê-se, cut traducção corrente, sobre a passagem dos Alpes por 
“nnibal; 

“Depois, para tornarem praticavel o rochedo, para abrirem 
por clle caminho, os soldados da vanguarda, como fosse neces- 
sario cortar a pedra, tendo arrancado e cortado grandes arvores 
proximas dali fizeram grande monte de lenha e, sob vento far 
voravel, utearam-lhe fogo e, derramando vinagre, desfizerant 
em pó as pedras assim aquecidas”. 

Desculpe-nos o leitor a traducção, O esforço foi grande, mas 
apesar dos tropeços chegamos «o fim sem maior novidade, 

e. 


Em pleno mar 
MA noite o “Massilia” recebeu de um navio de carga, 
que seguia mesma rota a uma distancia de 500 milhas, 
uma mensagem pela T. S. F. pedindo conselhos para 
o tratamento de um marinheiro que tinha sido ferido num 
braço pela mordedura de um peixe, produzindo-lhe forte he- 
morrhagia. Haviam-lhe ligado o braço, mas este tornara-se 
negro e com manchas como queimaduras. Febre de 39º. 

O medico de bordo, acordado pelo commandante, des- 
pertou por sua vez um passageiro, o Dr. Henry Aurenche, 
que regressava da Argentina. E os dois indicaram pelo radio 
que desligassem o braço e lhe dessem banhos antissepticos 
e puzessem pensos. 

Mais tarde chegaram novas noticias do navio de carga, 
O doente peorava, Era necessario ser operado. 

Então o conimandante do “Massilia”, fazendo mudar 
o navio de direcção, foi ao encontro do outro barco. No dia 
seguinte o doente era transportado para o “Massilia”, e O 
Dr. Aurenche, assistido de outro passageiro, que era um col- 
lega argentino, operou-o, O marinheiro, amputado a tempo, 
conseguiu assim salvar à vida, 

Fez-se a bordo uma subscripção a seu favor, 
11.000 francos. 

'Pudo isto graças à T. S. E... 

au 


que rendeu 


Rainha durante segundos. 


A sua viagem, os Soberanos Inglezes foram recebidos 
enthusiasticamente em toda a parte. Esse enthustasmo 
provocou, porém, um incidente que os fez rlr, 

Numa cidade universitaria, a multidão accumulava-se, 
atrás de uma dupla fileira de soldados de um regimento lo- 
cal, á espera que passassem O Rel e a Rainha da Inglaterra, 

Nisto apparece no meio da calçada um “side-car”, con- 
duzido por um official de uniforme, Sentada, vinha uma se- 
nhora toda vestida de branco, tão elegante que toda a gente 
a julgou a Rainha, Soaram os clarins, os soldados apresen 
taram armas, o publico acclamou-a, 


Instantes depols chegava o cortejo, 
não era a rainha, 


A dama de branco 


A ultima cantineira PE 870 


OM a idade de gr ennos acaba 
(França) a Sra, Leterrter, que 
das cantinciras de 1870. 

Quando se declarou a guerra de 7o a Sra. Leterricy era canti- 
meira na guarnição de Nevers e seguiu o seu regimento, que se 
bateu encorporado no exercito do Loire. 

Tomou parte, tambem, no cerco de Paris, tondo o marido 
sido ferido do sen lado. Foi ainda cantineira cm Marselha, reti- 
rando-se finalbmento para SaintLôo, para a casa tos seus filhos. 


de fallecer em Saint-Lo 
era a ultima sobrevivente 








O fraco e o poderoso 


A. Alves de Almeida 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 














































































dlabase, gêneso das inegualadas 


dade, mesmo actuando apenas 


- Quinta-feira, 22-6-1939 


COMENTARIO 


q 
e 
A tivenos opportunidals 
J de focalizar, por occasião 

dos festejos eum beneficio 
da “Casa do Pequeno Jormalei. 
ro”, a bondade da excelsa dana 
que é Dona Darcy Vargas — 
dos maiores 2 mais efficicntes 
collaboradores do actual Gore 
no. 

O Sr. Geiuio Vargas, esse 
Presidente Vargas «o qual não 
se podem negar as qualidades 
raras de verdadeiro estadista —s 
tem realizado — algunas coisas 
uteis e bencficas que merecem 
applansos e despertam sympa- 
thia. As obras a que se dedica 
Dona Darcy Vargas, grandis 
sas pela intenção reveluda e peso 
magnifico espirito de human 
” dade de que se revestent, são, po- 
rém, os emprehendinientos que 
maiores sympativas attrahem pa- 
ra o Governo porquo são os qiia 
mais de perto falam ao coração 
do povo, 

A Exma. Sra. Darcy Vargas 
poderia deixar-se ficar cominos 
damente, desfrutando o prestig,o 
officiul e as coisas agradaveis 
que proporciona o fucio de ser 
primeira dama do Peiz. Ella, no 
entanto, despreza vaidadesce atti 
tudes commodas para preoc- 
cupar-se côm assumptos nobres 
e elevados, colaborando na sã 
lução de problemas sociaes, pros 
curando suavizar o destino dos 
pouco favorecidos da fortuna, 
protegendo e amparando diver- 
sas instituições de assistencia sos 
cial, trabalhando, ent sumina, cm 
pról de sociedade, o que equiva- 
te dizer: trabalhando para o Brit 
sib 
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prla, influencia. E" um factor 
do desordem que nos compete 
corrigir. 

— Grande verdade, redargui- 
mos, esso factor damninho da 
Gesorganização da propriedade 
e da perturbação social, em 
consequencia, reflecto directa- 
mento nas reglões vizinhas e 
vão avassalando habitos e cos- 
tumes com graves prejuizos pa- 
ro. o nosso concelto de povo cl- 
vilizado. 

Aqui nos achamos, professor, 
áljante de factos concretos que 
vêm comprovar a grande ver- 
dade que encerra a sua these. 
Vou lhe relatar em synthesé 
jornalística moderna, 






. 

Nas margens deste caudaloso 
Bandeirantes do Norte, como 
do Centenario e do general Kon- 
don, que ficam mais ali, abriga- 
ram as nossas leis cerca de 260 
fumilias &e colonos, sitiantes e 
fazendetlros que adquiriram, por 
compra, do Governo do Estado, 
lotes de terra. Pagaram O preço 
legal, a dinheiro, com recursos 
que reuniram das economias 
que puderam fazer durante dez 
e mais annos. Uma foi tambem 
abrigada pela lel, com a com- 
pra do grande area que pagou 
em trabalhos de estradas de au- 
tomovels conforme permittem e 
estatuem as leis estadunes, 

Tiveram esses fracos proprle- 
tarlos a Infelicidado da vizi- 
nhança de uma companhia es- 
trangelra que lho invadiu as 
suas propriedades, Dias denpals, 
em 1934, houve um decreto es- 
tadual que ameaçou a annulla- 
ção de todas essas 260 escrintu- 
ras emittidas pelo Governo e 
devidamente  transeriptas no 
cartorio de Immoveis, 

A Cla. estrangelrz cantou de 
galo, e inlclou a mala tenaz 
perseguição contra os pequenos 
proprietarlios, Teve para isso e 
ainda tem as garantias das au- 
toridades pollcines. 

Os commissarios de Terra da 
região seguiram as pegndas da 
Companhia, Invadindo tambem 
aa propriedades alhelas, medin- 
do e reunindo os lotes dos pe- 
quenos proprletarios em gle- 
bas grandes para outros mais 
afortunados;,' : ; 

— Mas... 
desmando, 
do-se, 
Tfessor, 

— "Tenha calma, esclamamos, 
vamos descansar um pouco das 
longas viagens que hoje realiza- 
mos, e amanhã, no frescor ma- 
tinal, lhe contaremos factos 
mais ifolorosos de que são victi- 


Neste momento, preeccupa-ses 
Dona Darcy, com q fundação 
de unv grande instituto destinado 
ao amparo e trotecção de mente 
nas abandonadas. Torna-se bers 
feitamente inutil quolguer lonas 
dissertação sobre o que de doto- 
roso e de triste encerra a simblrs 
phrase: “meninas abandonados”, 
4 attenção do Estudo já se fu- 
eia necessaria pora esse aspecto 
tão sério da situação social, que 
vae ser resolvido, agora, graças 
d iniciativa da fundação da “Ci 
dade das Meninas”. que breves 
mente será uma realidade, porque 
as imiciativas de Dona Darcy — 
que com semelhantes gestos sãs 
nra-se, tambem; a “primeira das 
mta do Pais pela bondade” —s 
nunca ficam, apenas, em projes 
ctos. Sembre attingem à métas 
SERGIO D. T. MACEDO 


es 


é Incrivel 
exclamou, 
revoltado, 


tanto 
perfilan- 
o culto pro- 





a E e io O e a 
mas, nesse feudo Inglez, os nos= 
£os pequenos sitiantes, os frã= 
cos proprietarlos, que bem mes 
recem mails directas vistas dos 
estudiosos do seu valor, 








Dr. Octavio Ayres 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


-— ERA” muito natural que | eram eleitos pelas umas popula- 
S conceitos e apreciações |res...) € ainda nelle se cshas 
aqui esboçados não venham | tem os nomes de titulares minis- 
a ser do agrado geral e assim |teriaes, enfunando-se, cá fóra, 
não contentem a tout le monde | com entono e empafia, de mes 
ck son pére, empreitada actual- | tores ou mandatarios do respon= 
mente inexequivel por impossi- | savel pelos destinos do Paiz... 
vel., - f Não ha quem desconheça essvg 
| Entretanto (diga-se impar- | factos e todos devemos concor+ 
cialmente) quando se remira um | dar que outróra o Chefe da Na- 
passado politico e social anterior | ção era um prisioneiro das cor- 
4 presente situação, vemos neile | rentes politicas; um subordinado 
se modelar um quadro que se ca- | aos interesses e designios do set 
racterizava pela irresponsabilida- | estado natal; um escravizado po- 
de, indisciplina e desorientação; | litico aos chefetes que haviam 
pelo raciocinio contuso e com- | mandado escrever-lhe o nono 
modo do — “quem vier atrás que | nas actas eleitoraes... 
feche a porta” e em synthese, e Não desejamos e nem ha mos 
desapaixonadamente, por uma |tivo para maior precisão desso 
mentalidade em que todos man= | passado morbido, pois, infeliz- 
davam e ninguem obedecia, to- | mente, por elle muito se soffr:u, 
dos usufruiam e ninguem con-| muito se perdeu e muito se re- 
tribuia, todos governavam e tu- | tardou no progresso e grandeza 
do se desgovernava. . p do Paiz com a manutenção futi- 
Chamaya-se a isso governo | chista, idolatra de tal democri- 
do povo pelo povo (pobre po- | cia a encobrir e mascarar 200" 
vol) ou melhor (e mais conve- | nas uma demagocracia, prejudi- 
nientemente aos interesses de | cial e funesta a tudo e a todos, 
meia duzia) de democracia e que, | como excepção dos que della :3 
na verdade, mais parecia uma ds- | nutriam,.., ; 
magocracia (no feliz neologis- Eis senão quando, se apêérie 
mo de H, Thomaz) pois nesta e ) be entre nós, que semelhante mia? 
conforme a sua significação O | provinha, tal e qual na Graudo 
que existe de facto e se pratica | Guerra, da multiplicidade ds 
na realidade é uma “Exaggera- | mando, ou melhor de desmando, 
ção, abuso da democracia, das |a se caracterizar pela inquicias 
idéas relativas ao governo popu- | ção, desordem social, menospres 
lar, à soberania do povo”, o que | ço e desinteresse pelo bem cons 
se adaptava admiravelmente ao | mum; pelo inaproveitamento das 
enc ota regimen vivido as- | riquezas publicas; alheiamento &i 
aa esastrosa e demoradamen- | sua ge nacional, etc., €tl.s 
ADO eran 1 “ Isa 
Revendo-se, no espelho de tal om tados O inanononavel 
regimen, o passado aqui incri- | prenuncio de situações tempes- 
minado nelle se desenham ainda, | tuosas, quiçá de derrota fatal & 
como testemunho do que com- | incommensuravel.. « 
mentamos, as inesqueciveis per- O Paiz dir-se-4, caminhava. 
a dos caciques esta- | Mas, accrescente-se, ora para 4 
| uaes, trovejando importancia e | frente ora para trás, muito irve- 
| 
] 
| 































mandos emos nelle se desenham | pular e intermittentemente, 209 
o faiscurs de presidentes da | tropeções, sem continuidade à) 
Republica (que para uso externo “4“Conclne ne 4º pure) 4 








Quinta-feira, 22-6-1939 


GAZETA DE NOTÍCIAS 


ES TR o io, 


A tragedia do livro |À politica emigrou 





Nº Brasil, pode-se dizer sem medo de incor- 
rer nas sancções do erro, lê-se pouco e o 
que se lê pouco vale. O livro, entre nós, ainda 
não entrou nos habitos dos leitores. Um ro- 
mance - successo, após muitos mezes de sua ap- 
parição, alcança tiragens ridiculas, se compa- 
radas com as edições, por centenas de milhei- 
ros, das obras de autores estrangeiros. Dos vo- 
tumes especializados — historia patria, assum- 
ptos sociologicos, economicos, financeiros, etc, 
— contam-se pelos dedos aquelles que conse- 
guem completar o primeiro milheiro nas mãos 
do publico ledor. Apesar de sermos um povo 
com 70 % de analphabetos, ou sejam 35 mi- 
[hões de indifferentes á letra de fôrma, teria- 
mos ainda um vasto campo á disseminação da 
cultura se conseguissemos irradiar o livro por 
15 milhões de alphabetizados. E' bem verdade 
que neste computo se acham localizados uns 10 
milhões de semi-alphabetizados que sabem ler 
por cima apenas para terem opportunidade de 
guardar uma profunda aversão pelos prazeres 
da leitura. Os 5 milhões restantes, porém, não 
Iéem porque o livro bom custa caro. E o ledor, 
o devorador de livros, nestas plagas essencia! 
mente agro-pecuarias, é sempre um homem, 
professor ou Jliterato, que mal ganha para 
manter, mais ou menos em dia, a primeira pha- 
se das funcções digestivas. Os livros em lingua 
estrangeira chegam ás estantes das nossas li- 
vrarias por preços prohibitivos. Só um capita- 
lista pode adquirir edições de “Payot” ou de 
“Plon”. E esta casta prefere muito mais o li- 
vro de cheques do que as obras dos pensadores 
e dos philosophos antigos e modernos. 

Contra essa inhibição da leitura por moti- 
vo de força maior, qual seja a fraqueza de pos- 
ses dos compradores evehtuaes, os nossos h- 
vreiros ainda não tomaram providencias ten- 
dentes a contornal-a. Os methodos de venda 
continuam os mesmos de cincoenta annos 
atrás. E, no entanto, com um pouco de boa von- 
tade e algum espirito de imitação, poderiamos 
diffundir, nos grandes centros, o gosto pela 
leitura a preços modicos. 

Bastaria copiar-se o que está sendo feito 
em Londres. Na Inglaterra, o livro custa os 
olhos da cara. E sem olhos e sem dinheiro nin- 
guem por lá tentaria abrir um volume em sua 
propria casa. Para solucionar o impasse, al- 
guns livreiros emprehendedores, resolveram 
crear os “Clubs de Livros” — os “Book-Clubs”. 
Forma-se um club — club serio, sem piscina e 
sem jogos carteados, com bibliotheca escolhida. 
Cada membro paga uns 10$000 por mez e cada 
mez recebe um exemplar inedito, brochado, de 
um livro sobre politica ou questões sociaes 
cuja edição ordinaria, vale no balcão das livra- 
rias, de 20 a 1208000. O lucro do editor, por 

xemplar, é ridiculo, porém, o numero de exem- 
plares vendidos dá, no fim de contas, um resul- 
tado apreciavel em moeda corrente. Só um 
“Book Club” fundado em 1936, contava com 
50.000 socios em 1938 e, a previsão para 1939 
calcula em quasi 100.000 o numero de mem- 
bros-ledores. 

Escusado é'dizer que na Inglaterra os par- 
tidos politicos aproveitaram a idéa para a dis- 
Seminação dos seus ideaes. Por lá surgiram 
“Book-Clubs” da esquerda, fornecendo unica- 
mente livros esquerdistas e “Book-Clubs” da 
direita, espalhando a agua de flor de laranja 
do espirito conservador pelos seus associados. 
Depois vieram os “Books” scientificos, religio- 
Sos, literarios, artisticos, femininos e, a julgar 
Pelas ultimas informações, acaba de ser creado 
um “Book Club” para cachorros, onde os pro- 
Prietarios dos tótós de luxo encontram litera- 
tura especial para os seus pendores caninos. 
- Entre nós, poder-se-ia, tentar a installação 
de um “Club de livros” sem restrieções politico- 
Dan Arias, apenas com o intuito de vulgari- 
io o alcance do livro á classe me- 
hoje id erior, e & propria elite intellectual, 
Fi En aPas por completo dos euphori- 
Sant zeres da alta leitura, do livro interes- 

“Me, virgem de traducções desastrosas e in- 
ragaveis. 


C: Ss 7 = = “ . 
“SO Vingue a Idêa, a tragedia do vreco do li- 















quem tente quebrar um erystal 
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para o Oriente... 


S ultimas vinte e quatro horas não modificaram o pano- 

rama politico, Nenhum facto possúe importancia bas- 

tante para dar novos rumos á crise internacional ou 
lançar um pouco de luz sobre os proximos acontecimentos, 

Na Asia e na Europa tudo continúa na mesma, e apenas 
as conferencias se succedem, em face da energia com que os 
nipponicos persistem no cerco de Tientsin. 

Em Moscou, houve importante conferencia, de duas ho- 
ras, entre o sr, Molotov, commissario russo das Relações Ex- 
teriores, e o sr. William Strang, enviado especial do Foreign 
Office, para a negociação do pacto anglo-franco-sovictico. 

Entrevistado a seguir, o sr. Strang limitou-se a declarar 
que se continuará trocando impressões ácerea dos interesses 
que justificam uma aproximação politica mais intensa en- 
tre a Inglaterra, a França e a Russia, Dizem os observadores 
que a physionomia do diplomata inglez denotava á saida do 
Kremlin, um franco optimismo, Esse pormenor é deveras im- 
portante, se os observadores forem bons psychologos. No caso 
contrario, nada póde se conclulr das conferencias hontem rea- 
lizadas em Moscou... 

Hoje haverá tambem em Singapura outra importante 
conferencia de representantes das forças armadas inglezas € 
irancezas, para estudarem a grave situação creada no Oriente 
pelo bloquelo de Tientsin. 


Estarão presentes sessenta chefes da Merinha, do Exer- 
cito e das forças aereas inglezas e francezas e se erapenha- 
rão em examinar as possiveis repercussões do cerco de Tien- 
tsin e a fixação das forças sob um commando unico. Merece- 
rão ainda rigoroso exame as possibilidades de represalias con- 
tra ê Japão e a protecção de Hong-Kong e da marinha mer- 
cante, 

Outra questão politica será debatida e esta de importan- 
cia visivel: o papel que será desempenhado pelos Estados Uni- 
dos, as Índias Hollandezas e o Sião, em vista das posições es- 
trategicas occupadas por esses paizes e suas possessões no 
Oriente, 

Assim, só nas proximas quarenta e oito horas podere- 
mos ter alguma novidade, Por emquanto, resta apenas es- 
perar, sem desesperar... 

Na frente occidental, nada de novo, como no tempo de 
Remarque. A. politica parece ter emigrado para o Oriente e 
agora Moscou e Tokio fazem as vezes de Berlim e Londres, 
milagre operado pelo bloqueio de 'Tientsin e pelas negociações 
do pacto triplice, 

jo Oecidente só o pessimismo augmenta, porque as re- 
centes declarações do sr. Chamberlain não são de molde a 
incremenisar o optimismo. A Inglaterra, como sempre, espera. 
Espera a guerra, sem desprezar, comtudo, as possibilidades 
de paz e persistindo sem desanimo para encontrar uma fór- 
mula capaz de evilar que o conflicto de Tlentsin se transfor- 
me em motivo de desentendimentos irremediaveis. 


Minguam, porém, as probabilidades de exito para um a€- 
cordo, Se o Japão persistir, como parece disposto, em manter 
o cerco, só de uma capitulação ingleza poderá vir a paz. Não 
cremos, entretanto, nesta contingencia, porque o sr. Cham- 
berlain já esgotou sua capacidade de transigencia, Agora, 
mesmo que elle deseje repetir o feito de Munich, poderosas 
forças politicas se erguerão na Europa para impedir qualquer 
outra concessão... 











Nada como a Caminhões que cor- 
cultura tam as ruas cen- 
S homens publicos de hoje, | fraes congestionamn- 


ao contrario dos de outr'- do o transito 

ora, procuram não so am- E d dA da CÊ 
parar como prestigiar os nossns ? ad E taãa ED A o 1 
escriptores. Os poetas, então, vi- nao do” oa ata 
viam desdenhados dos nossos attendido convenientemen- 
suppostos estadistas que os julga- 
vam creaturas perigosas, nocivas 
4 sociedade, como se os verseja- 
dores não fossem perfeitamente 
iguacs a toda pente... Mas, *- 
do muda. Já os nossos: homes 
publicos prezam os escriptores, 
julgando-os uteis e necessarios. 
O interventor de Pernambuco, 
Sr. Agamemnon Magalhães, qué 
alias vem muito fazendo pelo 
progresso e prosperidade do seu 
Estado, não se sente menos ha 


te. 
Caminhões  pesadissimos « 
grandes, de uma largura tal que, 
encostados às calçadas, attingem 
ao meio dos passeios, cortam as 
nossas avenidas e ruas centraes 
durante todo o dia! 

Temos já nos referido ao abu- 
so de fabricas e depositos nos 
centros urbanos, commerciaes ou 
residenciaes. 

E' desses abusos que nascem 
outros. Não deveriamos obriga- 
: SEE a que o commercio, no centro da 
mem publico e administrado: | idade, só se utilizasse de carros 
activo e consciente, quando Se | menos, em typos determina- 
preoceupa com uma obra litera- | tos. e até standardizados? 
ria de um seu — compatricio O inconveniente apontado nes- 
Ainda ha dias, o Sr. Agamem- | te topico é de uma tal evidencia 
non Magalhães dava em chront: | quo prescinde de commentarios 
ca jornalística a sua impressão | mais extensos. 
de leitura, a proposito de um !i- 
vro de versos que se lhe havia 
sido offerecido. E attente-se na 
maneira delicada com que o che- 


DO 
Recusado o registro 
O Tribunal de Contas reso!- 

vei recusar registro aos contra- 
e do ativos: EA cd tos celebrados entre j Cotia 
amicia ? Há . = dna IES 

iai TnaçEE ist ão de Compras e as firmas M. 
caminho, não tive inspiração ou oe a pa Cia. ae KOF do 

k ; E id ia.  K. 

o ed lerda mid Brasil, para fornecimento, ves- 
gp os espaços da mi- | Petivamente de des h ps: 
S EA) r e aixas de graxa á Es- 
nha intelligencia. Saes da rd E Ferro Central do Bra- 
' F scebo um livro de | e , A o 
os quando o o cuidado de Ril, por impropriedade de clas 
Pessoa e tificação das respestivas despe- 


: : : FAS. 
ou objecto de arte muito delicao | NS TS e 


aro, sia é UMA prá: ue ro aten pa Re 
a A fora mais eleva- |tuia delicto, cuja reincidencia 
da do pensamento, que se con- punha a perder definitivamento 
tem todo dentro de um verso, | O temerario autor, O qual se cos- 
sem as arestas, nem os sedimen- demnava, então, ao desemprego € 
tos das paixões subalternas.” E lao desprezo. Tudo, no entanto, 
neste tom amavel e iudicioso é | porque o atrazo da maioria dos 
como o Sr. Agamemnon Maga- | nossos dirigentes era uma ver- 
lhães aprecia os poetas. O facto dade sem contestação. E nada 
merece registro. Noutros tem- | peor do que ignorancia para im- 
nos, um livro de versos constt- por-S€. +. 
AAA AA AAA AAA ASA SS SAS SS SS SAS SS SS 
vro no Brasil, ficaria cireumseripta ás rodas 
dos homens de letras, dos escriptores, dos jor- 
nalistas que teimam em não ler porque espe- 
ram ser lidos. Circulo vicioso que é bem a causa 
de tantos vicios de linguagem e de outros 


peores... 
WLADIMIR BERNARDES 
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Denartamento Nacional do Café 


RESOLUÇÃO N.º 413 


O Departamento Nacional do Café, usando das at= 
tribulcões que lhe são conferidas por lel, e 

Considerando a necessidade de se cercar de maio- 
res garantias o escoamento gas safras nos portos de 
Victoria e Paranaguá, em virtude das condições topo- 
graphicas dessas cidades exigirem providencias esp2=- 
ciaes para o exercicio de uma perfeita fiscalização, 

RESOLVE: 

Art. 1º — Nenhum café poderá ser exportado pe- 
los portos de Victoria e Paranaguá, para dentro ou 
fóra do Paiz, sem que o embarcador entregue pre 
mente á competente Agencia do Departamento Na- 
cional do Café, o necessario “CERTIFICADO YE LI- 
BERAÇÃO”. 

$ Unico — O café destinado ao consumo dos por- 
tos de Victoria e Paranagua fica tambem sujeito à ex - 
gencia da entrega do “CERTIFICADO DE LIBERA- 
CAO” de que trata este artigo entrega essa que será 
feita na occaslão da verificação dos “stocks” das torre- 
fações ou moagens. 

Art. 2º — Por occasião da liberação dos cafés do 
mercado, a qual deverá ser feita nos estrictos termos 
do Regulamento de Embarques, a Agencia do Depar- 
tamento Nacional do Café emittirá e entregará ao ul- 
timo endossatario do Conhecimento, Gula de Transito 
ou Guia de Transporte correspondente, um “CERTIFI- 
CADO DE LIBERAÇÃO” da quantidade liberada. 

8 1º — Em nenhum caso será autorizada a lbe- 
ração do café sem que os interessados entreguem à 
Agencia do Departamento Nacional do Café o Conhe- 
cimento, Guia de Transito ou Guia de Transporte cor- 
respondente, afim de que esta apponha neste do- 
cumento a declaração de que foi feita a entrega do 
“CERTIFICADO DE LIBERAÇÃO” a que se refere es- 
te artigo, 

8 2 — O “CERTIFICADO DE LIBERAÇÃO" refe- 
rido neste artigo conterá os seguintes característicos 
principaes: 

NO ANVERSO: 

a) — numero de ordem; 

b) — caracteristicos do documento que consti-! 
tuir a quota liberada; 

ci — numero do registro da quota liberada pela 
Agencia; 

d) — quantidade de saccas; e 

e) — data e assignaturas do Gerente e do Cqn- 
tador da Agencia do Departamento Nacio- 
na! do Café. 

NO VERSO: 

a), — averbação da applicação do Certificado. 

Art. 3º — Para os cafés já liberados e que consli- 
tafrem o “stock” da praça de Paranaguá no dia 19 de 
junho de 1939, serão fornecidos tambem “CERTIFICA- 
DOS ESPECIAES DE LIBERAÇÃO" com base nas dée- 
clarações feitas pelos Interessados por occasião do le- 
vantamento do referido “stock”. 

Art. 4º — Sempre que a somma total de saccas 
dos Certificados entregues pelo interessado fôr supe- 
rior à quantidade em que tenham de ser applicados, 
será emiltido velo: Departamento Nacional do Café 
um “CERTIFICADO ESPECIAL DE LIBERAÇÃO”, de 
quantidade correspondente ao salão do “CERTIFICA- 
DO DE LIBERAÇÃO" excedente, que fica, por essa fór- 
ma, devidamente liquidado. 

Art. 5º — O “CERTIFICADO ESPECIAL DE LIBE- 
RAÇÃO”, referido nos Arts, 3” e 4º, conterá os seguin- 
tes caracteristicos principaes: 

NO ANVERSO: 

a) — numero de ordem; 

b) — citação do inciso desta Resolução em que 
se baseou a emissão; si se tratar do Art. 4, 
deverão ser mencionados o numero e a da- 
ta do "CERTIFICADO DE LIBERAÇÃO”, 
cujo saldo motivou a emissão; e si se tra- 

É. tar do Art. 3º, far-se-á declaração de que 

o Certificado se refere a parcella consti- 
tutiva do “stock” da praca levantado em 
19 de junho de 1939; 

c) — data e assignaturas do Gerente e Contador 
da Agencia, 

NO VERSO: 

2) — averbação da applicacão do Certificado. 

Art. 6º — Os “CERTIFICADOS DE LIBERAÇÃO" e 
es “CERTIFICADOS ESPECIAES DE LIBERAÇÃO", só 
deverão ser escripturados à tinla, sem emendas nen: 
rasuras. 

Art. 7º — Aos infractores da presente Resolução 
serão applicadas as penalidades do Decreto-Lei nº 201, 
de 25 de Janeiro de 1938. 


Rio de Janeiro, 20 de Maio de 193º. | 
JAYME GULDES — Presidente | 
+ 
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Exterioridades As nossas campa- 


M geral, as sociedades lite- nhas e as nossas 
E ratias tem os seus cahidos EPE 
por um bello fardão, Como viciorias 

se sabe, trata-se de luxo caro que 
não se obtem apenas com a cubi- 
ça... Por isto mesmo, sómente 
a Acadensa Brasileira de Letras, 
instituição rica e de intellectuacs 
abonados, pode satistazer-se, no 
tocante ao assumpto., 

Ha ada uma outra imstitui- 

ção congenctre, para cujos titu- 
larus existe apenas um tardão 
commum a todos !,.. E só, Ago- 
ra, voltando-se à Academia Bra- 
sileira de Letras. pensa-se ah 
num outro uniforme, destinado a 
uso externo, Ássim, ao invês de 
um, serão dois os fardões acade- 
micos, Esta abundancia de indu- 
mentarias põe agua no bico de 
muita gente de outras sto trucções e ordens, nesse sentido, 
ta dos livreiros. Ha quem diga | €4 á exacção no cumprimento da 
que, dessa modo, os escriptores | dever, sem esses excessos cons 
academicos ficarão tendo mais | demnaveis. 
fardões do que obras... Quanto | “Forma dat esso rei”, 
“a nós, porém, estamos que varios Sao as formalidades solenes 
deveriam ser 'o3 uniformes para | da lei que lhe dão a gravidade e 
uso de cada academico. Unifor- | o respeito de que sv origina a 
mes para as sessões solennes, | Ordem e é incompativel com o 
para as recepções democraticas, | escandalo, com o sets 
para os enterros, etc. “mo, com q tumulto, 


defesa de um direito não 
pode nunca offerecer, nas 
suas diligencias, opportuni- 
dade para escandalos e injurias 
— diziamos, ha pouco, ent suc- 
cessivos topicos, combatendo, 
não só as penhoras erueis, pro- 
positada e inutilmente recabindo 
em objectos de maior utilidade, 
como certas diligencias procedi- 
das com escandalo, e sensacio- 
nalismo, ás vezes, até, em detri- 
mento da propria moral publica, 
Eis que o intezro magistrado 
Dr. FEdeard Costa, ouvindo o 
clamor de que nos fizemos or- 
gão, acaba de fazer baixar ins- 
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ASSUMPIOS PORTUGUEZES 














União e patriotismo 


e e e e 








Varias lisões ha a tirar da grande manifestação 
promovida pelos portuguezes, no ultimo sabbado, em 
homenagem zo Presidente Getulio Vargas. ) 

Em primeiro logar, como já accentuamos aqui, 
auuella extraordinaria romaria cívica, mostrou que OS 
porcugnezes têm na melhor conta o tratamento que 
lhes é dispensado no Brasil e à elle correspondem com 
a sux amizade mais sincera, com à colaboração do seu 
tesbelho pertinaz e como acatamento sempre (demons- 
trado pelas leis do Paiz. E 

Consaçrou-se a phrase de qu” 0 portuguez não € 
estrangeiro no Brasil, uma vez que “as afinidades, e à 
ccmelhenea de atitudes mentaes e móraes — no pro- 
prio dizer do Chefe da Nação Brasileira — mantém 
constante e suggestivo ambiente de familiaridade e fa- 
vem com que, lt ou cú, portuguezes e brasieiros possam 
sentir-se como na propria casa”. 

Longe de abusar, entretanto, dessa situação, que se 
pede considerar previlegiada, a massa portugueza li- 
mita as suas altitudes e as svas expansves à mais 
rigorosa observancia dos deveres de hospitalidade, já 
nio somente com a preoceupação de não melindrar O 
centimento nacional brasileiro, porque este não encon- 
tra antagonismos no sentimento nacional portuguez, 
ecmo antagonismos não existem na propria constitui- 
cão moral e espiritual dos dois povos, mas com O supe- 
riar intuilo de dar às outras correntes população que 
<e encaminham para o Brasil o exemp'o de ordem, de 
respeito e de dedicação à terra que tão generosamen- 
te es acolhe, como acolhe a todos aqueles que a pro- 
euram com propositos honestos de trabalho e de leal 
collaboracão. 

Ha, todavia, na manifestação de sabbado, um aS- 
pecto que não deve ser esquecido, a par dos muitos que 
poderiam ser enumerados, E' o da união dos portugue- 
zes do Brasil. Embora entre elles haja homens de va- 
rias epiniões, quer no campo político, quer philoso- 
phico ou religioso, a verdade é que um só sentimento 
os une sempre que esti em jogo o nome da Patria, 0 
seu prestígio, a sua integridade, a sua gloria, Foi assim 
por occasião da Grande Guerra — € nunca será demais 
recurdal-o, Foi assim, ainda recentemente, quando os 
acontecimentos da Hespanha pareciam forçar Portugal 
a recorrer às armas para defender o seu territorio e 
a sua honra da investida moscovila, 

Em 29 de Novembro de 1937 — hora de sérias in- 
quietacões para os que defendiam o patrimonio da ci- 
vilização christãà — os portuguczes, numa multidão in- 
ealeulavel e fremente de patriotismo, compareceram à 
Embaixada de Portugal para dizerem ao governo por- 
tuguez, na pessõa do dr. Martinho Nobre de Mello, seu 
eminente Embaixador no Brasil, que com elle estavam 
solidarios, como promptos se encontravam para de- 
fender a patria, em qualquer memento em que isso fos- 
se considerado necessario, 

Sabbado, os portuguezes de todo o Brasil, a mesma 
massa de gente laboriosa, em cujo seio ha pobres e ricos, 
industriaes e rudes operarios, espiritos cultos e ho- 
mens iletrados, comparecia ao Real Gabinete Portu- 
guez de Leitura, tendo à frente 0 proprio Embaixador 
de Portugal, para testemunhar ao Chefe da Nação 
Brasileira o seu reconhecimento pelo significado mo- 
ral das medidas tomadas em relação à immigração por- 
tugueza e pelas suas attitudes de amizade a Portugal 
e de sympathia pelos portuguezes, unidos aos brasilei- 
ros por ideaes e raizes ethnicas que nenhuma forca se- 
rá capaz de destruir, 

São de algum modo differentes os sentimentos que 
levaram, em 1937, milhares de portuguezes à Embai- 
xada de Portugal, e aquelles que os reuniram sabbado 
no Real Gabinete Portuguez, em uma mu'tidão que en- 
chia as ruas e praças das redondezas. Mas no fundo 
— e é isso que queremos assignalar — os dois factos 
offerecem aos nossos olhos o mesma espectaculo de 
união: a união dos portuguezes do Brasil em torno dos 
acontecimentos de fundo nacional e das suas autori- 
dades representativas, quer se trate de defender a pa- 
tria em perigo quer se trate de homenagear 0 Chefe da 


Nação em que vivem, que, além de ser um grande ami- 
go de Portugal, estã imprimindo ao seu Governo uma 
orientação que, nos seus fundamentos historicos e nas 
suas finalidades politicas, abrange os interesses moraes 
dos dois povos e a projecção do seu renome no Mune 
Offerecem-nos um espectaculo bellissimo, 
de ordem, de dignidade e de patriotismo, que se é mo- 
tivo de orgulho para Portugal, não póde deixar de ser 
tambem motivo de satisfação para o Brasil, que des- 
cende desse povo e o vê cada vez mais firmemente in- 
teressado na obra da sua grandeza, 


me em 


de unidade, 











COLLEGIO RENASCENÇA 


RUA DO BISPC, 147 e 159 -- TEL. 28-3266 


INTERNATO — Para crianças desde 3 annos de 
idade e meninos sómente até 10 annos. Ambiente sa- 
lutar ao physico e no caracter. Alimentação farta e va- 


riada. Preço modico. 


GUIAS DE TRANSFERENCIA — Acceitam-se trans- 
ferencias para o curso gymnasial, officializado. 

JARDIM DA INFANCIA e PRIMARIO estão sob uma 
orientação pedagogica modelar, cuja efficiencia do 
ensino está comprovada pela afíluencia de alumnos da 


elite do bairro. 











“Jomeados os membros |O Dr. Salles Netto exo- 


dos Departamentos 
Administrativos de 
São Paulo e do 
Maranhão 


O Presidente da Republica por 


iecretos hontem assignados na 
esta da Justiça, nomeou para 
vercer as funcções, em commis- 
0, de membros do Departamen- 
+ Administrativo: do Estado de 
Yo Paulo, os Srs. Alexandre 
iurcondes Filho, Arthur Plque- 
voy de Agular Whitaker, Godo- 
vlo Telxeira da Silva Telles 
ntonio Gontijo de Carvalho, 

tos Cyro Junior, Plínio Ro- 
tgues de Moraes, Horacio La- 
rº e designando, os memtbros 
+ mesmo, Gofredo Teixeira da 
va 'Tellea para excrcer a pre- 
tSenela do mesmo Deparlam en- 
Alexandre Marcondes Filha 
eubetitulr o presidente em 
faltas e impedimentos; e do 
rudo do Maranhão, Os sts, Al- 


e) 
à 


nerou-se do Abasteci- 


mento Municipal 


O Prefeito do Districto Fe- 
deral, assignou, hontem, os se- 
guintes actos: 

Exonerando, a pedido, do car- 
go de director de Abastecimen- 
to, que-vinha cxercendo em com- 
missão, o Dr. Francisco Anto- 
nio Rodrigues de Salles Netto. 

Nomeando, para o cargo de 
trabalhador, Francelina Alcan- 
tara. 

Nomeando, interinamente, pa- 
ra o cargo de enfermeira social, 
Maricita Corrêa de Mello, 


mir de Almeida Cruz, Atilla Cos- 
ta, Claudio Brandt, Djalma Cel- 
das Marques para exercer n pre- 
sidencin do mesmo Departamen- 
to e Claudio Brandt para subsii 
tuir o ldente em guas faltas 
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com o trocador, e este responde: 

— 'Pererá não é verbo e pre- 
ta pernostica não é dani Tóca 
essa goantta! 

Moralilade: Orminibus  tam- 
bem é gaita. 

PARADOXO 

— A mulher do Praxedes fez 
hontem uma bella conferencia 
sobre q “arte de bem cozinhar”, 

— Eu soube, sim; e elle em 


GAZETA DE NOTICIAS 


Casa de Maribondos 


ZANGAU - MOR — A. CUNHA 








ECRETCIL 





Uma mulata pernostica, ca- 
bellos engommados a ferro 
pyroxidados, unhas feitas, cite 
naturalmente alguma cozinheira 
em férias, de com au 
nova lei, 

Espera um omnibus, 

Vassan muitos: mas tolos 
“completos” e esses nem o dia- 
bo ve toma. 


“ 


accordo 


Um qualquer parou, desgar- 
rado, Ela pergunta: 

— “Seu” chautro; terem lu- 
eo qeu elias O 

O chauffevr troca a telegra- 
phta do olho pelo espelhinho 





“caca com uma formidavel Indi- 
| gestão. 
VARIAS 

— Jntão? Mais um subna- 
rino “p'ra corda do eino”! 

— E'... mas si houvesse uma 
edrda é um sino clle tocava p'ra 
frente, 

PENSAMENTOS DOS 
OUTROS , 

Quanio um homem comes à 
escrever numeros é porque estã 
apaixonado; e quando começa a 
fazer contas é porque... Já estã 
censo, 





O amor tem sempre o mesmo 
tamanhos O que & grande ou pe- 
queno € o coração que contém. 





O que menos se encontra na 
galanteria é o amor; entretanto 
todas as francezas são pnlantes. 

A historia das grandes anto- 
rosas que o diga. 





O casamento €& um laço, que 
a esperanca embelleza, que 
felicidade conserva e a desgraça 
fortaleco, 


a 








(e meme 








AJURLESCOTEIRO DA QUINTA DA BOA 
VISTA 


A vida de campo — Visitas e excursões — O 
programma da grande concentração escoteira 
nacional — Outras notas 


O Ajuri-Escoteiro Inter-Esta- 
dual, promovido pela Vederação 
Carioca de Escotelros sob os 
avspielos da Federação HBrasi- 
leira dos Escotelros de Terra e 
que desdo sexta-feira da sema- 
na passada se vem 
na Quínia 








coteiros visitantes, qa quem dis- 
pensaram o mais gentil acolhi- 
mento. 
OFFERECIMENTOS AQ 
RI-ESCOTEIRO 
A divecção do Ajuri-Bscntei- 
vo Inter-Estadual tem recebido 
varias ofíertas destinadas aos 



















A) U- 


realizando 


da Bõa Vista, vem 


marcando uma das mais assi-| escoteiros, numa grande genti- 
gnaladas victorias do Escotismo | leza de algumas princinaes fir- 
no Brasi), tanto pelo elevado | mas desta Capital, entre as 
numero áe escotelros e chefes | quaes a dos Biscoutos Aymorés, 
acampados, superior a 2.500,|] com 70 latas de biscoutos “Boas 


como pela organização, hom es- 
pirito, fraternidade que o ca- 
racterisnm. 
VISITA ÃO MARCO DA CI- 
DADE 
Na manhã de segunda-feira, 
em bondes e ormnibus especiaes, 
venlizaram os nucleos escuteiros 
nceampados, a vislta ao marco 
da Cldade, na fortaleza de São 
João, que tambem visitaram, 
tendo sido feita uma palestra 
sobre o historico. da fundação 
do Rio de Janeiro pelo chefe 
àr. Bonifacio A. Borba. A vis- 
tr do mar, foi de grande ale- 


Festas”, do Molnho Fluminense, 
toda a farinha para o pão que 
€ consumido no Ajurl, 50 kilos 
de carne verde, dinrinmente, de 
uma outra firma, etc. 


















HOJE — QUINTA-FEIRA 


Celebre peça em 3 nctos, 


Placido Nerreira. 


erla para muitos escoteiros que 
pela primeira vez o viam. Esta 
exenesão  fol dirigida pelos 
chefes Major Ignacio de Frei- 
tas Nonim e 1.º Tenente Hugo 
racterizam, 
OUTRAS VISITAS 

Na terca-feira, continuando a 
cumprir o programma deste 
Ajuri-Escoteiro, as Associnções 
e Grupos Escoteiros partleipan- 
tes do mesmo, foram alvididos 
em tres numerosos contingentes 
que visitaram o Batalhão de 
Guardas, « 1º Regimento de Ca- 
vallaria e 0 1º Grupo de Obuses, 
que realizaram varias demons- 
trações em homenngem aos es- 


ARENAS PS 
APOLICES 
ESTADUAES 


Compro de S. Paulo, Mit- 
nas, Pernambuco ce Porto 
Alegre, Negocio immedia- 
to, Pnrgo pela cotação do 
dia. Cabral — R. Buenos 
Alres, 46 — 3.º andar, 








O Dr. Jorge Dodsworth 
esteve no Forte “Du- 
que de Caxias” 


Durante as ceremonias de ju- 
ramento à Bandeira, dos recru- 
tas de Artilharia de Costa, no 
Forte Duque de Caxias, o Pre- 
feito do Districto Federal, fez- 
se representar pelo Dr. Jorge 
Dodsworth, seu secretario e che- 
fe de gabinete. 


' 





O General Tourinho vi- 
sitou o Hospital Cen- 
tral do Exercito 


Em companhia de um dos seus 
auxiliares, visitou hontem demo- 
radamente o Hospital Central do 
Exercito, o General Alvaro Car- 
los Tourinho, Director de Saude 
dq Exercito 

Após ter percorrido todos os 
serviços, o General Tourinho my- 
nifestou sua excelente Impressão. 

































Joannine (Luan Cheia) . 
Conde de Poleyrac . . 





Professor Sllvan . . 
Felix . + e. 


<Conelusão da 2.* pag.) 

ministrativae sem objectivo rea- 
lizaveis ou rumos precisos, ao 
capricho e sabor'de vontades que 
se diluiam na angustia de um 
quatriennio e que, mal se apres- 
tavam para alguns beneficios c 
realizações, já se enfraquecian 
ante as incertezas futuras, as 
incompatibilidades e divergen- 
cias provaveis... 

O que acabamos de remeno- 
rar, em escorso fugaz, projecta- 
va-se permanentemente na visão 
e consenso unanimes! E em bel- 
la manhã, com surpresa e ines- 
peradamente, realiza-se a pro- 
phecia de Voltaire: “Quando 
Wma nação conteça a pensar, é 
impossivel detel-a” 1 

E assim surgiu o Commando 
Unico que não se garantirá não 
tenha erros; não tenha gerado 
queixas e descontentamentos, e 
até mesmo victimas de desillu- 
sões ou de certos interesses pon- 
deraveis, a lamentarem a perda 
das comedias legislativas, tão do 
agrado dos cultores de certas de- 
mocracias, dos feudos estaduaes, 
dos caciques politicos e quejan- 
dos productos indigenas.., 

Comparando-se, porém, aquel- 
le passado ruinoso com o que 
se sente, ouve, vê, admira e ve- 
rifica, proclame-se, honesta- 
mente, — que os problemas ma- 
ximos da Nação são agora estu- 
dados e resolvidos e praticados 
com interesse e desvelo; que as 
classes trabalhadoras, pacifica- 
mente, encontram amparo e le- 
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TREATRO P 





“LUA CHEIA” 


do repertorio 
traducção de Antonio Guimarães e adaptação 


— PERSONAGENS — 


Dionyslo Larçay a. cureensecentaaso 
Bernardo de Vaise . « coeneneemeos 
Francisco de Poleyrac . « seseueiao 


Acção: 1.º neto, em Dordogne 
2.º é 3.º actos, em Paris 


A seguir: “THEREZA DE RAQUIN", de Emile Zola. 


RADIO MAYRINK VEIGA — PRA - 9 


EE O A am 


COMMANDO UNICO! 





Quinta-feira, 22-6-1939 


RADIO IPANEMA 


(PRH—S8) 





















Apresenta, hoje, quinta-feira, em seu programma do 
— jantar, das 19 ás 20 horas, os seguintes artistas; — 
Henrique Guimarães — Augusto Vasseur 


Orchestra de Salão sob a Direcção de 
Maximiliano Hellmann 


Speaker: — CLAUDIO MANCINi 


A's 12.30: — George Mills em sólos de orgam electri- 
co directamente do “Grill” do Casino Atlantico, 


AMANHA — A's 1530: — “Theatro em Vesperal” — 
apresentando “Mentirosa”, 


Domingo: — Transmissão do jogo 
“VASCO X SÃO CHRISTOVÃO” 


e-sasÃ 


O valor objectivo 
ums descoberta 


Em experiencias realizadas nos arredores desta 
Capital, comprovou-se, a rigor, a plena effi- 
ciencia da formula do professor Garcez do 

















Nascimento para a cura da febre aphtosa 


Acontecimento que deve me- 
rocer a mais ampla repercussão 
porque ds facto velo traduzir 
uma contribuição, cujo vigor 
v tempo irá gradualmente con- 
firmando, q descoberta de uma 
fórmula para a cura da febre 
aphtosa, levada a cffeito, após 
jaboriovzas e proflcuas investl- 
gações, por nosso illustre con- 
terraneo, dr. Euripedes Garcez 
do Nascimento, incorporou-se 
no nosso patrimonio selentífico 
sob uma expressão de renes 
posibilidades e não menor valor 
objectivo, 

Já tivemos opportunidade de 
relatar, mesmo em ligeiros trail 


cos, 4 descoberta do dr, Gar- 
cez do Nascimento, examinan- 


do-jhe simultaneamente a si- 
gnificação, 

Cumpre-nos agora e &m nal- 
tamento ao que noticiamos; 
enumerar as experiencias real- 
zadas nos suburbios desta Capl- 
tal, todas-ellas, sem excepção, 
aceusando o mais alto Indice de 
resultados positivos e favora- 
veis e portanto, a rigor, com- 
provantes da alta efficlencia da 
tórmula descoberta. 

Perto de 300 animats ataca- 
êos de ftbre aphtosa foram 
submettidos ao tratamento pre- 


ELOS ARES 


A'S 22 HORAS — HOJE 


de Leopolilo Froes, 
vadiophonica de 


CORDELIA FERREIRA 
PLACIDO FERREIRA 
SOUZA FILHO 
ARMANDO LOUZADA 
MANOEL BRAGA 
ALVARO DE SOUZA 
ALVARO AUGUSTO 











gistação adequados; que no tor- 
velinho das actividades diarias 
verificam-se progressos, apro- 
veitamentos, estimulos e inter- 
cambios; que nos: sectores arma- 
dos ha tranquilidade, disciplina 
e objectivos: patrioticos; que «is 
nascentes de riquezas occultas 
são exploradas, descobertas, se 
expandem, avolumam e transbor- 
dam; que os desgraçados e en- 
fermos repousam e se acolhem 
aos modernos hospitais e sava- 
torios; que as endemias são com- 
batidas, as mulheres e crianças 
protegidas; que o espirito se al- 
candora na cultura das universi- 
dades e das porfias intellectuaes; 
que pelos ares se transportans 
fortunas e solidariedades affe- 
ctivas; que pelas estradas terres- 
tres e rotas maritimas se entre- 
laçam e unem milhões de brasi- 
leiros; que, alfim, ha paz, or- 
dem, trabalho, disciplina; e que 
todos obedecem e só um conmmman- 
da, modesta, corajosa, serena 
abnegadamente, 

Proclame-se pois, e com sa- 
tisfação, que sob o Commando 
Unico, como na Grande Guerra, 
o Brasil marcha para a sua 
grande e tranquilla victoria sem 
odios nem invejas, sem ameaças 
nem temores, sem injustiças ou 
deshumanidades — honesto, aco- 
lhador e sempre bom, a descan- 
sar no animo destemeroso dos 
seus filhos, e orgulhoso dos seus 
destinos ijmimutaveis sub 


specie aeternitatis. 
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conisado pelo dr. Garcez Nae- 
cimento e em todos, observou- 
se, do prompto, a cumpleta ju- 
gulação da epizootia. 

Pela relação abaixo, precedi- 
da dos nomes dos proprieiarios 
dos animaes, é de immedista 
verificação o valor objectivo da 
fórmula descoberta: Jacob Har- 
der — U4 váccas; Henrique Trl- 
sen vaccas: Henringte 
Rempel — 3 vaccas e 1 ternel- 
ro; Pedro Rempel — 7 vaccas; 
Fedro Siemens — 8 vaceas o 
2 ternelros; Francisco Gartz — 
21 vaccas; Pedro Iam — 20. 
vaccas e 4 ferneiros; Pedro Re- 
dekop — 4 vaccas e 4 ternei- 
ros Jacob Lowen — 3 vaccas;' 
Henrique Foot — 11 vaccasj 


— 


João Kop — 4 vacceis é 3 ter- 
neiros; Cornelio Tantz — Y 
vaccas; Jacob Slemem — 3 va- 


cons; Henrique lantz — 12 vas 
ccas; Cornelio Gortz — 6 va- 
ccas Ienrique Lowen — 6 va+ 
ccas: Jlenrique Ham Jor. — & 
vaccas e 1 ternelro; Jacob HO-= 
bert — 5 vaccas; Bduardo Kru+ 
ger — 10 vaccas e 4 terneiros.. 
Todos esses proprictnrios resla 
dem na zona de Boqueirão; Pe 
ãro Klasren — 1 vacca e 4 
terneiros; João Cartorf — IN 
vaccas; Jacob Wintza — 9 vas 
ecas; Abrão Dick — € vaccas!! 
Cornelio Perner — 7 vaecas;' 
Jacob Henfelã — 8 vaccas Hen- 
rique Henrick — 10 vaccass 
David Toovs — 8 vaccas e 2 
ternelros; Henrique Lowen — 
11 vaccas e um touro; João 
Wintz — 9 vaccas e 2 ternelros; 
Jacob Sievens — 3 vaccas. To- 
dos esses proprietarlos da zona 
do Zaxim, Ilenrique Halyxans 
— 6 vaccas e 1 ternelro; Jacobi 
Winstz — 2 vaceas; Abrahão 
Déka — 2 vaceas; Pedro Trl- 
sen — 2 vaceas. Todos da Vílim 
Gualra, João Wilims (Pinhel- 
vinho) — 11 vaccas; 1 terneiro 
e 1 touro; Viva. Corman — dl 
vacca; Americo Rodrigues — MH 
vnreca e 1 ternelro; Estefana 
Laas — 1 vacca e 2 tornelros, 
Todos do Aú de Clma. Total: 
295. 





Deanle desses factos, é indu- 
Wtavel que nossas antoridades, 
inclusive o Ministerio da Agri- 
cultura, e entre nós, a ÀAsso- 
clação dos Criadores do Paraná, 
emprestem ao acontecimento 
importancia que mereve. 

Corrobora essa asserção, O 
facto de que o dr. Gnreez do 
Naselmento não Ira dlvulgary 
sinão estribado em vigorosa 
Investigações e após um absolu- 
to controle de resultados, uma 
descoberta de tal magnitude. 
Mesmo porque sua reputação 
estaria em jogo. | 

Eis as razões que emprestam 
& descoberta um mais nccentua- 
do valor, si porventura ahi não 
estivessem os resultados que dt- 
vulgamos, 





Um capitão incapaz 
para o serviço activo 
militar - 


Ê 


Em inspecção de saude, nã, 
Sauds do Exercito, e a aque tol 
submettido na Villa Militar, 9, 


Capitão Paulo Brasiliense aa 
Martenes, fol julgado incapaz de- 
finitivamente para o serviço do 
Exercita 


Inspecção do posto in- 
digena de Paraguassu 


O Ministro da Guerra autor! 
zou o Capitão Humberto Diniz 
Ribeiro, Adjunto do Serviço de, 
Protecção aos Indios, ir Ro Pos) 
to Indigena de Parngunssu! (Dar, 
tado da Bahia), afim de regular 
rizar a situação das terras D&r 
trimoniaes daquele  Estabelech, 
menta 


Quinta: feira, 22-6-1939 


=— 


| 


A “SsABOTAGEN  “SABOTAGEM” 
NOS TRANSATLAN- 
TIO OS FRANCEZES 
Uma medida de pre- 


caução 

PARIS, 21 (7. 09) — Os lvan-, 
anticos Um “Compagnie Gena- 

Pr ansatlantique”, entre 03 
q auus figura O “Normandie”, 1o- 

varão futuramente a seu Ps 
ando informa O “Puris Solt 
gectetives para impedir 
neto de sabotagem. 


EA 





= 
RIA! 


ses 
various 
qu niquer 

E ncontra-se 


porto da 
qrance”, que conduz uma secção 
do quetetives com O mesmo Em. 

companhia declara que esta 


quudida 
(menças de sabotagem, mas foi 


adopta em virtude das 
disposições daquela Empresa. 


Em prenad brasileira 








RECIFE, 21 (A. Nº) — Pas- 
sou por este porto, com desti- 
go go Ric o jurista japonez 
Rotaro Ennaléy; cathedratico de 
Direito Commercial da Facul- 
due do Direito da Uviversida- 
de Imperial de Tokio, e que 
vem qo Brasil, a convite do 
Instituto Nippo-Brasiieiro de 
Cultura, para realizar uma se- 
rice de conferencias, 

Ouvido por um redactor do 
“Jornal do Commercio” 
aquelte professor: 


— Venho dos Estados Uni- 
dos, onde fiz uma longa via- 
gem para conhecer os princi- 
pres centros culluraes do paiz. 
Ba primeira vez que visito o 
Brasil e espero encontrar aqui 
aquele ambiente de cordiali- 
dade de que tanto falaram 
meus compatricias. 

A proposito de desenvolvi- 
mento da seiencia qurídica no 
sem pais, diz o sr. Fanaka: 

— No Japão moderno, mi- 
lhoves de jovens se dedicam 
“os estudos superiores, distri- 
buidos pelas oito universidades 
do Paiz, Destas, q mais impor- 
tanto dé Imperial da Tokio, 
ende ensino e de que fui Di- 
reetop durante dois annos, 

O Japão possue grandes ju- 
ristas que foram abeberar no 
oceidente europeu, No meu 
paz, cm vista dos novos as- 
bertos que vem. assumindo a 
setencia e do caracter totali- 
tario do novo Estado, observa- 
se como em toda a parte, uma 
completa absorção do direito 
privado pelo publico. Mas. 
existo tendencia a dividir em 
EUMpos compleiamente diver- 
“05 à sejencia publico-adminis- 
traliva, que serve aos interes- 
Ses estulúes, e outros ramos 


A QUEDA DA NA- 
TALIDADE NA IN- 
GLATERRA 
Um debate no parla- 


mente 


LONDRE 
Samuel 


u 


Ss, 21 (T. 0) — Lotê 
“Antelou hois os debates 
a fes da Camara Alta com a 
dizendo da queda da natalidade, 
do Me a mesma produz-se 
id “o & intranquillidade da po- 
as ão, Lord Samuel propoz, em- 
Ra g m auxilio 48 familias nu- 
(5 os te, pedindo que esta ques 
ra he anda dotidamento por 
Aa Eai ssão especial, 
ER Ei ; nel, por sua vez, aceres- 
Pi ad não considerava uma 
n do o descenso da nata- 


la 


da 


asi Dois, a seu ver, o verda 
É problema é a qualidade c 
SD etica da população. 

PS into, Lord Snell propoz 
: eSsem eliminados todos os 
nen que oppõem, se, natu- 
Meio A para contrahir matri- 
Ernento a Portanto, para o au- 
taculo, e natalidade. Tm obs- 
táio Ea Seu parecer, é o cons- 
Ee a Ro de guerra, pois que 
PR não querem conceder vida 
de 1 me possam ser victims 

Wmbardelos aereos, 





Olival 





actualmente | no 
Nova York o “Isle de 


não se relaciona com as 


nuvas 





tom extremamente sympa 





“vam REALIZAR - CONFERENCIAS NO 
RIO O JURISTA JAPONEZ KOTARO 
TANAKA 


, disse 





— MAZETA DE 











NOTICIAS 


To SR. GEORGE BONNET MOSTRA-SE | MOS TRA-SE OPTIMISTA — A AL- 


LEMANHA 


DECLARAÇÕES DG SR, 
BONNET 
PARIS, 21 (T. 0.) — O Mi- 


nistro do Exterior. George 
Bonnet, informou, hcje, à tar- 


de, à commissão dos wssumptos 
exteriores da Camara, sobre a 


situação internacionai. Segun- 
do os circulos politicos, us de- 


clarações do ministro se resu- 


| mem no seguinte: 


1.º — Em relação à questão 
do Extremo Oriente, o minis- 
tro accentuou sobretudo a to- 
tal solidariedade da França e 
da Inglaterra, exprimindo a 
esperança de que o conflicto 


ie = ="23 EE ÉS 


às relações brasileiro-allemas 


Um commoantario da “Bazota da Bolsa” 


BERLIM, 21 (T. 0) — A designação dos novos 
ombaixadores na Allemanha é no Brasil pelos respecil- 
vos governos é apreciada na imprensa alemã em 
thico. A “Gazeta da Bolsa”, 
+ Berlim, referindo-se a commentarios publicados na 
sobre o assumpto, constata que 
essas palavras cespertaram na Alemanha as maiores 
sympathias, €& termina sua nota com estas palavras: 
“O Reich acredita que um paiz da grandeza e da im- 
»artancia do Brasil marcharáã seguramente para um 
futuro grandioso sob à direcção dum homem da ca- 
pucldade do Presidente Vargas”. 








privados do direito, como O ci- 
vil e o commercial. A Eco- 
nomia Politica vem apresen- 
tando uma feição absolutamen- 
te inédita, com a situação ex- 
cepeional do momento, de eco- 
nomia de guerra, perfeitamen- 
te controlada Rios adminis- 
tradores da nação. 

Uma das minhas conferen- 
cias no Rio versará sobre a 
obra de Aavigny. 





de Tientsin termine, em bre- 
ve, de forma pacifica, 

2º — Sobre as negociações 
anglo- franco-sovieticas. o mi- 
nistro teve de confessar que 
até ngora sómente em alguns 
pontos isolados se conseguiu 
completa coincidencia entre as 
partes, restândo uma serie de 
difficuldades e problêmas ain- 
da não esclyrecidos. Não obs- 
tante, esperava que em breve 
se possa firmar o convenio re- 
ferido. 

3º — Sem demora, verificar- 
se-a q conclusão do trrlado 
franco-turco. sobre uuxilio re- 
ciproco e cessão pela França 
de Sandjack e Alexandretla. 
As negociações sobre os dois 
casos: forum conduzidas paral- 
lelamente, Certas difficuldades 
surgidas ultimemente nas re- 
lações: franco-lurecas motiva- 
ram a conclusão do tratado, 
annunciada já ha algum tem- 
po como imminente, 

do — Sobre as reiações hIs- 
pano-francezas. o ministro de- 
clarou que-a França se esfor- 
ca pelo cumprimento leal do 
accordo  Berar-Jordane, En- 
contram-se. aclunlmente na 
França 280.000 refugiados mil- 





TECIDOS 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


— to e ce ei 


ESPERA AINDA A ADHESÃO DA HESPANHA 


licianos hespanhões, cujo nu- 
mero, Jogo depois an retirada 
da Catalunha, era de 500.000. 
Não foram confirmados os ru- 


mores dos jornues inglezes, 
serundo os quues, «furante a 
ultima entrevista cm Paris 
com o embaixdor Lequerica, 


este havia assegurado que, em 
caso de conflito, a [espinha 
manteria estricia neutralidade. 
Esta ultima parte das declara- 
ções do ministro, referentes á 
sua entrevista com q embuixa- 
dor Lequerica, constituem, en- 
tretanto, o ponto múis impor- 
tunte nas conversações dos cir- 
culos políticos, que, em geral, 
acolhem com certo seepticismo 
os boatos ingl=zes, 

PERLIM DESMENTE A NOTI- 
CIA DA NEÚTRALIDADE 
HESPANHOLA 

BERLIM, 21 4T, 0,) — IHo- 
je, os circulos competentes de 
Berlin  desmentem  redonda- 
mente as noticias de fonte in- 
uleza, segundo as quiaes O gene- 
ralissimo Frareo teria recusa- 
do concluir alliança militar 
com a Allemarha + a Italia, 
proposta por esta ultima, Em 
Berlim deelargse desconhecor 
em absoluto tudo concernente 
à semelhante sugseslão u 
Franco, qualificando-se tal no- 
fícia como miva nova tentali- 
va da” Inglaterra para desvicr a 
attenção internscional das dif- 
ficuldades, cada vez «nais pro- 
fundas, que se oppóem à con- 
elusão do pacto com a União 

Sovietica. 





ENCONTRADO O 
- CASCO DO 
“PHENIX” 


PARIS; e1 (1. 03 Confor 
me noticia procedente, hoje, de 
Salzon, consegulu-ze descobrir o 
casco do submarino “Phenix", q 
umas seis milhas da bahia Curm- 
Ranh. Os rebocadores que se em- 
contram actualmente em busca 
do submarino acreditam que o 
acharam, pols uma das sondas 
tropeçou no fundo com um corpo 
dure, quebrando-se, 





Tienfsin no tapete infernaciona! 


INTERPELLADO O SR. CHAMBERLAIN SOBRE A SITUA- 





ÇÃO NO ORIENTE 


DT ——— 
A INGLATERRA NÃO ACCEITA O BLOQUEIO DE TIENTSIN 


LONDRES, 21 (U. DP) — (6) 
Vrimeiro Ministro Neville Chamnt- 
perlain respondendo a diversas 
perguntas sobre a situação de 
entsin disser “As restricções 
nos lmites da Concessão con- 
tinuam. Quatro subditos britan- 
nicos forum revistados, porém 
os ultimos Lelegrammas do con- 
sul geral, não se referem a no- 
vos incidentes. 

Uma agencia noliciosa jupo- 
neza noticiou que os obstaculos 
de arames furpados que cercam 
as concessões seriam electrifica- 
dos « partir da noite do dia 19, 

Relativamente ao abastecl- 
mento de viveres, ha abundan- 
tes depositos de farinha e de 
arroz na Concessão Britannica. 
A chegada de gencros de con- 
sumo frescos continua embora 
em proporção muito inferior à 
normal, 

Não parece existir prohibição 
de entrada de viveres na Coun- 
cessão, porém as autoridades 
nipponicnas exigem quo certos 
productos como os legumes se- 
jam examinados, retardando as- 
sint consideravelmente a en- 
trega . 

No que diz respeito 4 navega- 
cão, a situação melhorou consi- 
deravelmente. Os navios que na- 
vegam no rio não foram detidos 
nestes ulllmos dias pelas auto- 
ridades militares japunezas, 

Os diversos incidentes que cn- 
yacterizaram o inicio do blo- 
queto foram levados ao conhe- 
cimento do Ministro das Rela- 
cões Exteriores do Japão Sr. 
Arlta, pelo Embaixador de Sua 
Magestnde, promettendo o Mi- 
nistro proceder a Investigações 
a respeito dos diversos casos de- 
nunciados. 

A posição do governo Japonez 
sobre os problemas principaos 
não foi ainda esclarecida, não 
so sabendo por ora se os pro- 
plemas pendentes de solução se- 
rão resolvidos em Tokio ou em 
Tlentsin, Iispero porém, receber 
matas informações sobre o as- 
sumpto alnda hoje, ou amanhã. 

Do batalhão que faz parte da 


ATVGME 


britannica do norte 
mais da metade já 
encontra em 


guarnição 
da China 
regressou o se 


Tlentsin” 
O deputado trabalhista Tlen- 
derson, perguntou Immediuta- 


mente: “Quer essa resposta di- 
ger que o governo do Japão ain- 
da não formulou em forma, pre- 
cisa qualquer queixa que possa 
ter contra este palz? Se assim 
fôr lz30 não difiicultará as ne- 


gociações?* 
O ex-ministro das Relações 
Exteriores Capilão Anthony 


aden perguntou: “O embnixa- 
dor britannico Sir Robert Cral- 
gio em sun conferencia com o 
Ministro dos Negocios Tstran- 
geiros do Japão deixou perfeita- 
mente esclarecido quo não esta- 
mos dispostos a acceltar este 
bloqueio e que tomaremos as 
medidas que julgarmos necessa- 
rias para assegurar O abastecl- 


mento dos subditos pritanni- 
cos?” 
O Se. Chamberlain respondeu: 


“Ta disse que o nosso embaixn- 
dor em Tokio communicou cla- 
ramente no governo japonez que 
não. accellamos este ploqueto 


TAM AS DIFFICUL- 
DADES PARA ABASTECER 
PIETSIN 
TIENTSIN, 21 (TP) — 
As qutoridades britannicas se 
acham preoceupadas porque não 
chegaram as esperadas remessas 
de curno, eo merecendo inglez, 
pela primelra. vez desde que se 
inlelou o bloqueio, não teve car- 

neá esta manhã, 

Espera-se que amanhã, com 
a chegada das remessas, ee pos- 
sm apurar st a falta de hajo é 
devida 4s festas chinezas do 
Dragão, vu à Interferencia dos 
japonezes,. 

O mercado francegz recebeu a 
motado. das remessas normnes, 
WUmilando-so as vendas a tres H- 
bras por pessoa, aos preços nor- 
munos. 

As tropas britannicas do Re- 
cimento de Durham trouxeram 
para seu uso um caminhão car- 
regado de vegetaes, e O vahl=- 





culo passou pela barreira sem 
ser submettido à inspecção Nha- 
bitual. 

Desde que começou o blo- 
quelo os militares inglezes estão 
passando a barreira sem serem 
molestado, e diariamente os of- 
ficiaes vão divrtir-s no “Coun- 
ry Club”. 

Os caminhos militares tfran- 
cezes, cnrregados de viveres, têm, 
tido pussagem franca. 

A demora das remessas é de- 
vido & inspecção a que são sub- 
mettidos os chinezes nas estra- 
das. Os residentes britannicos 
declaram que, financelramente, 
estão habilitados a veslstir a 
pastas pressro. 


Carmen Miranda con a conquista à q Broadway 


SÃO BR ASILEIROS 


| ——— TELEGRAMMAS 
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| EUROPA NA IMMINBNCIA DA GRAVES ACONTECIMENTOS 








À LIVRARIA DO GLOBO, 


dotar a sua Secção de Publicidade de um cadastro 
com o nome e enderêço de todos os jornais do Brasil, 
pede a V. S. que, no seu próprio interesse, preencha 


e coloque hojo mesmo no Correio o coupon abaixo. 





À LIVRARIA DO GLOBO — Secção de Publicidade — 
Cuixa Postal, 849 — Pórto Alegre — 


Rio Grande do 


NOME PO JORNAL: «us 
NOME DO DIRETOR: 
ENDEREÇO: conensuvnano 


MUNICIPIO: 
ESTADO: 


Zemeta-nos também, se possivel, um exemplar do jorsal 
ea respeciva tabela de preços para atuncios 








VS E PROPRIETARIO DE ALGUM 
JORNAL N9 SEU MUNICÍPIO ? 


encena sa. 


de Porto Alegre, desejando 


Sul — Brasil 
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' . 
. . 
+. . 
ts A a 


— — 





O General Góes Monteiro nes 
Esiados Unidos 





As actividades do dia de hontem 


YVASHINGTON, 2! — (U, PJ) 
O General Pedro Aurelio de 
Góes Monteiro, Chefe do Esta- 
do Maior do Exercito Brasilei- 
To e os demais nfficines que in- 
tegram q missão sob sua chefia 
iniciaram hoje, pela manhã, 
uma grunde viagem de inspe- 
eção através do território dos 
Etados Unidos. 

A. vocepção feita hontem aos 
membros da missão militar bra- 
gilefra, foi considerada a mais 
calorosa das que até então tl- 
“nham stlc feitas a officiaes es- 
tenangelros em visita a este pr'z 

&'s oito horas de hoje, a co- 
mitiva official, occupando sete 
gutomoveis postos 4 sua dispo- 


rição. seguiu da Embaisada 


prasileiva para o campo de Get- 


tesburg; a oito milhas desta ca- 
pital, afim de visitar o local em 
que, durante a guerra clvil a 
Untão conquistou sua victoria 
decisiva, 

A comitiva & Integrada pelo 
voneral Góes Monteiro, 5 offi- 
cines que o acompanham desde 
o Tirasil, os addidos millinres e 
neronauticos e varios afficines 
norte-americanos de elevada pa- 
tente. 


Anós uma minuciosa visita 
ao historico campo de batalha. 
os officlaes brasiteiros e seus 


camaradas estadunidenses re- 
cressam a Washington às pri- 
meiras horas da tarde. 

A's 17 horas, na embaixada 
do Brasil, o Major José- Bina 
Machado, adáido militar 4 séde 
da representação diplomntica 
do seu paiz nos Estados Unidos, 
offerecerá uma recepção de que 
participarão a missão Góes Mon- 
teiro, mumerosos officiaes do 
Exercito americano, e os addt- 
dos aeronauticos e militares a 
varias embaixadas de paizes 
amigos. 


“OS OLHOS MAIS 


BREJEIROS DE NOVA YORK” 


NOVA YORK 21 (U. P) — 
a artista brasileira Carmen 
Miranda tomará parte no pro- 
gramma internacional da “Na- 
tional Broadcasting Corpora- 
ton ehamado “A chave magi- 


ea!!, desde segunda-ícira, 3 de 
Julho. "Trata-se de um dos pro- 
srammas de radio mois popu- 
lares nos Estados Unidos e em 
toda a America Lalina. 


“BATATA? — PALAVRA 
INGLEZA... 


NOVA YORK, 21 =- (U. PJ) | 
— Carne Mivenda, que q cri- 
tica norte-americana chama de 
“moça possuidora «dos olhos 
mais bregeiros de Nova York” 
já sabe dizer umas vinte pala- 
vras em inglez, mas acha que 
para se fazer entender e apre- 
eiar basta revirar os olhos. 

Queixou-se, hoje, por não lhe 
ser possivel ir Oie durante 
a presente onda de calor. Es- 
teve, entretanto, fazevdo com- 
pras € apreciando as vitrines 
da 5.º Avenida, Já visitou q 
Feira Mundia!, demorando-se 
no Pavilhão do Brasil. Acha 





Nova York uma linda cidade 
e esty encantada com O suCCes- 
so que vem abtento. 

Tem recebido innumeros te- 
legranunas de felicilações e já 
fez com que no vocabulario da 
Broadway fosse incoi porada a 
palavra. da gyria brasileira 
“batata”, que os americanos 
traduziram Jilteralmente para 
sua lingua. 

Compara-se o estyiv de can- 
to de Carmen Miranda ao da 
conhecida estrella  cinemato- 
seaphica EM Ethe! Mermen, NWal- 





pós a recepção, o Crenarg! 
Gões Mantelro, todos os fune- 
clonarios da embaisada do Era. 
sil e numerosos vwfficiaes do 
Exercito dos Estados Unidos, 


participarão do jan 
horas serã EPA PeCIÃO pelo Ge- 
neral Malin Grair, Chefe do ts- 
| tado Maior da Exer r âmeri- 
cano, em um doz mais luxuõsos 
| hoteis do centro da cidade. 


ar que fem 21) 











O enthuslasmn de quo se va 
vertlu a recenção aos offícines 
brasileiros, tanta em Annapolis 
como em Washington, dey mo- 
tivo a commentarios os mals 
favoravels nos circulos diplo- 
maticos e políticos, nos quaes, 
a despeito da declaração do Ge- 
neral brasllefro segundo a qual 
as relações nmericano-brasilel- 
ras não precisavam de ser fo- 


mentadas no sentido de maior 


boa-vontade, porque já são as 
mais estreitas, se disse que à sim 
viagem através de todo o pafr 
tende a fazer con que ns: Fsta- 
dos Unidos “conheçam 
o Brasil", Vo que proporefonava 
aos dolsa palzes amiros os malz 
beneficos resultados. 


meltor 





O Panamá firmou um 
tratado com os Estados 
Unidos 


WASHINGTON 2170. P) 
— A Commissão das Reia 
Exteriores n 
pelo Sr. Kev Pitiman, deu pa: 
recer favoravel aos E com 
a Republica de Paramã. E 
tude dessa convenio os Estados 
Unidos pagarão ao Panamá um 
arrendamento anta! de 430.000 
dollares pela zona de Balboa; ao 
inves: de 250,90 dota ares, 

O. tratado regula a 
cão do Canal, mediante o esta- 
wlecimento de um systema de 
consultas com o Panamá em € 
ra ou de 
armado. 
man declarou que 


es 


,. 


do de presidia 





“m viIT- 





so de guer 
conflicio 


sclarece a situação € permitti 
nos: Estados Um: 





cisões rapidas em caso de emer- 
gencii. 


=— Et 
RT a e rr 
e o ço =". 


Jace Downey.  cinegraphista 
brasileiro. tem servido como 
interprete de Carmen, mas ella 
prefere dizer os 
que já conhece em qualez, co- 
mo amor, beto 
ças. ar condicionado. cafe * 
outros, 


vocabultos 


tora de mu- 





O eixo Roma- Berlim 





As negociações entre 
BERLIM, MI (U. P3 — Ter- 
minaram hoje em Fredrichaf- 
fen as negociações entre o al- 
mirante allemão Racoder e seu 
collega italiano Cavurnari, 

A Deutsche Nuchrichten 
Buero annuncia que nos entre- 
vistas “foi demunstrada q com- 
pleta. solidariedade italo-ulle- 
ma e a perfeita harmonia que 
existem entre os pontos de 


“Com 


os dois almirantados 


vista da Allenianha o da ly- 
lia a respeito dos problemas 
navaes, As conversições ! 
cminaram hoje ao meio dia 
resultados absolutamente 
satisfactorios para. as duas 
partes”, 

O almirante Cavadnari e os 


+ 
Or = 





oulros membros da missão da- 


liana regressarão amanha à 
Halia, 








: 


dna 








E Aeisa. 
GS — | Educacão E aEuNioEs sciEnTiFicAS | 
E teitefoca ti SA bp 





A posse do novo Birector do 
Departamento de Educação 


Rovestiu-se de Lrlho invulgar, dou, em 
a posse, nau Secretaria Geral de| physica e à educação civica di 
lJiducação e Cultura, do novo Di-| juventuda da hoje. 

Fectur do Lcparcunento de dedu- E necessario que, ardorosa e 
cuo, Penento Coronel Lima] forte, cla estela, amanhã, em 
Cintra | condições do manter dntegro O 

Lando início A solennidude, o) legado de seus avós. 

Dr Jão Dorges, actual Secretário Para o successo de minha ad- 
Lrcta), alisse das qualidades imo| ministração, que almejo trana- 
pues w Intelicotudes de seu nuxi-| formar no padrão de gloria da mi- 
Mai, « da confiança que depost-| nha vida publica — por ser a 
tvi va sum actuação, afim de) primeira vez que venho trabalhar 
quo pussau à sum Administração, | pela grundeza da Pata na or- 
du sector dia educação prima) dem civil — desejo, solicito e von- 
protissjonal e socundaria do Dis-| to com u cooperação desinteressa- 
trcto Dede, cumpria clovada | da de todos vás! 

taveti que dhes Incuimbe. Conto, ainda, com an sincerida- 

Lato como empossalo o 'Pe-| de dos meus propositos e cum q 
pento Coronel Limi Camura, nas) cspirito de justiça que recebi dos 
euus novas funeções, passou u| meus maiores — legado que te- 
referir-se ao novo  Mirecetor du) nho cultivado com muito cari- 
Depurtumento de Dilfusão Cuitu | né. 
ris, para Adultos, o Major Ale- Servh-me-ã de estímulo a ad- 
xuudre da Silva Chuves, para) miração que me inspim o meu 
quem teve, tambem, palavras) novo chefe, Exmo, Sr, De. Plo 
ds merecida elogio, Borges, M. D, Secretario Geral 

Aculhllos às dus actos de pus-| do Educação e Culturti — à quem 
ee sob prulungada suiva de pul-| me acostumei a neutar, respeitos 
mus, o Tenente Coronel Lima Cu-| samente, desde a minha juveas 
mara pronunciou o discurso que| tude, como mestre impoluto e q 
é segue, e em culas linhas se) qual, hoje, insprevo, vom honco- 
percebe o traço de um Caralta | ca satisfação, no numero: dus 
tirme e de uma forçá de vontude |) meus mais dleetos amigos, 
ben urientuda, Com taes elementos espero ser 

Forum estas us suas puavrus. |) util aq Bras”, 

Exmo Sr Dr. Henvigue Voda- Já no seu gabinete, onde alndo 
suas dd vultoso era o numero de amigos 

Jixmo, Sr, que o aguardavam, folo Coronel 
es Lima Camara recebido pelos Srs 

Meus Hlusires auxiliares, Superintendentes, Chefes de Ser- 

Minhas senhoras e meus senho- | vico e todo e funcetonalismo co 
6% Departamento de Educacão, sam 

AD assumir esto alo cargo, | dando, em nome dos presentes 
quero agradecer dao Exmo, Sr | o Superintendente Dendatu de 
Erefeito a minha escolha, ussim| Myraes 
como uo Exmo, Sr, Secretario de Muito commavido, agradecer, 
Educação e Cultura o ter faodt-| go Improviso, o Tenente  Goróonel 
cado o meu none para tão hon-| Lima Camara, que, q segulr, em: 
rosa missão possou no cargo de Secretarki ds 

Prabalhando juntos na Escola | sey Gabinete a Professora Orlen: 
wlititar, estou certo que 05 moti-| adora Antontetta Camara de 
vus que levaram o meu eminente) Pauta Barros, ornamento dos 
unigo Dr. Piv Dorges à ii pro-| mais destacados do mngisterio 
posito, foram, sómente, O curneci-| oarigen, 
mento da minha lealdade sc q 
coustatação do meu amor as tra 
balho 

São esses, realmente, os unizus 
dotes que possuo e que elle julgou 
surticientes para tão elevado miis- 
tér, 

Quero, pols, affivmar, aqui, pe- 
ranto as autoridades e dmais 
pessoas presentes, num CGumpro- 
misso de honra, que tanto us 
meus chefes, como todos us mes 
nuxiliures, terão, sempre, em 
mim, um collaborador leal e en- 
thusiasta da causa pela quar me 
proponho trabalhar, 

Meus ilustres auxiliares: 

Profundamento deosvaneecido 
com 4 honra que ora recebo, aqui 
estou, ao vosso Jado, na patelo- 
tica tarefa de educar a nossa ju: 
ventude 

Como programma trago, sumea- 
te, O compromisso que acabo de 
nssumir, para cujo cumprimento 
empregarel toda a minha energia 


particular, à educação 











































Coronel Dr. Pio Bor- 





Escola Superior de 
Commercio 
A collação de grau dos 
novos peritos conta- 


dores 


aranymphado pelo sr. Mi- 
nistro Oswaldo Aranha colla- 
rá gráu em sessão solemne da 
Congregação, burma de peri- 
to contadores de 1938 

A ceremonia, que se effe- 
etuara nos salões do Club 
Gvyvmnastico Portugucr, às 21 
horas do dia 1,º de Julho pro- 
'ximo futuro será arradiada 
por varias emissoras. Será 
oradora da lurma a senhorita 
Clarice Baptista Nunes, Após 
a ceremonia, lerá inicio o pom- 
poso baile. 








e força de vontade, E -— a 
Embora crente e optimista nos Sociedade Academica 


destinos do nosso Paiz, estou, in 
timamente, convencido quo q 
maior tarefr do presente é n Qu 
preparas ão da geração futura, 
quo terá, talvez, de salvaguardar 
1 integridade da patria contra 
possiveis apeutes estranhos, 
apoiados em modernas ideologias 
com as quaes não podemos nem 
devemos concordar. 

Dahi a grande importancia que 


de Medicina e Cirurgia 

Na proxima quinta-feira, 
dia 22, às 2t horas, à Socieda- 
de Academica de Medicina e 
Cirurgia realizará, no Avenida 
Mem de Sá, n.º 197, mais uma 
sessão ordinaria, que terá co- 
mo presidente de honra, o dr. 
Benjamin Vimelli Baplista. O 
dr. Leão de Aquino, cirurgião 
da Assistencia Municipal, espe- 
cialmente convidado, fará uma 
conferencia sobre “Enfarto in- 
testinal”, 

“darão ainda o academico 
Henrique Pas: aumlelii, sobre 
“Panereatites aguda ns” 








Tomaram posse os no- 
vos directores do De- 
partamento de Educa- 
ção e da D. de Difiusão 
Cultural 

Os discursos pronun- 
ciados — Numerosas 
pessoas assistiram 


ao acto 

No gabinete do Secretario 
Gera de Educação e Cultura 

"alizou-se honiem, 4 tarde, a 
ERERTania da posse dus novos 
directores do Departamento de 
Educação e da Direcloria de 
Diftusão Cultural e de Educa- 
ção de Adultos, respectivamen- 
te, os srs. Fentente-coronel An- 
tonio José de Lima Camara e 
0 Major Alexandre José Gontes 
da Silva Chaves. 

A ceremonia teve u presença 
de numerosos professores, Of- 
ficincs do Exeveito, jornalistas, 
funccionarios da Secretaria e 
de outras pessoas, 

Empossando seus auxiliares, 
o dr. Pio Borges que se fazia 
tadear pelo General Pinto Gue- 
des, sub-chefe do Estado 
Muior do Exercito pronunciou, 
de improviso, expressiva ora- 
ção, onde poz em retevo 0 va- 
Jor dos novos directores, di- 
sendo que nelles poderiam 
confiar não só o magisterio 
carloca como tambem os de- 
mpeis funccionarios da Secreta- 
ria pois estavam ambos, no 
firme e patriotico proposito 
de trabalharem pela grandeza 
do Dresil, 

Assiguados os lermos de pos- 
se, entre numerosas palmas 
dos presentes falou, após o Te- 
nente-coronel Lima Camara, 
novo director do Departamen- 
to de Educação 





“A origem do povoa- 
mento americano” 
Conferencia na Socie- 
dade de Geographia do 
Rio de Janeiro 
Continuando a sua serie de 
conferencias do corrente anno, a 
Sociedade de Geogranhia do Rio 
de Janeiro, em sua séde, ma Pra- 
ca da Repobtica n. 54, sobrado, 
às 17 horas do proximo sabba- 
do, 24 do corrente, eficeruará a 
VIII conferencia, sob o thema: 
“A Origem do povoamento ame- 
ricano”, sendo conferencista o 
lustre Dr, Ovidio Gouveia da 

Cunha. 

A directoria da tradicional 
associação cultural, por nosso 
intermedio, convida todas às pes- 
soas interessadas no assumpto à 
assistirem a tão interessante pa- 
lestra, muito umbora, seja iran- 
ca a entrada, 


Fundamentos Biologi- 


cos da Acção Social 


Terá logar ás 18 horas de ho- 
e, quinta-feira, na antigo Ca- 
mara Municipal, 4 Praça Flo- 
riano, actual eéde de Secreta- 
ria Geral de Saude e Aselsten- 
cla, a conferencia Inaugural do 
Curso Social daquela vunidado 
da Prefeltura. O conferencista, 
Prof. Farnando da Silveira, 
abordará o thema: “Fundamen- 
tos blologicos da Acção Social”, 
A sessão Inaugural será pres)- 
dida pelo Prof, 














Clementino | 





GAZETA DE 





e 
4º CONCERTO DE SIMON 
BARER 





Para uma assistencia fo 
rosa e enthustasta, Simon Ba- 
rer deu, em vesperal, do- 
nringo ultimo, o seu 3.º Concer- 
to. A primeira parte, toda ela 
consagrada a Chopin, foi, na 
verdade, uma das mais bellas 
paginas. que temos tido ensejo 
de ouvir nestes ultimos  tem- 

» Além da sua clareza de te- 
chnica, da sua  velociêndo e 
maxima clegancia, Simon Ba- 
rer emprestou à obra chopi- 
niana aquella sentimentalida- 
de aristocralica a que já nos 
referimos em critica anterior. 
Assim é que a “Balada em sol- 
menor", o “Impromptmr em la- 
bemol-maior, q “Mazurka em 
fa-sustenido menor e os “2 Es- 
tudos” (em dó-maior e em fá- 
muior) foram executados com 
a mais fina sensibilidade e o 
maximo de clegancia. Porem, 
uv “Polonaise en tá-bemol- 
maior” foi a grande expressão 
da primeira parte do program- 
na, Alto maravilhoso em ma- 
teria de interpretação e de 
sentimentalidade. c Simon Ba- 
ver imprimiu tnes sonoridades 
e inflesxões nos d'fferentes an- 
damentos da “Polonaise”, que, 
no sem termino, os: applausos 
foram verdadeiramente eslre- 
pitosos; Fóra a expressão mis 
bella: que Chopin poderia de- 
solar para a sua magistral pe- 
ça. 

Lima surpresa estava rescr- 
vada ao publico; Simon Barer 
mostrou-nos uma nova faceta 
de sua personalidade, com um 
programma exclusivamente de 
russos. E, então, era de ver-se 
o “Lerche”  (Passaro  Cano- 
ro) de Glinka adquirir uma 
eambiante novissima, islo é, 
ser interpretado com a maior 
graça e o mais hello dos equi- 
librios quanto ao colorido Le- 
nue, quasi imperceptivel, dessa 
composição. [E fomos a ouvir 
“Pstudo para q mão esquerda 
só” de Bimmenfeld, que provo- 
com a nutor qdiniração, dada a 
completa. independencia da 
mão esquerda de Barer. O “Es- 
tudo em mi-maior? de Skria- 
bin e o “Estudo em dó-maior”? 
de Glazumoff coustituiram no- 
vas opportunidades para que 
Simon Porer mostrasse a sua 
perfeição de interprete, que 





MERCADO DE CAMBIO 


O mrecado ecombial abriu, hontem, 
ento, com o Banco do Brasil ope- 
rando nes cobranças vencidas, du 
UI$4D0 sobre Londres o q 198950 so- 
bre Nova Xurk, 

Os bancos estrangeiros sacavam q 
moeda Myutrina q DSSUUU e À yankio 
nº 20810, comprando-as, respecliva- 
mente, a 435500 e a 195980, 

Assim ficou no primeiro fecha- 
mento 

Reubriu e fechon calmo, 

Paura compras officises, 4 vista, vi. 
goruvum. no Banco do Brasil, us 






seguínivs taxas: 

PAP aro Eai gata E sena a ado UTTOAGO 
Doar ser esposo cenn o avo poa» AGSIUU 
WEGNCO ,, eos rco scanner boa $á43u 
Franco Dbolga . q csesrccero 28805 
Franco suleco , 3$720 
LIPA IPS os ao nro pair 8865 


E EE SUCOS ASCÃS STUU 


MONO pavio rela ricecarea. LSSTUO 
Peso argentino Lo. ccerererco  IEB20 
Peso UrUBgUavo , + cecsssias « 53830 


Os bancos estrangeiros faziam 
operações no cambio livre, nus se- 
gulntes bases: 

Alemanha; 
MATCU JÍVIA ee cosos SS0s0  8$050 
idem, compensação , GS10U — 


Enghuterra co creo SAGE0O 94$40U 
Estados Uniios , . . 290810 208160 
INIATIGA 67167 are dpi drecero 4534 DL) 


Itulla: , e serererreo  ASOGO. IGUGL 
Hespanha . , soro AS) 28236 


DPOlONId os Co ques ovos 95900 2893 
Japão cnduse aos BSBOO G$5I10 
Belgleni esvsesão  GRIRO -— 

" panel, es 5056 o: 


Sulsan o cunvorseso -4S54B 48550 
Portugal q q queçoo £s58 $859 
Succia: . To Dpevasçes ASATO 45880 
Hollanda <q mesvers JOST0O I10S725 


Dinamarca . 2 ore 48220 45230 
ArgoMmUNA ,, crroca 4580 48685 
Uruguay , «e quessovs 78125 77400 


O BEnnco Germanico nffixou as 9º- 
ouintes taxae para cembio ilvre par. 
ticular; 


' Moedas 
ESDra!. o Aiorcatvab caso o vaso LUBSANDO 
Dollar, ansssao rea anavusa ASPOUU 


Franco. - ccrressiso vossas $GUU 
Peso ergentino , «: 55250 
IN DE SRS TILSOCEOEODOO FEL UCELOS 15185 
Franto suÍs£O + q recsesraso 
BSCUdO « » ponepeenpas coro» $965 
Março à « ceesssaros 45800 
BIOLY cio cosersuco co vo vu ss 0 
Penta a |, esorcacowrssrasos VADOSO 
OURO FINO 

O Banco do Brasll comprava, o 
ouro fino, em barra ou amoedado. 
a 2982000 a gremma, na base de 
1000/1000. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou, des- 
de o dia 1.º do corrente, 288 kilos, 
624 grammas aq 421 milligrammas. 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 145200 
Na abertura, hontem, o mercado 
cnfeclro regulava firme, com as co- 
tagões pit alta de $200 para os Gl- 
A versos typos, 





GAZLE 


NOTICIAS 


mm 


Rega 


aa as CS 
fot culminar com o “Preludio 
em sol menor” de Rachmani- 
nofí, essa peça de rara belleza 
e de sonoridades bellissimas, 
3atakirefi foi a ultima parte 
do programma, com O “Isla- 
mey”, que Barer já “OS havia 
dado ensejo de ouvir. 

Na vesperal de domingo, 0 
grande pianista russo marcou 
de forma definiliva o sem im- 
menso prestigio já adquirido 
no seio do publico carioca. 
Malgrado estivesse annunciado 
o recital de domingo como 
sendo o ultimo, a “Arteult” 
para que Simon Barcr dê, no 
proximo domingo, mais um 
vesperal, cujo programma será 
de — composições brasileira 
classicas É modernas 

S. N. 


RECITAL DE MADELEINE 
GKEY 





Madeleine Grey, a conhecida 
interprete de “licds” dará, no 
proximo sabbado, às 17 horas, 
um recital para o publico. 


CONSERVATÓRIO BRASILEI- 
RO DE MUSICA 


O Conservalorio Brasileiro 
de Musica, continuando no fir- 
me proposito de manter os 
seus alumnos em constante 
actividade e contacto com o 
grande publico, realizará du- 

"ante o corrente anno, uma sé- 
rie de audições publicas. 

A 2 dessas audições será Je- 
vada-a effeito no proximo sab- 
bado 24 do corrente, às 16 ho- 
ras. no grande Salão de Con- 
certos da Escola Nacional de 
Musica. 

A entrada, como nas audi. 
cões anteriores, é franca, 


TITO SCHIPA EMBARCOU 
EM NOVA YORK PARA A 
AMERICA DO SUL 


Como já foi annunciado ha 
muito tempo, o celebre tenor 
Fito Schipa vae realizar este 
anno no America do Sul uma 
grande “tournée” de Concer- 
tos e representações lyricas 
sob a empresa do Maestro Syl- 
vio Picrgili. 

O grande artista que repre- 
senta hoje a mais alta expres- 
são do “bel canto” e cujos 
“fans” augmentaram desmesu- 


ARG 


AS exportitções foram regulares € 
em Nighor escula que ns anteriores, 
bavendo menos Interesse vos cor- 
retores na acquisição do producto. 

O typo 7 foj cotado pela com- 
missão de preço ao límito de 145200 
por «dez kilos e nas primeiras ho- 
vas verlflcaram-se negociações para 
4.407 sacis. Duranto o dla foram 
vendidas mais 386, num total de 
4.809, cotitra 6.969 sucas preceden- 
tes, 





Cotações do disponiver 
tpor 10 kilos) 


Typo cosesre noso JOGOU 
Typo 4 cusescarass, ASSTOO 
Typo 5 ceereerers 155200 
'Pypo O sicccverscas 145700 
PyDO 7 cecrssercvos 145200 
Pyrpo 8 cessar, IIST00 


Paura semanali 








Café conumnum o cvesserera 15490 
CaL6 TIMON ss este ea marca ro sia 28100 
Movimento estatístico 
Entradas; Sacas 
LoOpOMinA: + siesaspunvosê SuiT 
Central! « essises II 1.244 
Fluminense , . weecrenseeho 280 
Reg. Esp. Santo , course — 
Regs. Mingiros . + c.sseses 91 
Cabotagem (Minis) .qrses -— 
POfalss po eds ojolois MOTINIE + 5.014 
Tdem, anno. passado ...s 3.517 
Desda 1.º do mez , cesar 139.200 
Media: , 0 vorcoss rece terre 6.960 
Desdo 1.º do julho , 3. 108,521 
MIGA AS E AME Ssra qrebraa nana 8.791 
Idem, animo passado Cio 2,841.471 

Café revert. ao stock, desde 
dv de julho , e ess 281.603 
Embarques: 
EUroDa . Gnpussiacanos 4.851 
PISO do peço PAR SETITO DS 1,125 
Ciotagemb.. coisrassrrrosaso 215 
America do Norlo o asus 3.260 
PTOtAL » eee sumecrrevsses 9.451 
Idem, amo passado «poe 13.436 
Desdo 1,º da mez , cu... 189.61 


Desle 1.º de julho « ,,..2.888.585 
Ilem, mino passado .+2.037.423 
Consumo Joca , « exssevas 500 
Caté dondo ... es 


sesvena e aaad 





Existencla 
Idem, cuno passado grisaláio 


537.807 
24.625 


MERCADO “DE SANTOS 
Entradas .. cuemesrreasiva 2.848 
Desde 1,0 do Mez , ...4.. 870,379 
Desde 1.º de julho . ....10.928.070 
Tdem, anno presado « »...9.591,C08 


Embarques . . ccecereseeees 7.33 
Desde 1.º do mez , ...... 007.196 


Desde 1.º de Julho , ....10,627.386 
Tdem, anno passado , .,..8.822,899 
Em etocll , - cecesesvcos 2.400.940 
Tdem, enno pessado «q .+..2.280.946 
Preço do typo 4 «eecereo. 195900 
Posição .« q ceassaaas Calmo 


eres 


MERCADO DE VICTORIA 


Entrados . . cessercerenera tam 
Desde 1.º do mez . coeso 10.483 
Desde t.º de julho «+ «ol. ZT.46A 


Idem, anno possado . «ec. 1.258,987 





Embarques «sueste 






























Bi “Praça Pio XT” 


Tor decreto assignado, hon- 
tem, o Prefeito deu o rome de 
“Praça Pio XI” A praça do no- 
vo bairro residencial 4 rua Jar- 
dim Botannico, onde estava lo- 
calizada a Fabrica de Tecidos 
Corcovado. 


e 


DESSE EA 

adamente desde quando se 
tornou tambem um astro do ci- 
nema, embarcou | hontem em 
Nova York no “Argentina” e 
passará pelo nosso porto no 
dia 29 do corrente mez, deven- 
do seguir no mesmo vapor pa- 
ra Buenos Aires, ponto inicial 
da sua “tournée” 

Tito Sehipa estará de volta 
no Brasil a primeira de ngos- 
to, devendo acluar aqui em 
Concertos e na Temporada Of- 
ficial de São Paulo. 


O celebre “divo” acaba de 
ser agraciado pelo Rei da Ita- 
lia com a mais alta condecora- 
ção da ordem da Corôa, a de 
“Cavalheiro de Gran-Cruz”. 











Quinta-feira, 22-6-1939 


Aviso do Tribunal de 
Contas aos ministros 


de Estado 


O Sr. Ministro Tavares Ja 
Lyra, presidente do Tribunal de 
Contas, enviou à todos os Minis- 
tros de Estado o seguinte aviso! 


“Tendo em vista o disposto nos 
arts. 46, 8 4º, e 48 do decreto- 
lei n. 426, de 12 de Maio do 
anno passado, rogo a V. Ex, 
que se digne de providenciar no 
sentida de serem os mesmos fici- 
mente cumpridos pelas secções 
de contabilidade das differentes 
repartições desta Capital e dos 
Estados, subordinadas a esse Mi- 
nisterio, de maneira que possa 
ser mantida a necessaria regula- 
ridade no serviço de tomada de 
contas, de responsaveis peranta 
a Fazenda Nacional, sem que 9 
“Tribunal se veja na contingen- 
cia de applicar aos chefes das re» 
feridas secções de contabilidade 
as penalidades previstas ai oi,” 








JMMERCIAL 


Desde 14 do niqs o cerca US ua 
Desdo Lo do julho , co... 388 020 
Idem, anno pussado , «... 1,425.716 
EB mstock . « cosecserreraoo 116.139 
Idem, anno passado « «uv. 148.017 
Precos do typo “8 o coesão 124500 
Fosição . . SEO DEE A BR 


MERCADO DE ASSUCAR 


Esse mercado deu Ínicio, hontem, 
à suas netividades, sustentado, 
com as mesmas cotações preceden- 
tes. 

Houve mails Interesse nos nego- 
clos, fechando o mercado alnda sus- 
tentado e inalterado, 

O movimento estatístico foj o se- 
guinte: 


Sacas 
Entrados q e mvescresocaso 91.600 
Sahidas . . cccrorss ; 4.672 
Em stock . . cer 97,767 





Cotações (por 60 kilos) 
Barnco erystal .. 585000 a 575000 
Demerara +. .... 613000 a B250M 
Mascavo «creo  S7$U0O | JIF00O 
Mascavinho — Não ha. 


MERCADO DE ALGODÃO 


Regulou firme o mercado de al. 
godão em rama, Os preços ficaram 
inalterados eo os negoclos foram 
mais activos, 

Fechou. firme € menos abastecl. 
do. 

O movimento estatístico foi O ee. 
Guinte; 

Fardos 
Entradas , + cmermeceseeaso 134 
Sahidas + sesimesea seat 450 


Bim stock.» esccercorsvos ; 2.551 
Cotações (10 kilos) 
Seridá — Fibrs 
longa: 
Trpo 3 cc ev es breast LENOLRINA! 
Typo 4 e eessenasas Nominal 
Ecrtões — Fibra 
medias: 
Typo 3 ...1.0. 01. 418000 a 425000 
RYDO: De esmser sad 388000 a 399000 
Ceurá e Mattas erros Nominal 
Paulista: 


Typo 3 ...vv.v.. 413000 a 425000 
'Pypo Dc. J)S000 A 405000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
Genova e escs,, “Alslno” , su RB 
Porto Alegre 6 escs., “Canipos 

BallOS MS ciaaa costas ends onto dd 
Havra e eses. “Liparl" , , «ev 22 
Santos — “Rodrigues Alves" ... 2 
Portos do Sul e eses, “Buar= 

que de Macedo” , ..cesseas 22 
Belém q eres, “D. Pedro W.. 22 
Portos do Sul e este, “Caxias” 22 
nn do Sul e Stctia “Guora- 
No York e “escs, “Southern 

PEINCO! sc io er ce ciso cana rase dO 
Reclfo e escs,, “Commandante 

Alcidio” , . esse ses neve rés MM 
Hamburgo e encs,, “yadrid” . 24 
Soulhumpton e escs, “Asturias” 24 


Euvenoa Alres eses., “AuguE- 
TUAS O Nas po ora a o avo dal sad Ea 24 
Porto Alegre e SOB, “Inconfl- 


dente” o, 
Lupguna e qecs., 


j4.220 CUBRA Sauliç E asa ga leasa áiais . 25 


úuenos Aires q ques CAIO 
gor” À o ou CI ed PS 
Japão e eses,, “Yamazato “Mar to, 3 
Hanbur oge eses, "Vigo! a. 25 
Angra dos Reis — “Annita” ,.., 27 
Portos do Sul eses., “Auna" ., 27 
Buenos Alres e euea, 5 “Egho 
land Patrlol" .. ACE ICENSA 
Porto Alegro e eses, + “Annibal 
BéNCVOO! iara cao obEice na alaio! Lai 
Biocnos Aires e cscs,, “Montevl. 
déo Mary” . ET ENA Peres Sd 
Buenos Aires e escs,, “Massitin! 28 
Beunos Alres e esca., “Uruguay” 23 
Trieste e escs., “Neptunia" .. 45 
Buenos Alres e escs., “Monte 
PRECHONI Ds cobsasaicalo gua do do) 
Santa Pé 6 ests., "Cabedelo" TAS 
Hamburgo o estes. "General 
OGOTIG! o 0] alosa ne pop eve vie . “Ab 


VAPORES A SAHIR 


Bucnos Alres e escs., 
Caxlas” 

Aracajú — “Arapuá” PEN 7, 
Buenos Alres e esta. “Atala”. ua 
Porto Alegro e escs. “Carioca” 23 
Ttnjahy e eses,, “Tutoya” , ., 2% 
Buenos Alres e escs,, “Lipari',, US 
Imbituba q escs., “Arary” eus d8 
Macau e escs., TICO! 4 seco ÉS 
Manaus e cscs,, “Raul Soares” 

Cabedelo e escs., “Tinherá” .. 


“Duque de 








Buenos Aires e escs., “Southern 
Prince” . 4 eueerenamastrsemr ae 
Finlandia à eacs., “Bore NU DB 


Manaus 6 ESC8., “Rodrigues M- 
VON arte aee São do oia jalvis ol 9 ba :éia PS A 
Hamburgo e escs, “Por ORA? se E 
Areia Branca e escg, “Caxius"., ds 
Buenos Alres e escs., “Madrid” 
Genova e pscs., “Aughnstus” . é 
Hamburgo e escs., “AJknid" o > 
Porto Alegre e escs., “Olty” ACUO Me 
Maceió a escs., “Ttnguassil! 2... ZA 
Porto Alegre e cscs., “Guiro- 
puava” 





Belém e cáca, + “Ttapagé” 24 
Floritnopólls e escs., “cam “Hoe- ; 
peke” 2. cesuseossasnerrascor Je 


Buçnos Alres e escs., “Asturias” 
Paranaguá q escs,, a de 


Macedo” +... NAT 22 
Santos — “Ayurnoea” pise ças 
Southampton e escg, CAIMAN- 

gor" RO talo eraldio &b 
Buenos Alres é escã., “Yamazato E 

Mar” «+ cocurcoc coro sseant aee 
Porto Alegre e escts., “Ttntinga” Ely 

sm 


Buenos Alres a escs. “Vigo” ...+ = 
Santos — “ParA” , . cuesmans ar 
Jolnvilla e eses., “Captehaba”. ais 
Londres 6 eses., “Highland Pa- 
fot" 4, Socenesssa EXE DAS 
Porto Alegre e ess. "Caplvary” = 
Lnguna e eses., eMnx" . cesar 27 
Nova Orleans é eses., “Atalnta” 27 
Porto Alegro é egos, “Com- 


mandante Aleidio” , rem 
Porto Alegre e escs., “Arura- 
QUAraNC O Muecrerserocosmnta (AE 
Antonina e escs, “Guarará! . < 


Reta ENeRCo e sos, “Ttalm- a 
Belém e escs., “Aratalu” . co 2 


Buenos de e eres, "D. Pe- 


UPO NL. exsersacaso so wins 2º 
Tapio e ese 8. bro So “Monte vidio Ma- E 
PULPO QL Ps Poeis aaa o o é located é aD 6106/00 28 
Bordeaux n cars, emussila! ar 


Baltimore q eses, CAN! «se = 


Quinta-feira, 22-6-1939 
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FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção às 


E. J. TEIXEIRA LEITE 






NOTA DO | EE 
MELHORAMENTOS 
“MUNICIPAES 


QSTRANOS em nota anterior à necessidade de se culdar 
M do melhoramento das condições de habitabilidade das 

pequenas € médias cidades do interior, como recurso pa- 
ya fucilitar à fixação das populações e impedir o seu exodo 
rumo aos grandes centros litoreanos. . 

Nada precisamos acerescentar ao que dissemos, nem mes- 
mo teria sido necessario dizer qualquer evisa ent defesa de 
uma idéa que está na mente de todos os que observam interes- 
sadumente as coisas do Brasil. 

Apesar disso achamos interessante transcrever um tre- 
ebo da conferencia, a que já nos referimos, lida pelo sr. Edgard 
Teixeira Leite no Tustituto de Estudos Brasileiros: 

“Accumulam-se nas capitães brasileiras, mais de 5 mi- 
lhões de habitantes, cerca de 13% da população do Paiz. 

para certa parte do Brasil, este estado de coisas se aggra- 
va, pela ausencia de centros locaes, de regular desenvolvimen- 
to, que ajam como compensadores, promovendo a associação 
e à concentração da população das zonas vizinhas, contraba- 
jançando & attracção exercida pelas capitaes. 

Os Governos voltam todas as suas attenções para ellas — 
despendendo ahi, União e Estados, sommas avultadas, para 
que nada falte, do util ao luxuoso e superíluo, aos seus resi- 
dentes. 

Examine-se, na verdade, a situação das sédes dos 1.470 
municipios brasileiros — e ver-se-á esta flagrante differença. 

Tive opportunidade de examinar este assumpto, á luz de 
numeros e dados que gostaria de poder citar aqui, 

Verifiquei o que nellas existia, em materia de servicos pu- 
blicos — agua, esgotos, illuminação, ensino, assistencia me- 
dico-hospitalar e pude aferir ao vivo a situação lamentavei 
das nossas populações do interior, mesmo quando habitando 
as cidades, 


Vou mencionar um exemplo: 


Municipio Sertaneja — do nordeste — 50.000 habitantes; 
"00 kilometros de area; reccita 82 contos, Despesa — arFre- 
cadação e administração — 25 %; instrucção 20 %; obras pu- 
blicas — 15 %: limpeza publica — 8 9%; illuminação — 12 %; 
bygiene e assistencia — 2 %. 

Neste municipio, não existe nenhum serviço de assisten- 
cia hospitalar, ambulatorios, postos de saude, maternidades 
ou qualquer coisa deste genero, de caracter official ou par- 
Licular, 

Para altender ás necessidades de assistencia, a Prefeitura 
dispõe assim apenas de um conto e seiscentos por anno para 
uma população de 50.000 habitantes. 

£o é uma excepção que cito, E será — se attentarmos que 
a maior parte dos municipios brasileiros não apresenta nem 
mesmo a arrecadação referida — pois para mais da metade, 
ella não attinge a 100 contos e grande mumero tem a sua 
receita variando entre 20 e 40 contos.” 

E continúa o sr. Edgard Teixeira Leite: “Poderiam pare- 
cer de somenos importancia estes aspectos da vida brasileira, 
quando se estuda a organização nacional. 

Exame mais meditado do problema demonstrará quanto 
poderão influir, sobre as condições sociaes e economicas do 
Osso povo. 

O caminho para sua solução já foi tantas vezes aponta- 
do, que apenas a cle me referirei, Trata-se inicialmente de 
modificar a distribuição das receitas, de modo que caiba aos 
municipios parte mais razoavel dellas, 


Conirontemos algumas cifras: 


EM 1935: CONTOS: 


3.226.081 
1.752.858 
769.916 


Despesa eiiectuada pela União ..ccemensenmereo 
Pelos Estados ....ceecesesrarcrcsroncesaananões 
Pelos Municipios ,...- 





5.748.855 


Estes numeros falam por si sós — sobretudo quando nos 
Yecordamos que dos 770.000 contos despendidos pelas admi- 
nistrações municipaes, apenas quatrocentos mil contos foram 
gastas em beneficios dos 35 milhões que habitam o nosso 
territorio — porquanto 300.000 contos foram empregados no 
Districto Federal 

| O deseguilibrio é enorme, principalmente quando se exa- 
mina o que, na verdade, é despendido pela União e pelos Es- 
tados, em benefício dessa população, Fla municipios, e o nu- 
mero não é pequeno, em que não se nota um unico traço da 
E aSÃO dos poderes federaes ou estaduaes — exclusão feita 
às actividades fiscaes — representadas pelas duas reparti- 
ções collectoras — indefectiveis e inflexiveis, 
él um plano de organização nacional, em que se preienda 
Pie AvILTO fazer obra visando o alto interesse do Paiz, O pro- 
tema da vida municipal deverá ser decisivamente atacado,” 
i “.. 
macio qo ado a solução dos dois problemas — 0 da reali- 
FP e urgentes e imprescindiveis melhoramentos muni- 
“paes ao da applicação dos fundos de assistencia social che- 
SEISO-AR certamente a resultados apreciaveis. 
Pre pfdç sabemos bem que o credito das municipalidades bra- 
repudio iso é de primeiro quilate. Frequentes são os casos de 
de spa DE obrigações por elles assumidas com os portadores 
eus titulos, 
cond *egimen constitucional vigente permittiria impedir 
pesando e Institutos de Previdencia Social os golpes de força 
fios 6 mas Prefeituras não se pejaram de lança: mão contra 
mes particulares, 
nd poderia ser emprestado aos municipios, exi- 
pretendo antes meticuloso estudo das obras € serviços que se 
Estados sse realizar e mediante o endosso dos respectivos 
E dessa solução seriam notaveis: em primeiro 
das diversas aspecto social, melhorando as condições de vida 
radas Pisca hiiáritaa do Paiz, quer em funcção das obras reali- 
ficiariam: o tambem pelo afíluxo de dinheiro de que se bene- 
dos ca it em segundo logar, pela segurança da applicação 
apitaes, evitando-se, concentrar num só genero de im- 


Vestiment 
o, ou q ' ) - 
ap melhor, na mão de um só credor, sommas im 


“.. 


qua crevemos estas linhas desejando que ellas possam de 
quer forma influir nas reflexões que sobre o assumpio 





GAZETA DE NOTICIAS 







CAMPANHA C 


— 





A proposito do artigo publica- 
do em nossa edição de hontem 
sob a epigraphe “A criminosa 
campanha contra o carvão na- 
clonal"” recebemos au seguinte 
carta: 

“mo. Sr. Director du GA- 
ZRTA DIS NOTICTAS — TÁ com 
muita satisfação o urtigo hon- 
tem estampado por esse jornal 
em defesa do carvão nacional. 

Concordo, plenamente, com o 
Se. A. M. quanto À necessidade 
de se rmparar a industria cnr- 
voeira do Paiz, assim como to- 
das as outras netividades indus- 
triaes, contra n neção de quaes- 
quer agentes de Interesses es- 
trangelros, ) 

Não duvido quo as companhias 
carboniferas soffram uma cam- 
panha surda por parte de ele- 
mentos desejosos de promover 
vendas do combustivel prove- 
nionte de outros palzes. 

W' preciso, porém, que os pro- 
prios Interessar 3 na expansão 
do parque carvoelro nacional 
dêem o exemplo, porque da ou- 
tra fórma elles perderão qual- 
quer nutoridade para pleitear 
meúlãas em beneficio da sua 
industria. 

Por uma coincidencia real- 
mente digna de nota, logo após 
a Jetura do Interessante artigo 
do Sr, A. M. tivo opportunida- 
de de, folheando o relatorio do 
director do Departamento de 
Portos e Navegação, encontrar 
elíras que acho util trazer ao co- 
nhecimento dos leitores da GA- 
ZNTA DE NOTICIAS. 

Como todo mundo sabe a na- 
vegrção de cabotagem brasilei- 
ra & controlada, excepção feita 
do Iloyd Prasileiro e de mein 
duzia de pequenas empresas lo- 
caes, pelos mesmos grupos fi- 
nancelros que monopolizam a 
industria, de carvão em nosso 
Palz. 

Pois bem, verifica-se dm lei- 
tura do relatorio do Sr, Cesar 
Burlamaqui, pos. 253 e 254 que 
as companhias brasileiras de 
nnvegação queimaram em 192 
— 606.710 toneladas de carvão, 
enhindo o consumo desse com- 
bustivel, em 1936, para 418.279 
tonelndnas. No mesmo periodo, 
n lenha consumida nassoti de 
157.046 toneladas para 17.207 
toneladas e o oleo combustivel 
de 46,128 toneladas para 109,241 
toneladas, 

imquanto que o consumo de 
esrvão cahin de 32%, o de oleo 
combustivel cresceu de cerea de 
“ms. O facto não é realmente 
eurioso ? 

A não ser para o Lloyd Bra- 
sitelto, verificou-so forte depres- 
não do consumo de carvão em 
todas as grandes empresas de 
navegação. 


em 


“Gazeta Banearia” 








Desde 15 do corrente a im- 
prensa desta Capital conta com 
mais um periodico que, sob a 
direcção de José Maria Portella 
e Carlos A, G. Rosner, se des- 
tina aos meios hancarios e. fi- 
núnceéiros do Paiz. 

O numero um que acabamos 
de receber trás artigos de colia- 
boração, informações uteis e gar 
raes, quadros e balanços esta- 
tisticos. 


Dc 
O NOSSO CAFE' EM 
NOVA YORK 


NOVA YORK, 21 (U. P) — 
O preço do café gublu hoje eu- 
tre cinco e sels pontos na3 Ope- 
rações a termo. Foram vendidos 
sessenta e um lotes do typo Sam- 
tos. O typo quatro baixou 1,3 de 
cont. sendo vendido a 7 1/8 cents. 
Os setes Rio mantiveram & cota- 
cão do cinco cents por Hbra. 





== 


Trabalho, 


Não seria realmente interessante aproveitar na esplen- 
dida obra de reerguimento moral e economico do “hinterland” 
brasileiro as enormes sommas retiradas à collectividade para 
os serviços de assistencia socia 


O exemplo de São Paulo 


RIMIEN 
CARVÃO NACIONAL 


Uma carta 









A RO O SE TRES DAVE 
certansente faz com frequencia o illustre titular da pasta do 


1? 

é digno do meditação, Exami- 
ne o Sr. Waldemar Falcão os resultados da politica realizada, 
nestes ultimos vinte annos, pelas administrações bandeiran- 
tes no sentido de melhorar as condições de vida nas cidades 
do interior, fazendo delas factores preponderantes do €s- 
plendido progresso agricola do grande Estado. 

O assumpto merece ser estudado com attenção, 











Será que os proprios produ- 
etores do carvão nacional repu- 
tam pouco rendoso o emprego 
«desse combustivel nos seus na- 
vios? 

Perla o abandono gradual do 
carvão concorrido para o au- 
gmento vertiginoso do lucro H- 
quido daquelas empresas — 
%5.031 contos, em 1927 e 100.516 
contos em 1936? 

Tnes clíras, possivelmente por 
não terem chegado a seu conhe- 
cimento, não foram abordadas 
pelo Dr. Luiz Betim no recente 
relatorio da Cin. 8. Jeronymo. 
Para elas chamamos a ntten- 
ção do illustre technico e finan- 
cista, 

“rodos o» bons braslletros, In- 
elusive os proprios productores, 
“precisam collaborar «a obra de 
expansão do consumo do carvão 
nacional. 

Crela-me Sr. redactor, letor 
assiduo e admirador. — Affonso 
astro”, 


O “CORNED BEEF” 


XTRANHAVAMOS, na 
E edição de hontem, o si- 

tencio do nosso Institu- 
to de Carnes, justamente no 
momento em que se discutem, 
em Londres, assumptos de 
grande interesse para à in- 
dustria nacional de pecuaria. 
Um vespertino, porém, Surpre- 
hendeu-nos cem um tele- 
gramma de Porto Alegre, O 
quel annuncia que aquelle OT- 
gão de controle do commercio 
de carnes está vivamente em- 
penhado em realizar um €Ciã- 
prestimo de 59.000 contos de 
reis destinando o producto 
dessa operação de cretito a 
construeção de matadouros 
frigoríficos. Como Se ve, o 
Instituto está srabalhando. E 
i'amentavel, porém, que os de- 
legados da Argentina € do 
Uruguay, á conferencia que se 
está realizando na capital Mm- 
gleza, tenham tirado grandes 
vantagens da ausencia do re- 
presentante do Brasil áqueila 
mesma conferencia, zao obs- 
tante o reiterado convite para 
tomar parte nos trabalhos € 
ser, conforme se verifica num 
despacho de Londres, ansio- 
samente esperado, 

Sabe-se, comtudo, que pon 
co mais pode adeantar a 49 
tervenção do emissario do 
Instituto, na bypothese de vir 
a participar do convenio, por- 
quanto já esti estabelecida e 
apprevada a situação em que 
ficará o nosso Paiz, na ques- 
tão das quotas dos “cornsd 
chilicd e forzem beef”. 

Yrisou-se, essa eonferen- 
cia, a fraqueza da posição do 
Brasil, mas todos estão de At- 
cordo que em ali chegando, 
se chegar, O delegado brasi- 
teiro, cle se cententara com 
q deiberação da maioria dos 
seus quasi companheiros... 

Para não fuzir à regra, va- 
mos bater a uma porta fe- 
chada às justas aspirações dos 
criadores nacionaes. 

Mas não se allegue, de fu- 
turo, que à influencia atgen- 
tina nos mereados immglezes 
prejudica o espirito de justo 
equilibrio de todas as nações 
sul-americanas, em relacao 
uo intercambio commercial 
com o continente. europeu. o 
que ha, na verdade, creando 
differencas nos resultados dos 
valores economicos, sempre 
em favor das republicas do 
Prata, é a diligencia dos seus 
homens publicos e o tino dos 
proceres das suas classes pro- 
ductoras agirem com preste- 
za e opportunidade muito su- 
periores aos responsaveis pela 
direcção da industria similar 
nacional, 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 














RECADOS D 
ASSUCAR 


ARECE-NOS que o Bra- 
p sil não está tomando 

parte nos trabalhos da 
Conferencia de Assucar, em 
Londres. No entanto, não ha- 
vcra melhor occasião para 
fazer-nos representar, visto 
que se debate, nessa Confe- 
rencia, o plano de reajusta- 
tamento das quotas antério- 
res de producção, ao augmen- 
to das necessidades de con- 
sumo, creadas agora com à 
annexação da Bohemia ao 
Reich, da Ruthenia à Hun- 
gria e da separação da Slova- 
quia, cuios contingentes, des- 
viados para outros centros de 
distribuicão, abrem logar ou 
à elevação de quotas de pai- 
zes já participantes do mer- 
cado, ou à entrada de novos 
fornecedores. Ora, o Brasi 
nem toma conhecimento da 
existencia e finalidade da 
Conferencia, nem considera a 
possibilidade de exportar, 
porque não poderia, effecti- 
vamente, concorrer as cota- 
coes em vigor. 

Java e Cuba, ao que infor- 
ma o Exchange, acabam de 
offerecer o supprimento da 
reducção de stock produzida 
pela retirada da Bohemia e 
Ruthenia, — a preços que de 
forma alguma compensariam, 
já não dizemos o processo da 
nossa industria, mas simples- 
mente a despesa da contribui- 
cão do “sacrificio” e de trans- 
porte até o costado do navio. 

Scria, realmente, muita 
pretensão abastecermos os 
mercados londrinos, se não 
nodemos impedir a entrada, 
em territorio nacional, do si- 
milar produzido em Cuba e 
embarcado rara o porto livre 
de Montevideo, 

Não é, pois, de causar ad- 
miração que entre nós uma 
ontra usina desrespeite a quo- 
ta estabelecida pelo Instituto, 
para obter maiores lucros, 
vendendo muito mais barato 
livremente do que se subor- 
dinando à politica de valori- 
zação artificial, E o negocio, 
se é tão rendoso para os in- 
dusiriaes cubanos, com muito 
mais razão o será para os bra- 
sileiros.., 


LOMMeNano, EM 









PARIS, 20 (A. NY — De 
autoria do sey correspondente 
no Brasil, Prof. George Rae- 
ders, publicou recentemente o 
jornal “Le Temps” uma carta 
em que é favoravelmente com- 
megtado o secórdo commercial 
firmado entre os Estados Uni- 
dos e o Brasil, 

O missivista assignaloy de- 
vidamente a importancia des- 
se entendimento, destinado q 
facilitar e desenvolver as rela- 
ções economicas entre qs dois 
maiores paizes do continente 
americano, 

Como repercussão dessa 
correspondencia publicada em 
“Le Yemps” foj a mesma re- 
produzida, em grande parte, na 
pagina habitunimente dedicada 
ao Brasil pelo “Journal des 
Nations Américaines”, 

O mesmo jornal inseriu ou- 
tras nolicias sobre o desenvol- 
vimento da aviação civil bra- 
sileira e a importancia da ma- 
rinha mercante do Brasil, que 
está collocada em 15º logar, na 
lista mundial, etc, 








As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 21 (AJ PS! — O 
dollar foi cotado na Bolsa a Y 
francos 7+ centimos, e o ester!!- 
no a 176 francos 72 centimos, 

LONDRES, 21 (U. P.;) — 
O ouro foi vendido no Stock 
Exchange a 148 shillings 5 1/2 
pence por onça, tendo sido reali- 
zadas transacções na importan- 
cia total de 353.000 esterlinos. 

O dollar foi cotado a ...... 
+,08,9/32 por esterlino. 








“CAMOUFLAGE” 
NAS COMPETIÇÕES 
SPORTIVAS 


OI publicada, ha dias, a 
F notícia de que o Auto- 

movel Club, pela sua 
Commissão Sportiva, estava 
agindo no sentido de arregi- 
mentar elementos internacio- 
naes para q Circuito da Ga- 
vea. Para isso, citava-se a se- 
rie de convites enviados a di- 
versos corredores. Esse tra- 
balho, porém, estava sendo 
feito em sigillo, como convem 
a natureza delicada das de- 
marches. Isto era o que se 
affirmava, enumerando-se 
em seguida os. nomes dos pro- 
vaveis corredores e dos pai- 
Zes vepresentados nessa com- 
petição automobilistica, Ora, 
o segredo mantido pela Com- 
missão Sportiva do Automovel 
Club tem todas as caracte- 
risticas dum boato na onda 
de povo que se acotovela en- 
tre a esquina da rua do Ou- 
vidor até o Café Bellas Artes, 
é corre com a celeridade do 
bólido Blue-Bird, do famoso 
campeão Malcon Campbell. 

Falemos, porém, a serio, 
sobre o que ha de seriedade 
e util nesses certamens! 

— Nesse genero de sport, ha 
qualquer coisa que concorra 
para o vigor da raça? 

Absolutamente não, porgue 
não só a maioria dos concor- 
rentes é estrangeira, como 
tambem porque a parte dos 
corredores nacionaes se re- 
sume a 5 ou 10 individuos, E' 
um numero infimo para mi- 
lhões de brasileiros. 

— Temos industria automo- 
bilistica? 

Não. Logo, o desenvolvi 
mento dos mercados consu- 
midores só à industria pode 
interessar, 

— Esses pareos constituem 
demonstrações dos modelos de 
carros para a escolha do pu- 
bico? 

Não. Porque os carros par- 
ticipantes vão de retalhos de 
outros carros a maicos uni- 
camente de corridas. 

Por estes tres ultimos cons 
sideranda segue-se que 
quem deveria promover esses 
circuitos, encarregando-se das 
despesas, são os representan- 
tes, no Brasil, de fabricas de 
automoveis, Empresas de Pe- 
troleo, de Pneumaticos etc, e 
não o publico assistente, atra- 
vés das entradas no recinto, 
nem os cofres municipaes, pa- 
ra pagamento dos premios, 

Agora, um segredo...  Ef- 
fectivamente, aquellas empre- 
sas já concorrem, mas o pro- 
ducto da sua collaboração 
material desvia-se um pou- 
quito para a publicidade na 
imprensa, após a victoria de 
tal ou qual corredor que usou 
tal ou qual artigo de com- 
mercio, e antes, muito antes 
das preliminares, — o maximo 
drena-se para local incerto € 
não sabido... 


Paris, O accório 








commercial brasileiro norte american 
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eim es 
COOPERATIVA DE 
SERICICULTURA 
A adhesão do Estado 
do Rio 
Visita ao secretario da 
Agricultura flumi- 
nense 
Realizou-se, hontem, às 15 lye 
Tas, na Secretaria da Agricul- 
tura do Estado do Rio, a visita 
que a directoria da Cooperativa 
Mixta de Sericicultura, Produ- 
eção e Credito Agricola da Ca- 
pital Federal fez ao titular da- 
quella secretaria, dr. Rubens 
Farrula, afim de ser combinada 
a acção da Cooperativa, coniju- 
gada com a administração, em 
todos os municipios fluminenses, 
O srt. secretario da Agricul- 
tura mostrou-se grandemente in- 
teressado no programma de 
amwrciras e criação do bicho da 
seda, pondo à disposição dos vi- 
sitantes os serviços da secção 
de Sericicultura e Apicultura do 
Estado do Rio. Promettey, bem 
assim, a co-participação do seu 
departamento no proximo Con- 
gresso dos Lavradores, a reali- 
zar-se sob os auspícios da mes- 
ma Cooperativa, ficando o dr, 
Aurino Ferreira, techuico em 
Sericicultura e director desse e 
do Serviço de Apicultura no Es- 
tado, com a attribuição de "er 
a set cargo uma das theses à se. 
rem debatidas no Congresso. Os 
visitantes tiveram occasião de 
percorrer os mostuarios de seri- 
cicultura e a secção de Apicultu- 
ra do Estado, sahindo optima- 
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mente impressionados, 
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se got 
PHVASES, OS punautnentos que felt- 
ciuant el nussolcerevro. E” pos- 
sue! funtboim quo Cxista cm mit 
do CSperai! dgrudar 


qu ode gue 
seriptos o quando 
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lssu, Porém não co 
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Mrmo que q razão 
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ro busiauio que sé escr 
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porntanoçorá 
desconhecia para minto. 

E pinequeel que-sinto alegria 
cs detxur correr a ponna no pa- 
pel, saltando ve unta idéia pora 


outra, dizendo o que non cere- 
bro pousa é tenho com issoltum 
certo contentamento, 

E" guna disersão para ocmen 
cópirito, diversão viieia do tea- 
cento o que distrao minunso, 
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o à um desejo de creação, à 
pnssentimento qualquer que ven! 
cercbro na Occasiõo, «. 
eciste cunthususnio, 
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Go amem 
E quando 
conto quando 





kracer é mais delicioso, mus 
completo em encantos. 

GIL 
Suggestões 
femininas 


M presente clogante, hoje, 

é uma bolsa c um par 

de luvas — das belas no- 

cidades chegadas para à “Casa 

Mousseline", à Avenida esquina 
Assembléa, 

Lembrem-se: bolsas e luvas 

são o prosento da época. Procla- 
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mumeno todas as nossas ródas 
femininas. 
Anniversarios 

Sergio sidney — Fol de nie- 


gra o dia de hontem, no lar du 
telly vasal Serglo Macedo, 

Sergio Sidney comp.etou dois 
annovs de vida, uiferecendo tum 
“lunch” aos amiguinhos que en 
cherum a casa de risos e alegida 

Dra, Gladys Hrotne — Comple- 
ta unnos, hoje, à Dra, Gludye 
Browne, medica da Clinica Uto- 
Laryngo-Onhtalmologica dy 
Frompto Suceorro, 

Srta, Yedda Alves — Festejn, 
hoje, o seu anniversario natalício, 
nu Srta, Yedda Alves, filha do In- 
dustrial Raul Alves e de D. Mua- 
1x Rego Cesar Alves, A noni- 
versariante utlerecerá um chá a 
suus amiguinhas, em sua restden- 
vie, no, Flamengo. 

sr. Ostuldo Antunes — “Trans- 
corre, hoje, a duta natalicia do 
sr. Oswaldo Antunes, funcelona- 
vio do nosso alto commercio, 


st. Geraldo Leite JFerreira — 
Fas annos, hoje, o Sr. Geraldo 


Leito Ferreira, funcelonario do 
bunco Allemão Transatiantico. 

Dr. bHrnesto lonseca Costa — 
Commemoru, hoje, a seu anal- 
versario natalício, o Dr. Ernesto 
Fonseca Costa, professor da Ls- 
coa Jolytechnica e director do 
Instituto de “Vechnologiu, 

Dr, Otltu Prazeres — Ocorre, 
nesta data, o anniversario natuli- 
elo do Dr, Otto Prazeres, nosso 
conirado de imprensa, 

seta. Maria Magdalena Cunha 
Mace Doc Ve passar, hoje, 
u suu data anniversaria, u Seia. 
Maria Magdalena Cunha Muc- 
Dowell, irmã do Dr. Paulo Maus 
Lowell 

Ut, Jody DB. hervretra 
— Passa, hoje, à data 
do Dr. João B. Werreira 
ya, magistrado e professor 
Cupital. 


Pedreira 
na tadicia 
Hodrel- 

presta 














Jovem 


Completa 


Gido Potury 
annos, hole, 0 Jovem 
estudante G!ó Polary Caldas, nes 
to do sr. Pedro Cesar Polary, an- 
tigo jornalista é alto funcelonatio 
dor Correlos 

Hr. Arthur Inildásselhy — A da- 
hoje, vegisira à puissegen 
do anniversario natalício do Dr. 
Arthur Imbassahy, critico must- 
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cat do “Jornal do Brasil”. 
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PA CasPA desapparece e 
exitaoCÁLVICIE 


Homenagens 


Dr. Miranda — O al- 
moço da Deo Aty o Mivitnda, quite: 
recido por seus amigos, culegas 
e udmitudores, em regosijo ao exi- 
to do 1º Congresso Nacional de 
Tuberculose, ficou transferido 
para o dia 28 do corrente, dando 
margem para que o numero de 
seus participantes, seja bem ele- 


Ary 


Catas — Viajantes 


larios Sass — Parte hoje paro 
a Alemanha q SE Iaras Sass, do 


alto. commercio desin pragas, 
—— Procedente da Poços de 
Caldas, chegou hnontem, velo 


avião "Electra", da Panalr,o De | 


Barros Barreto, Director 
Nacional do 


João de 
do Departamento 
Sauda 

—— De sun vingem à Belo lio- 
rizonte, regressou hontem, pslo 
axdão “Blectra”, da Panuir, cu BL. 
Shunichl secretudo da 
tim baisada Elo e 
Janeiro 


Komine, 
do Japão no 








Para cada “toilette” 
a sua luva 


“Casa Mousseline”, à Ave- 
nida esquina Assemblea, 
recebeu de Paris, Roma e 

Berlim modelos de luvas li- 
nissimos, nas mais variadas 
tonalidades — alta novidade. 
Não ha “toilette” que não 
encontre, lá, a sua luva, 





Eeclinou de uma home- 
nagem, o Chefe de 
Policia 


O Sr, Chefe de Paoltela fez di- 
vulgar hontem, qu seguinte de- 
elaração: “Chegando ao meu co- 
nhecimento que um grupo de 
funecionarios tomou a intelati- 
va de prestar-me homenagens 
por cccasião do meu anniversa- 
vio, venho por este meto sallei- 
tar a todos os amigos que hatim 
dado o seu apoio a essa mani- 
testação que dela se abstenham, 
porquanto, qror uma questão de 
principio, sou avesso a tnes de- 
monetrações, embora, no caso 
presente, esteja sinceramente 
conimovido pela espontaneidade 
da mesma. 

Agrndecendo, profundamente 
sensibilizado a delicadeza da 
intenção de todos os meus ami- 
Eos, peço-lhes: que não encarem 
esta minha recusa, sinão como 


vado. A festa terá logar naquel- | n expressão de um ponto de vis= 
la data, 
tomovel 


no salão nobre do Au- 
Club dn Brash, 
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MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã. 
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Festas 
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Tustituto Macodo Sonres — Se- 
rá Jevada q effeito, no dia 24 du 
corrente, uma linda festa no Ina- 
tituto Conselheiro Macedo Son- 
res (abrigo de menores), em sus 
stde — & rua São Francisco Na- 
vier, n.º 989, 

Trata-se de uma Instituição de 
Caridade, com 6 mezes de exis- 
tencia e que já vem tendo um 
raio de necão phiantropica ad- 
mirnvel, acolhendo em seu selo 
34 crianças desamparadas, 

Como dissemos, é uma grande 
obra de ffm exclusivamente corl- 
tatívo, À sur organização não cogi 
ta de religião, de politica, vem 
de preconceitos, O lemma daquel- 
jY casa é fazer bem ao proximo, 
amparando as criançar desvalt- 
das, fornecendo-lhes uma educa 
cão sadia 

A direcção do abrigo nãp Lem 
póupado esforços para o melhor 
brilhantismo | de sur primeira 
festa, contando, para Isso, com q 
incansavel operosidade de seus di 
vectores nssim constituldos: Jos” 
Claro — presidente; Pedro Ce 
ment — secretario; Manoel José 
de Almeida — Lhesourelro, e Abl- 
Ho Silva Neves — Blhliolheenrio. 


MAIS DRAMATICO 
E MUSICADO QUE 
“STELLA DALLAS”! 


EOWARO SMALL 
APRESENTA 
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ta intimo, embora me sinta des- 
venecido com essa demonstra- 
cão de npreço. (4) Pllinto 
MuHer”, 


Ds novos 





Constituiy um: belo aconte- 
cimento, a ceremonia realizada 
+ hontem, 4 tarde, na Artilharia 
de Costa, ora sob o commando 
do General Rego Barros, 

Conforme haviamos noticia- 
do, e com a presença das altas 
autoridades civis e militares, te- 
vo logar no stadium do Forte 
Duque de Caxias, a ceremonia. 
da compromisso A Bandelra dos 
conseriptos de todas as untlda- 
des da artilharia de costa se- 
dindas nesta Capital. 

Compareceram a essa cere- 
monia que se revostiu de grande 
solenn!dade, os Ministros Gas- 
par Dutra e Oswaldo Aranha, 
commandante Americo Plmen- 
tel, representatndo o Chefe do 
roverno; capitão Filinto Muller, 
Chefs ãe Policin; Generaes 
Kimberley, chefe da Missão MiI- 
Htar Americana: Franco Fer- 
retra, Almerio de Moura, Anto- 
nto Fernandes Dantas e Fran- 
cisco José da Silva Junior, re- 
presentantes de varias autori- 
dades; Capitão Isolino Ulha, re- 
presentando 'o Prefeito do Dis- 
trleto Federal e muitas outras 
pessoas. 

Formados todos os conserl- 
ptos no fundo do stadium, ten- 
do 4 frente as respectivas ban- 
deiras, o General Sebastlão do 
Hego Barros, Inspector de De- 
fesa de Costa e os commandan- 
tes das unidades, os jovens sol- 
dados prestaram o respectivo 
compromisso, tendo a segulr o 
Capitão Gullherme  Catramby, 





consoripios da Artilharia 
de Costa juraram bandeita 


COMO DECORREU A SOLENNIDADE NO 
FORTE “DUQUE DE CAXIAS” 


NOTICIAS 





A 1º Formação 








Quinta-feira, 22-6-1939 
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de Intendencia do 


Exercito festejou sua fundação 





COMO 'FRANSCORRERAM 


AS CEREMONIAS 


HOMENA.- 


GEM DO CORPO PE FUZILEIROS NAVAES — JURAMENTO 


Commemorando a passagem 
10 17, anniversario de sua creas 


qo, mn 1.º Formação de Inten- 


dencla do FEsercito, ora sob o 
commando do Capitão Silva 
Barros, festejou com diversas 


coremonias u expressivo acunte- 
cimento. 

Bsse corpo, que de ha muito 
vem prestando ao Exercito os 
melhores serviços no que respei- 
ta no preparo do pessoal de imn- 
rndencia, recebeu, na manhã de 
nontem, a visita das autorida- 
des e representantes de varias 
corporações. da Armada. 

UA HOMENAGEM DO COR- 
PO DE FUZILEIROS 

Presentes o General Silva Ju- 
ntor, commandante da 1. te- 
elito Militar, representante do 
Ministro da Guerra e varias au- 
toridades clv!”, teve Inicio & pri- 
meira ceremonia. 


] Commandante — Melcindes 


portela, do Regimento Naval, 
enviou Aquela corporação, Ee- 
“inda 4 Avenida Suburbana, à 


panda de mustea, que participou 
vespectivos festejos como 
uma homenagem ao Exercito. 

Além aliseo, aquela ecorpora- 
cão da Marinha de Guerra fez- 
se representar pelos 1ns. Tenen- 
tes: Buclydes de Alcantara e 
Deociecio B. de Souza. 

O COMPROMISSO A* 
BANDEIRA 
Cerca de 9 à!2, teve logar a 


dos 


ceremonia de compromisso 4 
jandelra pelos: novos conseri- 
ptos da citada unidade, 


Nesen occaslão, o Capitão Sil- 
va Barros, commandante da 1.º 
Formacão, proferiu uma patrio- 
tica oração allusiva no acto e 
pondo em destaque as figuras 
dn Pres'dente da Tepublica e 
co Ministro da Guerra. 

Em segulde, os conscriptos 
dretilaram em honra ás autorl- 
dades presentes, 








acsistenta do Districto de Arti- 
tharta de Costa, procedido & lel- 
tura de boletim do General Re- 
go Darros allusivo & ceremonia, 
para depois os referidos cons- 
criptos desfillarem em contlnen- 
cin à Bandeira. 

Encerrando a solennidade, 
toda q tropa sob n commando 
do Coronel Carlos de Oliveira 
Duro, commandante do Grupa- 
mento de Leste, desfilou em 
continencia &s autoridades pre- 
sentes, tornando depois os cons- 
eriptos às sédes dos respectivos 


quarteis, 








Cobrança do imposto 
predial 


A Prefeitura arrecadou, hon- 
tem, a importancia de ....v... 
831:4738700, com à cobrança da 
Imposto Predial. 
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sportiva, 
provas de corrida e de 
tencis. 


Vem ao Rio um psyehia 






















yasco 
e nos jornalistas, 
pando a officialidade da 1.º Tor- 
Mação . 


BANDEIRA 


UMA PARTE SPORTIVA 

Houve- tambem uma parte 
renlizando-se varias 
res.s- 





O CHURRASCO | 


12.90, realizou-se o chur- 
piferscido nos convidados 
delle partici. 


A!s 


Nessa ocearião forum troca- 














dos amistosts brindes, tendo o 
Capitão Silva Barros felio q 
brinde de honra ao Presidenta 
da Republica e & Marinha 
VISITA AOS ESCOTEIROS 
A's 15 horas o Capitão Silva 
Barros deixou a séde da 1.º For- 
mação, com a banda do Corpo da 
Fuzileiros Nnvaes, visitando uq 
acampamento dos escoteiros 


Quinta da Boa Visita, 


Ira hungaro 





A CHEGADA, NO DI 


A 23, DO DR. L. DE 


MEDUNA 


Vindo dos Estados Unidos 
da America do Norte, onde 
vem de realizar uma serie de 
conferencias sobre a sua €s- 
pecialidade, deverá chegar ao 
Rio, no proximo dia 23, pelo 
“Sovithern Prince”, o pSsy- 
chiatra hunpgaro Ladislau de 
Meduna, o idealizador da car- 
diazolotherapia na eschizo- 
phrenia. Essa descoberta, que 
revolucionou o conceito me- 
dico dessa doença mental, fi- 
gura entre as grandes con- 
quistas da therapeultica mo- 
derna. 

A convite do Pruf, Dr. Adau- 
to Botelho. Director da As- 
sistencia a Psychopatas no Dis. 
tricto Federal, esse scientista 
permanecerá alguns dias en- 
tre nós, aproveitando sua €S- 
tada para conferencias, visi- 
tas a hospitaes e troca de 
idéas com os collegas es- 
pecialistas que dedicam o me- 
lhor dos seus esforços á luta 
contra a eschizophrenia e à 
investigação scientifica do 
seu tratamento, 

A eschizophrenia fornece o 
maior contingente dos hospi- 





A festa de São João no 
Corpo de Fuzileiros 
Navaes 


Realiza-se no proximo dia 24 
do corrente, no quartel do Cor- 
po de Fuzileiros Navaes, na 
HRha das Cobras, a grande fosta 
de São João, promovida por essa 


estimada corporação da Mari- 
nha, Os festejos deste anno, te- 


rão um caracter especial, ha- 
vendo balle em todos os aloja- 
mentos e salões do quaviel, uma 
enorme fogueira no “etadium” 
e um numero de arte a cargo 
dos artistas do já celebre “ma- 
racatú”, no qual tomarão parte 
todos os artistas amadores da- 
quella luzida corporação, e ain- 
da queima de fogos de artificio, 
com fartas mesas de doces e De- 
bidas finas. 

A imprensa, a convite, com- 
parecerá e uma das noscas es- 
tações de radio fará a irradia- 
vio dos festejos, nas quaes se- 
cão dos festejos, nos quaes ee- 


rio apreciadas ecenas da vi- 
da dos nossos sertanejos, 
em diversas interpretações 'To- 


carão a jnzz-band e a banda de 
musica do Corpo. Para essa 
festa, serão tambem convidadas 
diversas altaa autoridades civis 
e miliinves e numerosas Tumi- 
Has, 


Machado de Assis visto por 
diversos escriptores 





A reunião de amanhã, no Itamaraty 


ob a prestdenela do Ministro 
Oswaldo Aranha, a Commissão 
Brasileira de Cooperação Tntel- 
lectual realizará amanhã, eexta- 
feira, úla 23, às 17 horas, no 
Itamaraty, uma sessão em ho- 
menegem e Machado de Assis, 


Excursão Cultural aos Estados Unidos 





Noticias dos nossos patricios que nella 
tomarão parte 


Segundo noticias recebidas pe- 
lo Touring Club do Brasil, está 
sendo realizada, com o maior 
exito, a 3º Excursão Cultural 
promovida por essa instituição 
sob os auspícios do Ministerio 
do Exterior. 

Os nossos patrícios foram fes- 
tivamente recebidos em Nova 
York, onde tiveram ensejo de 
visitar a grande Feira Mundial 
que ali centraliza, neste momen- 
to, a attenção de todos os paizcs 
civilizados, 

Hontem, terça-feira os excur- 
sionistas partiram de Nova York 


com destino a Philadelphia, onde 
deverão permanecer até amanhã, 
A partida para Washington es- 
tÃ marcada para o dia 22, 

A General Motors do Brasil 
communicou ao Touring Club do 
Brasil que os nossos patrícios te- 
rão ensejo de visitar as grandes 
installações dessa fabrica de au- 
tomoveis e seus Laboratorios de 
Pesquisas. 

Outras grandes empresas nor- 
te-americanas  offerecerão aos 


| 


cujo primeiro  centenarlo de 
nascimento ora se commemora 
em todo o Paiz, 

Essa sessão tomará a fórma 
de “entretlen”, e nella usarão 
da palavra, examinando aspectos 
da vida e da obra do autor de 
“Dom Casmurro”, os iIntelle- 
ctuaes Miguel Osorlo de Almei- 
da, Presidente. da Commissão, 
Wdmundo da Luz Pinto, Hel- 
mano Cardim, director do “Jor- 
nal do Commercio” e Renato 
Almeida. O Secretario Geral da 
Commissão, Sr, Abelardo Bue- 
no do Prado, analysará o papel 
de Machado de Assis diante da 
Hteratura mundial, a proposito 
da traducção do “Dom Casmur- 
ro”, editada pelo Instituto In- 
ternacional de Cooperação In- 
tellectunl, de Parla. O escriptor 
Peregrino Junior abordará as- 
pectos medicos da vida do gran- 
de escriptor. 

Esse “entretlen”, além deszas 
palestras, contará ainda com de- 
bates sobre os casos expostos, u 


excursionistas do Touring Club | que de muito augmenta o inte- 


recenções officiaes durante sua 
setada na America do Norte, 


resse da reunião de amanhã, 
& enirnda gerá franca 


taes de psychopalas (20 a 
30%), sendo que, até pouco 
tempo atrás, eram bem sonj- 
brias as perspectivas de cura, 
O methodo Meduna que pro- 
mette uma percentagem de 
cura de 30 a £0%, de accordo 
com a antiguidade da doenca, 
pelo Cardiazol, despertou vi- 
vo interesse nos meios secien- 
tíficos, animados pe'a espe- 
rança de poder transformar 
os manicomios em verdadeiras 
stações de cura e pela possi- 
bilidade de poder restituir à 
sociedade seres humanos já 
considerados perdidos e cuja 
assistencia pesava, não sSo- 
mente sobre a familia do 
doente, mas tambem sobre q 
Estado, reclamando delle som- 
mas vultosas. 

Por esse motivo, ha gran- 
de interesse nos circulos mc- 
dicos desta Capital, em to!- 
no da proxima chegada do 
Dr. Meduna, 





O regulamento deve ser 
observado 


O titular da pasta da Fazen- 
da expediu a elrcular seguinte: 

“Tendo em vista O que expoz 
o director do Serviço do Pes- 
sonl em officio n.º 177, de 9 
de abril ultimo, recommendo 
aos srs. chefes das repartições 
e serviços subordinados a esta 
Ministerio a exacta observancia 
do regulamento de promoções 
baixado com o decreto n. 2.290, 
de 28 de janeiro de 1938, e das 
Instrueções approvadas pelo s”. 
Presidente da Republica en 7 
de fevereiro deste anno e publi- 
cadas no “Diario Official” do 
16 do mesmo mez.” 


os festejos de S. João 
na Casa do Sargento 


A Caea do Sargento do Bras 


| 
antiga instituição de classe 





fará realizar no proximo stbba- 
do, 24 do corrente, ás 22 horas, 
em sua séde social, uma impo- 
nente festa caipira, commemo- 
rativa dos festejos joaninos, us 
será abrilhantada com um &rail 
de conjunto regional. 

Para mnior realce desea fes 
directoria daquela cosus 


05: 


ta, à 
ciação de classe pede, por 
“o Intermedio, aos seus socios 6 
compareça 
sendo Laim- 
par 


convidados que 
trajando á caipira, 
bem facultado o traje de 


sclo, 





Hospitalização dos 
cancsrosos 
| Terá logar na proxima se 
| gunda-feira, 26, às 17 hor, 
pro salão nobre da Associação 
dos. Empregados no Commerc:-, 
à Avenida Rio Branco 118, 1” 
andar, a installação do Inst-tuio 
que o professor Mario Kroe:1 
idealizou para hospitalizar ds 
cancerosos incuraveis e sem [X- 
cursos. Obra de grande utili- 
dade social e sob o patrocinio 
de destacados elementos de nos- 
so meio, tendo à frente às tig- 
ras respeitaveis dos sras. Darcy 
Vargas, Rosa Mendonça Lima € 
outras senhoras que se têm des- 
tacado nessas campanhas de 
soccorro aos infelizes, merece O 
amparo publico, 

A sessão que será solenne tl 
rá a presença da exma. sta. 
d. Darcy Vargas e nella serio 
approvados os Estatutos e cilt- 
possados os corpos dirigentes “ir 
novel instituição. À 

Não haverá convites especiães 
e a entrada será franca a quan- 
tos se interessem pelo assuni- 
pto., 


A renda das delegacias 
da Prefeitura 


Attingiu a importancia de rés 
108:6168100, a renda arrecada- 
da, hontem, pelas diversas De- 
legacias Fiscacs da Prefeitura. 








Quinta-feira, 22-46-1939 
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lima visita à ASSOCIAÇÃO brasileira e Imprensa) O escoteiro do Brasil através de 





Aspecto da visita do Ministro 





da Noruega, Sr. Nicolai Aall, que so fez acompanhar do se- 
erctario da Legação, Sr. Retdar Sahwn, à séde da Assuciação Brusteira de Imprensa 
SNPA O ninar oo ot o 


PROBLEMAS DA CIDADE 


Aspectos paisagisticos 


(Para & 


INDA honlem, em nossos 

comimenturios desta se- 

erão, tivemos opportuni- 
dude do afficmar ser uma das 
qe edades de urbanista o sa- 
per esperar, crilicando os er- 
vos e os errados, afim de exvi- 
tar ou diminuir sua repetição, 
doer ilusão, esperar que vol- 
tem atroz aqueles que pensam 
ser o que não são. 

() decreto n.º 0000, em seus 
arisos 30 e 489, prevê a neces» 
sidade de ser estudada a defe- 
su dos aspectos paisagísticos. 
de que a natureza foi tão pro- 
diga para com a Cidide Mara- 
vilhosa, e o displicente: dire- 
etor de Fiscalização de Obras 
É Installações, para dizer que 
cumpriu estas sabias disposi- 
cões de lei; nomeou. depois 
de um anno de sua 
tão alto cargo, uma commissão 
da qual, por esquecimento, não 
tomo as contas necessarias, 
se bem que a commissão ainda 
exista (19). 

Hoje, porém, nossa 
desappareceu, pois o Diario 
Official nos deu hontem à 
agradavel noticia da designa- 
cão do sr, Henrique de Vas- 
concelos, ilustre architecto e 
CGensor de Fachadas da Prefei- 
tura, para estudar a legislação 
que deverá ser adoptada na de- 
fesa das optimes disposições 
legtes inicialmente c'tadas. E' 
isso motivo de felicitações ao 
sr. Secretario de Viação da 
Prefeitura, não só pela idéa 
magnifica, como tambem pelo 
acerto da escolha que, a meu 
ver, não poderia ser melhor, 
por ter recahido em profissio- 
nal habil, inteligente, compe- 
tenie e cioso de suas obriga- 
VÕES, 

O sr. Henrique de Vascon- 
cellos à antigo technico de 
nossa Municipalidade, conhe- 
vedor perfeito do assumpto e 
«los homens, pessoa por conse- 
auinte naturalmente indicada 
para as funeções designadas 
neto Secretario, quer pelos 
seus predicados de cultura, 
como tambem pela sua inde- 
pendencia de caracter, 
““ssim, com tues predicados 
e de se esperar- um trabalho 
posilivo e exequivel em benefi- 
cio da lerra carioca, e não 
eoumo esses que 
tém sido organizados. e cujo 
vulor principal. se nao exelu- 
Sivo, é Jorrar as paredes de 
CXposições annnaes, é encher 
basinas de relatorios que en- 
*eitam as estaxtes dos gahine- 
tes das repartições publicas, 
Para receberem q visita diaria 
dos continuos que lhes vão lim- 
par o dorso, 


UMA CARTA 


Recebemos a seguinte carta: 

“Saudações cordeaes. — Lt ut- 
tentamente a brilhante collabera- 
cão de “Engenheiro Asca” su- 
bre o “Artigo 49,º” e, embora de 
“ecordo com os principios ' ge: 
riúes enuncindos no referido 
Commentario, não posso silenciar 
Rr rta ha sceptica apreciação 5so- 
a às vantagens praticas dessa 

herdade avbitraria que o referi- 
do “Artigo 49,º” confere ao Pre- 
e ao Secretario Geral e a? 
lá cctor o que attinge a estabi- 

tinde do proprio Codigo de Cons- 
trucções. 

O encyclopedismo não tem mais 
Qd no seculo em que vivemos 
o outóridade mais conspicua, dea- 
ds forçada, pela natureza do 
à 5 funcções, » decidir theses ne 

inis diversas e complexas, não 
Pode prescindir de leis claras € 
pigs quo gnrantam senten- 
li uniformes e vespellaveis 
ir Scar: com o criterio e a especia 

“cio de seus nuxiliares para 


tristeza 


posse em j 








ultimamente | 


Engenheiro ASCA 
GAZETA DE MOTICIAS» 


resolver duvidas deixadas a sou 
avbitrio, & diluir q consclencms do 
sua propria uutoridade e comidas 
em demasia ma unidade do ev 
terio, imparcialidade we aduscorti- 
nio de varios homens, 

Quundo o Prefeito, depoi: de 
verificar e tornar publico, qa co- 
nhecidos desmandos da Dlreecaria 


de Fiscalização de Obras, — «ue 
permittiu edificações em Tiaganr 
te «tesuccordo com a lei — vim 


pessoalmente .exigir a reforma do 
Codigo de Obras pura dede eu- 
cluir os dispositivos que conce- 
dem o arbitro da autoridade em 
logar do preceito claro e unifor 
me da legislação, fica provado à 
saciedade que o emprego udesod 
liberdnda foj nociva. 

Dir-su-h: 

— “O Prefelto foi Mudido na 
sua confiança, nada mais... 

Mas o certo é que vs homens 
continuam e o Prefeito vae ro- 
formar... uv Codigo, De resto, 
não ha negar, reflecte-se na do- 
cisão do Governador da Cidade, 
um profundo conhecimento psy- 
chologico das ereuturas. EB" como 
se S. Excla. quizesse se precaver 
de certa locução, ligeiramente ul- 
terada: “Souvent Vhomme va- 
ia RR Siad 

Não sei quem é que dista que 
as sentencas, muita vez, sofiriun 
ns influencias de um bõa ou 
má digestão ou corria a sorte do 
bon ou mão comportaments do 
cala da juiz... 

Ia, pois, gtande sabedoria nt 
resolução do Prefeito: prevêr iu- 
do n& lel evitando, assim, as sor 
luções improvizadas e... erradas 
Ninguem mais pleitenrã cousas 
que a legislação condemne ou. 
pelo menos, não deverà pleiteur. 
Ninguem obterá  licencal eni 
desaccordo com o Codigo ou, pel? 
menos, nito deverá obter... 

O “Engenheiro Asca” vae, nit- 
turalmente, alegar que o Pre- 
feito prohibiu terminantemente n 
collocação de anmuncios em atur- 
ro e que o Codigo só permitie ve- 
clames luminosos no alto de ci- 
fícios quando na zona commercial] 
da Cidade. E, no entanto, dã ma 
Urca, desafiando à resolução le- 
gal do Prefeito e q propria dis- 
posição do Codigo, montaram-se 
dois formidaveis annuncios que se 
destacam na lombada respelinve 
do rochedo... 

Mas ainda ahl o que se tem a 
registar é a Inobservancia ue Tel 
por aquelles à quem o Codigo 
garante certa elasticidade cujos 
limites são Insensivelmente aiul'= 
gados, O exercicio da autoridade 
tem as suas volupias... O Cro- 
Folio. vorém, tem na lessistação 
meios de se tornar obedecido. 13 
depende exclusivamento da sta 
vontade atirar por cima de bordo, 
os que desprezam a Sua autorida- 
de ou dely abusam... 

De seu devotado — Engenhei- 
to da Lei”, 





Assallata à residencia 
da Standard Oi 





ROUBADAS JOIAS NO VALOR DE QUASI 
DEZ CONTOS DE RÉIS — A POLICIA 
EM ACÇÃO 


No palacete n. 31 da Avenida 
Ataulpho de Paiva, no Leblon, 
reside Mr. Anterson Wingate, di- 
rector da Standart OIL Co. of 
Brazil, 

Na madrugada de hontem, au- 
duciosos ladrões assaltaram 
aquella residencia, s voubaran 
varias jolas e objectos de valor, 
avaliados em mais de dez contos 
da reis. Na busca que Mm Win- 
gnte procedeu nos seus uposens 
tos, constatou a falta da um re- 
logio de outro, um cantvete de 
ouro, dois jogos de abotoaduras 
de madveperola e ouro, doze bo- 
tões de ouro e madreperola, e 
2:400$000 em dinheiro, O com- 
missario Fernandes, do 1.º Dis- 
tricto Policial, leve selencia do 


LOTERIA FEDERAL 








DO BRASIL 


Yesumo dos premios dy lote- 
via nº 151, extrahida em 21 de 
junho de 1939: 

DAGOo — 390:0008 — Rio. 

pais — 30:0008 — [anna — 
Min 






& — Jequié — 
Bahia, 

8077 — 5:0008 — Rio. 

“3990 — 3:00 — Cachoeira 
— Mio Grande do Sul 

E mezis 10 premios de 2:0095, 
19 de 1:0008, 20 de 5008, 3) de 
2008, 150 de 1008, 600 de 5085, 
1.289 de 508 pera os bilhetes 
termingdos com os dois ulti- 
mos algarismos do 2º qo 5.º 
premios de 3.200 de 5053 para 
os bilhetes terminados em d. 


UMA RUA ESQUECI- 
DA PELA PREFEI- 
TURA 
Os moradores da rua Cargas 
Amido, en Madureira, queixam 
se do abandono q que à voturum 
os responsaveis pela limpesa e 
conservacão des vias publicas 
Cheia de matto onde até cobras 
passelam pela madrugada, esbb- 
racada, com agun estagnada cons- 
tituíndo permanente viveiro de 
mosquitos, aquela” rua está w ire- 
elamar a intervenção da -Munici- 
palidade à bem da saude e do 
tranquilidade de seus moradores 








Ainda o assalto & 
Alfandega 
A. policia esforça-se 
para descobrir o 
resto do dinheiro 


O sensacional assalto 4 Alfan- 
dega permanece ainda no car- 
taz. As alligencias policlaes 
continuam, afim de ser desco- 
berto o paradeiro da queatia 
restante que fol roubada da 4]- 
tandega. 

A policia já aprehendeu 
T18:786$100 do dinheiro vrouba- 
do. -Entrementes as | nutori- 
dades procutam vêr se Noson 
fala sobre o assalto, o que até 
agora se recusou a fazer, 


Duzentos mil 








um discurso e de um acampamento 





ELLE FEM UMA SO” PALAVRA: SUA HONRA VALE MAIS 


DO QUE A VIDA 


Leal, generoso, obediente, disciplinado, bom para todos, até para os 
animaes e as plantas, elle é tambem alegre e affronta as difficulda- 


A FORMAÇÃO DE UM 





ese 


des sorrindo 


ESCOTEIRO E A SUA LEI 
(Reportagem da Agencia Nacional) 


Escoteiros de varios Estados, num flagrante colhido hontem na Quinta da Bôa Vista 


“JF espero que o vosso exem- 
plo se espalhe c tirnlifique, 
dando ao Brasil inteiro q se- 


gurança de que os moços de 
hoje saberão transatltir. in- 
tegra e honrada às gera- | 


cões futuras, a grante paltia 
construida pelos seus maio- 
ros”. 

Palavras do discurso do Pre- 
sidente Gelúlio Vargas aos €s- 
coteiros, durante a solemnida- 
de de incuguração do “Ajuri”, 
na Quinta da Boa Vista, 

Mesmo à suhples leitura, 
sente-se frizada, no trecho em 
apreço, à expressão “yo vosso 
exemple”, 

Agors, visando os acampa- 
mentos que animam o velho 
purque de São Chbri:lovão, e 
entre as visões e tlagrantes 
que, no ambiente onde a dis- 
ciplina cw camaradagem, se 
equilibram de mancira tão sa- 
dia, vão marcando as fuetos e 
as horas do grande aconteci- 
mento da nossa juventude es- 
coteira, à palavra presidencial 
nos vecorre em novos confron- 
tos com aquella realidade de 
um mundo joven e risonho, 

O exemplo do escuteiro! 

Os aspectos da tropa forma- 
da, da disciplina reinante, o 
alarido feliz dos insuntes de 
recreiumento ueril sobre a 
relva ou sob us frondes, não 
bastam para dor o verdadeiro 
sentido 4 expressão cilada. 





réis de multa 


contra O boateiro 


O commaunicado da Chefatura de Policia de São 
Paulo distribuido á imprensa 


S. PAULO, 2! (A. B) — 
A Chetatura de Policia do Jista- 
do distribuiu à imprensa o se- 
euinte communicado: 

“Dado o recrudescimento da 
onda de boatos, nestes ultintas 
dias, com caracter accentuada- 
mente derrotista, a Chefatura de 
Policia, no dever de acautelar, 


do presidente 





— 


facto, pediu pertela, e Iniciou dui- 
gencias para u captura dos au- 
daclosos assaltantes, 





O carvociro enlouque- 
ceu a bordo 


“Jvão Gonies de Paula, car- 
voslro do “Campinas”, do Lloyd 
Nacional, enlouqueceu hontem, 
a bordo desse navio, que nave- 
guva f altura de Cabo Frio, 
com destino ao Norte. O Canl- 
tão Heitor Freberger, fez o na- 
vio regressar no Rio, e commu- 
nicou o facto 4 Policia MaritI- 
ma que tomou todas 
dencias necessarias. 















as provi- 


como lhe compete, a ordem pa- 
blica, resolveu applicar, tigozo- 
samente, contra os boateiros, «t 
multa de 2003000, que reverteri, 
integralmente, em partes igusces, 
ao Syndicato dos Jornalistas e 
Associação Paulista de Impren- 
sa, sem prejuizo de outros pro- 
cedimentos políciacs e criminac: 
e (e terem taes individuos os | 
seus nomes e retratos divulga- 
dos. 

Pratando-se de funccionario 
publico, além da applicação da- 
quella muita, será dada a imme- 
diata communicação do facto no 
st. interventor, para effeito de 
demissão”, 





Vindas de São Paulo, chega- 
rani hontem a esta Capital, e lo- 
go a seguir foram apresentadas 
no 2º Delegado Auxiliar, Sr. Dul- 
cidio Gonçalves, quatro jovens 
rumenas, quo foram detidas em 
Santos. AS menores são: Hinda, 
de 15 annos; Anal, de 16 annos: 
Sophia, de 19, e Luba, 21, e vier 
vam do Havre, com 
Paraguav, mas quando 


destino ad 
o nmuvio 


=Necessario se torna recons- 
tituir um pouco da nistoria da 
formação dos agrupamentos 
que agora visitumos. 
OS TRES DEDOS ERGUIDOS 
E OS TRES ARTIGOS DA 
LEI 


A tedo o momento cruzam 
elles pela nossa frente, no vai- 
vem continuo do aciampamen- 
to. E a todo instante tambem 
nosso olhar surprchende a sau- 


lhas deixam no 
orientar sob varios pontos de 


terreno, pars 


vista, o restante da Lropa que 


as seguem. E' uma linguagem 


simples, expressa em traços 
geometricos, e capaz de dar 
indicações relativas a rumos à 


seguir, possibilidades de agua, 
obstaculos, pontos de reencon- 
tro, etc, 

A arte de utilizar os cabos 
que trazem no equipamento é 


dação que trocam: tres dedos | de muito alcance para o esco- 


esticados, à altura do hombro. 


teiro. “Nó direito”, “nó de 


Sempre à mesma, ow quando | escova”, “lais de guia”, “hal- 


muito, a elevação dos dedos 
até o chapéo de aba larga. 
Comprehendemos desde 


que nada ali é vrbitrio. À sau- 
dação, como ludo o mais está 


so pelo seio”, “volta de fiel”, 
etc., representam uma serie 


logo | de empregos de cabos para es- 


caladas, soccorros, e ouirús 
imperativos que surjam pura à 


dentro de uma lei, E os tres| tropa em" campanha. O uspi- 


dedos indicum os lres artigos 
dessa lei, Estamos iante de 
um dos mais bellos exemplos 


rante terá de conhecer pertci- 
tamente essa arte, assim vume 
todo o regime de sandações e 


de ordem e disciplina que nos | distinetivos, 


poderiam oflorecer as crianças 


ea juventude do Brasil. 


Vejamos como se formaram 


essa crdem e essa disciplina. 


O JURAMENTO 
Faz ainda o candidato à no- 
viço a prova da Bandeira, pa- 
ra demonstrar o conhecimento 


MOVIMENTO EXPONTANEO | que tem do Paxilhão Nacional, 


Tudo nasceu de um acto ex- 
pontlaneo; um menino quer ser 
escoteiro. A corporação não o 
receberia se elle viesse sob im- 
posição de parentes. E essa es- 
pontanecidade já em si é bella. 


sua significação, forma. côres, 
inclusive a designação de todas 
as estrellas que fulgem no cir- 
culo azul ou sejam; Syrio, Es” 
piga, Canopus. Sigmu do uiI- 
tante, Triangulo Austral, grupo 


tecebido na sede local, é o, do Escorpião e do Cruzeiro do 
pequeno aspirante às insígnias | Sul; e ainda o cuidado « res- 


da Flôr de Liz posto num pe- 
riodo de observação que dura- 


rá mais ou menos um mez., 
Durante esse rempo, vae elle 
recebendo prelecções cívicas, 


e sobre hygiene, disciplina e 


instrucções sobre duveres e 
serviços do escoteiro, do que 
deverá prestar prova de upro- 
veitamento, no fim do periodo. 
Ao mesmo tempo é ebservado 
cuidadosamente na assiduida- 
de, interesse e dedicecão que 
mostra para com tlulo o que 
se refira a sua iniciacão, Ven- 
cendo o criterio selcctivo já 
assim exercido, irá o aspiran- 
te então às provas de noviço. 
SIGNAES DE FISTA, SATDA- 
ÇÕES, DISTINCTIVOS, ETC. 

Deve o aspirante submetter- 
se às provas; de siznacs de 
pista, bandeira, nós escoteiros, 
saudações, distinctivor, 

Refere-se isso tudo à disci- 
plina e aos serviços da tropa 
em campo. 

Signaes de pista são aquelles 
que as vanguardas cu patru- 





As quatro menores 
vão ser repatriadas 


Desceram em Santos e perderam o vapor — 
Iam para o Paraguay 


tocou em Santos, as jovens des» 








peito que deve a banileira me- 
recer. 

Só após essas provas, pres- 
ta clle o juramento! 

“Promelto vela minha hon- 
ra cumprir meu dever para 
com Deus e a minha Patria. 
Ajudar ao proximo em toda e 
qualquer occasião, Obedecer à 
Lei do Escoteiro. 

OS DEZ MANDAMENTOS DA 
LEI 

Esta é a lei a que se refere 
o juramento acima: 

“1) — O escoteiro tem uma 
só palavra; sua honra vale 
mais que a propria vida. 

2?) — OQ escoteiro é leu, 

3) — O escoteiro está sem» 
pre alerta para ajudar ao pro- 
ximo e praticar diariamente 
uma bôa acção, 

4) — Q escoteiro é amigo 
de todos e irmãos dos demais 
escoteiros, 

5) — O esccleiro é cortez. 

6) — Q escoteiro é bom pa- 
ra os animaes e ns plantas. 

7) — Q escoteiro é obediente 
e disciplinado. 


8) — OQ escoteiro é alegre e 
sorri nas difficuldades. 
9) — OQ escoteiro é economii- 


co e respeita o bem alheio. 

10) — O escoteiro é limpo de 
corpo e alma”, 

São essa promessa solenne 
e esses dez mandamentos que 
presidem a vide e a acção do 
escoteiro do Brasil. Com elles 
se assegura a formacão Tleqi, 


ceram, e se perderam na cidade.) generosa, cívica, viril em quim- 


Dessa formnt, as autoridades to- 


ma, tanto no ponto de vista 


maram conta das jovens, afim del moral como no phísico, da jn- 


repatrial-as convenientemente. 

A Policia paulista enviou É su 
colega do Rio a quantia d 
6:180$200 para as despesas d 
embarque, assim como os pass, 
portes numeros 212,2h5, 259.70 
259, 703 é 259.701, 


ventude brasileira que 
futuro 
tremular a um tempo do nar 
[hão auri-verde e vet 


da flanm 


| da Flor de Liz. 


está 
crescendo para os trabalhos du 
da nacionalidine sob 6 





fd dobrada De tado sebo dl A, E À 


+ Tt ad As! 


x 


ya estar dd dal sia lá 


PRIDE 






































Essa TE pes rs 














Ecabargantos 








|— DIREITO — F 8 RO —| 











brégões 





O Procuragor Geral do Dis- 
tricto, prof. Romão Córtes de 
Lacerda, no uso das suas altri- 
buições legaes. dirigiu, hontem, 
circulares nos Curadores de 
Orphãos e Promotores Publi- 
cos, estes com exercicio nas 
Pretorias Civeis, traçando nor- 
mas à acção dos mesmos, em 
materia de habililações de ca- 
samento, 

Antes da vigencia da nova 
lei erganica do M. P. quando, 
pelo menos, um dos nubentes 
fósse menor, funccionavam, 
tanto no processo de habilita- 
ção, como no de justificação de 
idade, o Prometor Adjunto e 
o Curador de Orphãos. 

Essa dupla representação do 
M. P. creava embaraços, pelo 
retardamento, nos ditos pro- 
vossos, alem de encyrecel-os. 

=0-— 

Evitando essa delorga c esse 
rugmento de custas — não só 
nos processos de casamento, 
como em todos os que imber- 
vinham, antes, dois ou mais 
membros do M P, — a nova 
lei, no art, 6.º Cispoz. — 


“O funccionamento de 
um dos orgãos do M. P. 
no processo dispensa na 
primeira instancia o dos 
demais, salvo quando ma- 
nifestamente comntra- 
rios og interesses que de- 
vam defender; aquelle que 
primeiro funccionar exer- 
cerã as attribuições dos de- 
mais. Os Curadores prefe- 
rirão og Promotores”. 


fisse foi um dos pontos lou- 
vados da reforma, no Fôõro, 
apesar de certa difficulda- 
de na sua pratica, pois não se- 
rá facil, desde logo, determi- 
nar, principalmente entre os 
Curadores de Orphãos e de Re- 
siduos, a existencia ou não de 
conflicto entre os interesses 
que clles representem 

Voltando, porém, «ac assum- 
pto das habilitações e justifi- 
cações para casamentos, deve- 


mos louvar a inicivtiva do 
Chefe do M. P a que nos re- 
ferimos, Determinou S. Ex. 


que só funccionem os Promo- 
tores, 

Está certo, 

ma(j—s 

Nas attribuições dos Coura- 
dores não estã explicita a de 
funceionar em taes processos, 
Nem nog parece esteju implici- 
ta no inciso 1 do art, 12, deter- 
minando aos Cerradorea de Or- 
vhãos 


“funceionar em todos os 
termos dos inyentarios e 
partilhas e dos processos 
de jurisdicção administra- 


tiva ou contenciosa em 
que sejam interessados in- 
capazes.” 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


TRIBUNAL 





JOLGAMILUNTOS Dil MONTIM 
Yctições de habeas-corpus 
N. 27.114 — D. F. — Rel. 

min. Camargo, Pacientes: José 

Lodro de Alcantara Filho. In- 

deferido por despacho do minis- 

tro relator, por não se trntur de 
materia de habens-corpas, 


N, 27.165 — D. F. — Rel. 
min. Alencar, Paciente; Oswul- 
do Curraro, Denegaram a or- 
dom, unanimemente, 

N. 27,161 — D. F. — Rel, 
min, Mourão, Pacetente; Ben- 


jamin Sanches Ribndula e Gen- 
serico Machado, Denegarum a 
ordem, contra o voto do min, 
Barros Barrcto, Usou da pala- 
vra pelos pacientes, o ndvoga- 
do José Avila Raposo Junior. 

N. 27.169 — D. PF. — Rel, 
min, Mourão, Paclente: Oscar 
Todolpho de Olivelra, Denega- 
ram a ord-m, unanimemente. 

N, 27.172 — DT. — Rel. 
min, Maximiliano. Paciente: 
Waldemiro Pereira da Silva. De- 
negaram a ordem, unanime- 
mente, 

Conflictos de jurlsdicção 

N. 1.255 — D, F. — Rel. 
min. Alencar. Suscitante: o 
Conselho da Jutsiça Militar da 
1.º Auditoria da 1.º Reglão, 
Busoltado: o Julz de Direito da 
£.* Vara Criminal, Conheceram 
do confitcty e o julgaram pro- 
cedente para declarar compe- 
tonte q Justiça Militar. 

N. 1.262 — DF. — (Aggra- 
vo do Art. 44 do Regimento In- 
terno) — Kel. min, Maximília- 
no. Aggravante: Antonio DU. 
Leal de Bouza, Contfirmaram o 
fespacho aggravado, unanime- 
mente, 

Homologação de sentonça 

estrangeiro 
E N. 955 — Uruguay — (Um- 
bargos) — Rel, min. Linhares. 
k Manoel Pereira 





prezado 


— (| — 

Não póde haver, na mesma 
lei, dispositivos antugonicos, 
E, quando apparentemente o 
sejam, como, na p2or hypothe- 
se poderia occorrer no caso 

| 








E! que, contrr essa possibill- 
dade de interpretação, se op- 
põe, de modo claro, 9 disposto 
ro art, 22: 


“Aos Promotores Publi- 
cos, em numero de qua- 
tro, que tiverem exercicio 
junto aos Juizos das Pre- 
torias Civeis incumbe es- 
pecialmente: 


VII — Officiar nas ha- 
bilitações para cosamento, 
bem como nos processos 
de impedimento e dispen- 
sa de proclama, promoven- 
do os esclarecimentos ne- 
cesserios, a bem da Justi- 


ças 
VHOI — assistir obriguto- 
riamente ás justificações 


para qualquer effeito: 

IX — ter em especial at- 
tescão os casos que envol- 
verem interesse de inca- 
pazes”, 


em apreço, manda a bôa her- 
meneutica que o interprete os 
harmonize, 

Si, pois, com extremo rigor, 
fósse possivel extrahir do inci- 
so 1 do art, 12 a competencia 
dos Curadores de Orphãos, 
que, então, excluiria, por força 
do art. 6, a dos Promotores, a 
bôa intelligencia da lei e do 
seu espirito de especialização 
de funcções indicaria a preva- 
lencia do explicito no artigo 
22 sobre 
inciso. 

Além disso, é preciso consi- 
derar que em SASi, no minimo, 
dos casamentos ha, pelo me- 
nos, um habilitanda menor. 
Destarte, ficariam os Curado- 
res excessivamente sobrecarre- 
gados de trabalho e quas; sem 
funeção os Promofores. exacta: 
mente quando se lhes augmen- 
tou o numero, .. 


o implicito daguelle 


— 


Realizar-se-ã,  sabbado 
proximo, 24 de corrente, da 
17 horas, no Instituto Brasilei- 
ro de Cultura, uma conferen- 
cia sobre n Imprensa 

Occupará au Ltribunu o nosso 
companheiro Sergio 
D. T. Macedo socio elluclivo 
do referido sodalício. 

O ilustre jornalista discor- 
rerá sobre o seguinte: 

“Esistirá um problema da 
imprensa entre nós? 

Evaristo da Veiga e actua- 
lidade”, 

Além do aspecto <ecial da 
these estudará & conterencista 
tambem a siluscão dus profis- 
sionues do jornal, em faco da 
lei. 





PLENO 


Jorgo, Receberam, “in Umine”, 
os embargos para o fimide ge- 
rm processados e fulgados nfl- 
nal, unanimemente, 
Ageravo de instrunento 
N, 7.897 — Pahia 
gravo do Art, 44 do Regimento 
Interno) — Rel, min, Barros 
Barreto. Agegravanter n Estra- 
da de Ferro de Thcos a Cuon- 
quista. Confirmaram o despa- 
cho nggravado, contra o voto do 
ministro €. Mello, 
Appelações civols 
N. 6.505 — D, FP. — (Rm- 
Largos) — Rol. min. Cantargo. 
Embargante: a Companhia Al. 
Hança da tnhta. Embargada: a 
Companhia de Navegação Luxa 
Brasileiro (Patrimonio Nacio- 
nal). Receberam, “in Imine”, os 
embargos para o fim de serem 


— (Ag- 


processados e julgados nflanl, 
unanimemente. 

N. 6.793 — São Paulo — 
(Embargos) — Rel, min, Ma- 
ximilinno. Revisores os minis- 
tros C. Mello e Linhares, Em- 
bargante: Germaino Durand. 


Embargado: Hall Arnaout. Fo- 
ram rejeitados os embargos con- 
tra os votos dos ministros C, 
Mello a W. Ollveira, 

N. 6.658 — Bahia — (Em- 
bargos) — Rel, min, Linhares. 
Fnbargante; a União Federal, 
Embargado: João da Souza Rl- 
helro. Recebidos, “in Hmine" os 
embargos para o fim de serem 
procesendos e nfinal Julgados, 
unanimemente. Impedido, o mi- 
niatro Maximilinno, 

Rocurso extraordinario 

N, 2.622 — D, F. — (Bm- 
bargoa) — Rel, min. W. oll- 
vera, Embargantes: Andrade 
Temos & Cla, Embargado: Ray- 
mundo de Mello. Foram recebl- 
dos os embargos para o fim de 
sarem processados e julgados 
Gtnal, unanimemente, 
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Concepções do Direito 





(individualista-- uvas ur sd alva DUAS dA LS) 





Chrysostomo de Campos 


Atravessamoz uma phase de 


no syudical zação de classe; 
phase nutadamente colleetivista, 
Na sociedade primitiva o indivi- 
duo não tinha personalidade. A 
sociedade tinha res; onsab lidade 
perante os individuos, Quem 
quer que estude à vida dos nus 
| 


sos aborgenes verifica  facil- 
mente esse phenomeno, 

No direito cluúsez acuda se no- 
ta tal responsabilidade, Mas es- 
sa responsabilidade cessou qual 
do o individuo teve conhecsmeno 
to de sua personalidade, No d'- 
reto romano encontramos dq 
principio de que o contrato é de: 
entre as partes. O individuo se 
compromeite por livie e expo 
tanea vontade, a cumprir o com 
trato feito. 17º o começo da R 
perdade indivodual, 

Em seguida, na Idade Media, 
apparece O regimen corporativo. 
Só mesmo um individuo perten- 
cente à corporação e admmnittido 
ao serviço. Com a Revolução 
Franceza Csse resghuen vm se 
lhe acabarent os dias. Surgiu a 
liberdade pessoal: o individualis- 
mo. Nessa  cpoca só existiun 
duas realidades sociaes 2 — O in- 
dividuo co Estado. À este com- 
netia, então, manter a ordem, fu 
zer com que es direitos indivi- 
dutos cnexislissent e assegurar 
todos o livre desenvolvimento 
de suas deliv idades, serundo Her- 
mes Lima, 

Mas, neste estado ind cidual. 

somos obrigados À contessar, nae 
havia uma srotecção quridica 
cquitativa para todos. “A cansa 
lessa parcialidade alia está 
com a palivra O prof. Tlormics 
Lima — está na existencia das 
classes ecomnom cas.2 E" que a 
estas, em face da inflinenca da 
riqueza, no setúdo amplo da pa 
lavra, tornava-se facil a subida 
lao poder e deste modo servir-ss 
da legislação para garantia de 
seus interesses. Surg u o phemo- 
meno das grandes industrias: 
Para contrabalançar tal s'tuação 
apparecerans as assoriações te 
“assos como fim de defesa mu- 
tua. Eram os trabalhadores ss 
ceméndo e formando um toda 
homogenco, em defesa de seus 
inLeresses. 

Era a luta do classes, Mas, ce- 
do chegou-se à evidencia que 
essa luta nada resolvia em favor 
das pares. A syndicalização 
traz, em muitos casos, revoluções 
e conflictos. Mas não devemos 
condemnar aos seus orientado- 
res. A syndicalização de classes 
continua o seu cvcelo exolutivo 
O facto é que a evoiição social 
se rocessa em torno de dois po- 
los: ora o Estado preponderando 
sobre o Todividuo, ora o Indivi- 
dio personderando sobre o Es- 





tado. Na realidade social cons 
temnorinca não se corta de 


e o Jistado, Copvem notar que, 
ecta nel fraqueza, pela impos 
sibilidade physica om outra coi- 
sa qualquer, a reunião de tuti- 
viduos traz o sem desenvolvimen- 
toco seu fortalecimento, Os va- 
lores collectivos superam os va- 
lores individuaes. 


concorrent para a 
dica: individuo, Estado e Cor- 
poração, A estes tres elementos 


mo, Socialismo e Trunspersonn- 


de cada uma, vemos: 
Individualismo: Designa toda 
a theoria que attribue ao indivi- 


to de individualismo correspon- 
de, no terreno economico, o con- 
ceito de liberalismo, 
systema que considera a liberda. 
de individual como bem essen- 


disse que a concepção individua- 


dade da pessoa. 


o Positivismo de Comte,, 
Concepção Socialista: Esta 

theoria data do seculo passado, 

Por concepção 











uma aubithese entre o Todividos 


Toje temos tres elementos que 
evolução juri: 


correspondem us tres accepções 
do direito, que são: Individualis- 


lismo. Vixando, agora, a noção 


duo um valor intrinseco, superior 
à collectividade. A este concei- 


que é tolo 


cial ao homem e que attribue «o 
Estado o fim de assegurar essa 
liberdade individual, Luiz Naifi, 


lista do direito funda-se na liber- 


O Estado só existe para o in- 
dividuo. Entretanto, já hoje o 
individualismo pertence à Hlisto- 
ria. Comprehende a concepção 
individualista a Escola Contra- 
tualista, o Criticismo de Kant e 


socialista com- 
prehende-se toda teoria que re- 
cusa o livre concurso das activi- 
dades individuaes, numa orgam- 


EEE SAO 


Acad. de Direito 


enção social, Jísta concepção é 
defendida por todos que comu 
batem o individualismo, O sys- 
roma socialista, ou supra-imdivi- 
dualisia, parte da sociedade e não 
do imdividuo, Em summa: todo 
systema socialista visa desenvul- 
ver ou aperfeiçoar q individio 
numa organização socal. A 
sombra do resumen socialista, € 
em nome delle, se praticaram vs 
su uros crimes e se commette- 
vam as maiores atrocidades qa 
Revolução Iranceza. 
Diz Renard que o direito pro- 
tege a familia ca religião. o 
ves a concepção que está com- 
prehendida a concepção trans 
personalista do direto. 
TPranspersonalismo é a integra- 
ção do individuo, do Estado e 
ja corporação.  Jista expressão 
“Pranspersonalismo é clara, fiel, 
Trans” é ums prefixo que des 
gna “através de”, “além de” e 
é nesta expressão que estã ca- 
racterizada a ide do transnerso- 
valismo do direito, que não pres 
cinde de pessoa, mas vae alén 
da pessoa. E" a concepção au 
harmoniza o individuo eo |is- 
tado. Como  comulemento 
concencão de transpersonalismo 
falarej Neciramente sobre Theo 
via da Tostituição. Exnlicava o 
orof. Almeida em um aula da- 
da no Mosteiro de 3, Bentop em 
Qlinda, se não me falha a me- 
moria cm 4 de Main d+ 1032, que 
o fundamento da thencia da jus 
tulcio se encontra na pocão Co 
bem communs que Co ponto cem 
tral da plhilosoplia de S. The 
mede Aquino, Boo Mestre mes 
tro exnlicava nessa aila, que nº 
esquecerei quncça por ter sido 
nestrada va inesma sala ond: 
foi dada ha nutos e gun tos an- 
nos atroz a primeira aula de dt- 
certo no Prasil, que a Tostituição 
é desienada como uma colecti- 
vetado hiimana cercanizada. no 
sein da qual diversas actividades 
“pdiridnaes; conqueanta-se numa 
toa d'rectriz, aclom-se subme!- 
tidas; nara sua reniização, a minr 
autoridade e regras sociaes, 








GAMME 138 PIARIOS 


fim sus propria casa, nes hos 
ras vagas, na mais rondoaa, 
ortginal e artistica Industria do- 
mestlen. Pacil pura ambos ds 
sexos  Enformin-se gratis, De- 
setundo-se nmostras eccatilogos 
Hugtrades do traballio a exo- 
cutar, cemettn 28, mesmo em 
selos, n PF Marinell — Ria 15 
de Novembro, 812 — Coixa Pos- 
tal, 2436 — São Palo. 





O presidente da Or- 
dem dos Advogados do 
Brasil, nesta Capital, 
visitou o presidente do 
Tribunal de Appellação 


O presidente do Tribunal 
Appeliação recebeu, em audl- 
encla especial, a vislta do sr. 
Justo de Mornes, presidente da 
Ordom dos Advogados do Pra- 
sit, nesta Capital. 

Com esto acto se está veto- 
mando uma tradição Já consa- 
grada em outros palzes, de sa 
ostreilarem os laços de cordia- 
Hdade e trato entre a Magistra- 
tura e a Ordem dos Advogados, 


Essn visita será retribulda po- 
já presidente do Tribunal de Ap- 
pelinsção que será recebido na 
Ordem, officinimento e com 
malor solennidade, na quarta- 
feira proxima. 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Reune-so hoje, fs 20% ho- 
ras, em sessão ordinaria o Ins- 
tituto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros, 

No expediente 
Florinno de Lemos fará uma 
conferencia sobre o seguinte 
thema: — O Direfto dos Lepro- 
EOS. 

ORDEM DO DIA — Discus- 
são reaberta do parecer da com- 
miasão especial sobre a possi- 
bilidade de recair a penhora 
por alugueis em bens que não 
mais no predio 


de 





o professor 


so encontrem 
locado. 
A sessão é publica, 


IGazetalr! é 


Quinta-ieira, 22-06-1939 











A semanal do Club dos 
Advogados 
Homenagem a Tobias 
Barrete 


Sob a presidencia do sr. At- 
tillo Vivacqua, secretariado pe- 
los dts, Gracecho Aurello e Pra- 
do Ribeiro, esteve reunida, a di- 
rectorta da Club dos Advogados 
em sun séde soclal 4 rua DBue- 
nos Alres, nº 70, 

Tida n acta da sessão ante- 
vrlor fot n mesma approvada. 

No expediente foram lidos 
ofrtelos do Centro Carloenr sobre 
na homenngers a, Machado de 
Assis, além do outros assum- 
ptos Internos. Fleon em mesa a 
proposta para novo soclo do sy. 
Aureldo de Britto. 

Passando-se nos Interesses 
geraocs o dr. Victor Pontes apro- 
sentou o balancete da Theson- 
varia referente no mez de amalo 
pnegentaralo bolnreete 
que fot unanime- 
mente, 

O er, 


euldas, 


approvndo, 


Edgard da Silveira pro- 
fol approvado um vota 
de ccongratulacões no se. Cela 
Vieira neto cem disenreo a res- 
peito de Tobias Barreto, 

O sro Ato  Vivacgua deu 
conhecimento 4 Casv da pgenti- 
teza do dornat “O T'co", de Ton- 
zelro, no Estado da Rania, tran- 
cerevendo uma natiela Insortn 
om perioedico o Nlo de Tanetra 
rofevente 4 sun elefeão nara o 
cargo de prostgonto do Club, e 
a do sr. Prado Ribeiro para se- 
cretarto. 

Em semulda o presidente 
nottela do nrdamento da ante- 
menjerta do Tnetituto de Pan- 
epes o Annsentadorias de Aden- 
-odos e Sorvontunrios da Tusfl- 
ca. 

O aro Victory 
contrecimenta 


SAomparohas"” 


nexo o 


teu 


Prntes trouxe 
dos nrrcentes 
eohre a nova 
Club em toca! 
mais avrnprlado e ano roefiteta o 


1 
das 


IrstalgeTa an 


sem trnrpossn netpnt. 
Deselando 0 Cluh prestar 
ennditro pomennsom 4 momo- 


via do Taline Barreto, q enssin 
fel conengrada a esen comme- 
renrnaTa, 

Os srs. Atilio Vivacqua, Os- 
waldo Trigueiro, Omar Dutra e 
Edgard ca Silveira falaram a 
seguir solmre a Individonildane 
de Tobias Barreto, prinecipal- 
mento como Jurista que no 
campo do direito deixou, tam- 
bem, o Iuminoso e Inapagavel 
trnco de sua nassavem, Tau, 
por ultimo da palavra o er, 
Ootaciio  Alecrin, Topmado na 
Faculdade de Direito de Trecl- 


lica 


fo, onde o grande mestre espa- | 








EDITAES 


JUIZO DE DIREITO DA PRI- 
MEIRA VARA DE ORPHÃOS 
E AUSENTES 


Do primeira praça, com oO qra- 
zo de 20 dins, para venda e 
arrematação do predio e res- 
peetivo terreno, à run Miguel 
de Puica n. 72 (Catumby) — 
na forma abaixos 





O doutor Jusé Prudente Si- 
queira, juiz em exerelcio na Pri- 
molra Vara de Orphãos e Au- 
sentes do Distrleto Federal, etc. 

Lua saber aos que o presenta 
editul vivem, que no dia 4 da 
julho, &s 13 12 horas, no Palu- 
cio da Justiça, é rua VU, Manoel, 
será submetitido em praça para 
serv nrvrematado por quem mator 
tanço offerecer acima da avalia- 
ção de 29:000580005 0 Immovel 
abuixo deseripto, pertencente go 
espólio de Antouto Ebeiro Lo- 
ho o vos herdeiros Raphael Trii- 
beiro Lobo e outros, — A valia- 
cão: Predio assebradado, situ & 


rua Miguel de Paiva n. 72, fre- 
guegta do Isplrito Santo, do 


feitio platibanda, tendo na tfren- 
te no porão 1 janella e 2 meza- 
ninos emo pavimento superivr 4 
janellas e entrada ao lado, por- 
taes de cantaria e massa, me- 
dindo de largura Tm,390 e de 
comprimento o corpo principal 
10m.º0; em seguida puxado. 
Divide-se o pavimento superior 
em commodos forrados e son- 
lhados e mais dependencias. 
Está em mãv esindo. Ao lado e 
com frente para 4 rua existe um 
predio de sobrado, tendo no pa- 
vintento terreo porta e 2 janel- 
jas e no sobrado £%2 janellas, 
Construcção de uma vez, por- 
taes de massa. Está precisando 
de obras, Edificado em terreno 
wcima no nivel da rua e mede 
de largura na frente 73n,00 e 
de comprimêénto Tôm,5ã. Ava- 
lado en 20:0005000. A' venda 
fol requerida pelo Inventariante 
do espolio Raphael Ribelro Lo- 
bo, tendo concordando os demais 
condominos e os doutores fls- 
cnes, D' feita a dinheivo f vista 
ou con fiador edônco que ga- 
ranta o Julzo. — Rio de Janel- 
ro, aos 2 de junho de 1939. — 
FR eu, Renato Gomes de Cam- 
pos, escrivão, subscrevi, — Josó 
Prudento Siquelra, — Confere. 
— Jostã conforme o orlzinal, — 
O escrivão, Renato Campos, 





uma 











Thou o seu saber. O orador des- 
tacou diversos aspectos da per- 
sonnlidade do excelso brasilel- 
ro, encerrando-se, em segulda, & 
sessão, 
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O PERIGO DAS 
MOSCAS 


Já tivcram occasião de exa- 
minar moscas ao microscopio? 
Não? Pois se já tivessem, con- 
cordariam comnosco quando as- 
seguramos, sem temor de equi- 
voco, que as moscas são um ver- 
dadeiro perigo para todos nós, 
notadamente para as crianças. 
Se muitas mães conhecessem 
os effeitos perniciosos que esses 
animaes podem produzir em seus 
filhinhos, se preoccupariam mui- 
to mais, do que actualmente, em 
espantal-as, em evital-as a todo 
o custo. Im suas patas, trazem 
a sujeira recolhida durante ho- 
ras inteiras, par deposital-a na 
pelle das criancinhas ou mesmo 
em sua comida, Esta ultima 
acção tem um perigo muito 
maior do que a primeira, pois 
taes substancias nocivas vão pa- 








THEATRO LIGEIRO 


— com um escolhido repertorio para recrear — 


“PALAVRA SPORTIVA” 


ERIK CERQUEIRA com as ultimas novidades sporti- 
vas, e GRAVETO, com o sport-menor. 


: PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
' — O MELHOR SOM — 


no MO ee oo sf fo ouso oo sen sa Ze aa a e aaa fe oa aa o ao a aaa o oeste seta 


eee outono sjase ea eo af feat st feto nteso antenada o ojos aetoaTo ao spo e fo sjefecho a 


Ouçam, hoje, na PRE-3 


= RADIO TRANSMISSORA BRASILEIRA 
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destes set sefoefa e Ge  este espe sh 











Vae reunir-se a com- 
missão de promoções 
de sub-tenentes 


Deverá reunir-se no“ proximo 
dia 27 a Commissão de Promogões 
de Sub-Tenentes, sob a prestden- 
cin do Cel, Abrilino Moraes Pis 
res, director da Artilhnria. 


= | 


rar directamente no organismo 
do bebê. 

Nestas condições, caras leito- 
ras, o seu filhinho deve, quando 
no leito, estar sempre cercado de 
cortinados, e isto não só à noite, 
senão, principalmente, de dia. 

Os logares que têm muta 
mosca devem ser cuidadosamen- 
te evitados, não por uma simi- 
ples razão de commodidade, mas 
por uma regra elementar de hy- 
giene, pois este bichinho peri- 
goso póde ser e é o transmissor 
de varias molestias, 
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BEB AM 


Café GLOBO 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 





Quinta-feira, 22-6-1939 


MeTA TUEATRAL 


D lheaiio mModemo na Inglaterra 


Convidado pelr Socledado Bra- 
wijolra de Cultura Ingleza, o Sr. 
vchoul Carlos Magno veulizou, 


code, O amor e o enthusiasmo 
pelo theatro, são, pois, na Ingla- 
terra, as vigas mestras da sua 
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“GAZETA” NOS STUDIOS 


O programra “Duas Patrias”, transmittido ás 
quintas-feiras, pela Radio Vera Cruz, tem, na pessõa 
de Maria Amado, uma intelligente e operosa “radio- 





E rio de ante-hontem, no 8a- existencia, Jistuduntes, nobres, woman”, que sabe apro- 
jo-bibllotheca — daquella - insti- | homens da política e da magis- veitar inteiramente os 
tuição, à sua annunciada  cun- tratura, homens do commercio e seus dotes, proporcio- 
forencii sobre O “Theatro Mo-| do povo, todos, sem excepção, nando aos radio-ouvin- ; 
domo na Inglaterra". A sessão | vão ao thentro: incentivam os tes daquelle interessante 


presidida por Mr, tieorges 
paboucher, Secretario da Em- 
pulxada Britannica, e tevo gran- 
dn assistencia. A conferencia 
do Sr, Paschoal C. Magno foi de- 
vóras Interessante O constituiu 
quais uma trabalho para a divul- 
avão entre nós do theatro ln- 
giez. Tendo vivido em Londres 
algum tempo, O conferencista, 
que é membro do Ministerio das 
prelações Exteriores, trouxe-nos 
durante q sua palestra as nais 
variadas impressões do que viu 
e ouviu na Inglaterra acerca de 
theatro. Possuldo do verdadeiro 
e rincero enthusiasmo pelas coi- 
sus que dizem respeito un essa, 
arte que Immor talizou tantos no- 
mes, o Sr. Paschoal C. Magno 
mostrou em sum conferencia as- 
pectos varios e curiosos da vida 
rnontral ingleza. Descreveu com 
precisão o que é o theatro na 
jueglaterra, o como é elle. visto 
por todas as camadas sociaes. 
Fez mails, porém, Procurou, em 
linguagem simples e escorrelta, 
dizer do amor do Inglez por 
essa arto que, infelizmente, é 
tão desprezada entre nós. Ser 


jul 


& 


artistas e apolam todas as ini- 
clativas em favor do mesmo, 
quando não raro, descem da al- 
tn posição em que se encontram, 
“para dizerem, como Str John s!- 
mon, que se não tivesse sido 
político, desejaria ser actor. 

Ora, todas essas impressões O 
Sr. Paschoal Carlos Magno 
nol-as deu em sua palestra, 1in- 
trotanto, estamos a cerêr que 
propositadamente o conferen- 
eista não falou sobre n orlenta- 
cão moderna do theatro Inglez, 
a sua conetrueção e qual a 
orlentação (dos eseriptores con- 
temporaneos, 

Assim, a palestra do conheci- 
do animador do Theatro dos Es- 
tudantes do Brastl fal uma Suc- 
cessão do quadros, Isto €, de 
impressões, não apresentou vm 
estudo erítico superlor, uma 
annlyse profunda do assumpto. 
Poderta, falar sobre o meto so- 
etal inglez e a Bua influencia 
sobre os theatrologas, assim D- 
mo dizer da nova technica. na 
construcção do dialogo do que 
noa fala Pellizal. 

Malgrado não haja apresen 


Eis uma pose de Shirley Temple, na 
20h. Century Fox, “A Princ exinha” 








nova producção da 
, que o São Luis lan- 





programma 
de alegria, 

A conhecida interpre- º 
te da musica portugueza, 
agradando sempre nela 
sua voz encantadora, al- 
lia a esta qualidade de 
excellente cantora, um 
notavel dynamismo, 
quando na direcção das 
transmissões de “Duas 
Patrias”, um programma 
indispensavel já pela co- 
lonia lusa e, tambem, 
pelos seus muitos ouvin- 
tes brasileiros, 

Em Maria Amado de- 
vem, pois, ser centrali- 
gadas as attenções dus 
admiradores daquelle 
querido programma ra- 
'diophonico Jjuso - brasi- 
lciro, porque ella, sem * 
duvida, é merecedora 
dessas attenções pela in- 
teressante e intelligente orientação que sabe dar a 
“Duas Patrias”, 

E', portanto, digna dos mais justos encomios que 
lhe fazemos nesta pequenina nota, porque vimos, sem- 
pre, em aquella artista, um dos valores de nosso radio. 

q 


momentos ; 


autor na velha Alblon & desem-| tado iútas novas em torno Aa cará brevemente Festejará, amanhã, o seu natalício, o nosso con- 
penhar uma funcção digna como | questão, Ra contatanes e TERA y frade Martins Castello, do “Diario Carioca”, que será 
14 mais dignas, em qualquer ra- | Paschoal Carlos Magno ur E qm —— alvo, por isso, de manifestações de apreço, não só 


mo da actividade humana, E pa- 
ci Wlustrar 2 sua asserção, nar- 
raw episodios diversos, de figuras 
da mais alta linhagem Pritannica 


tda collaboração para O conhe- 
cimento do theatro Inglez. em 
noeso Palz, e se nos fosse per- 
mittida a Nherdade, aconselna- 





ilonario, hoje. m miSeravel amanha, 





de seus collegas de imprensa, a que está unido por es- 
treitos laços de sincera amizade, como tambem por ele- 
mentos de nosso “broadcasting”. 

O excellente poeta, autor dos lindos versos de dois 








O 








auto sa entregam de corpo e al-| riamos “0 conferencista n AM E E ee grandes successos musicaes destes ultimos tempos — 
ma do theatro. 'Tornam-se ar- | plar um pouco mais o seu tra- se “Vigilia da Lampada” e “Barraca Vasia”, — com o 
“te por amor 4 arte, relegan-| balho. e publical-o em “pla- pe pseudonymo de Mario Castellar, tem já, tambem, como 
dá n plano secundario as hon- | quette”, na imprensa, um logar de realce, pelas suas qualidades ã 
varias que a nobreza “lhes con- Ss. N. de refinado intellectual e cavalheirismo. - 
Ao Martins Castello o nosso grande abraço, É 
“ 
DIVERSAS + .. 1 
A British Broadcasting Corporation transmittirá, 4 
no proximo dia 3 de julho, às 21.30 horas, o seguinte ê 
programma, executado pela Orchestra Imperial, sob VE 
tugueza Amelia Rey Colaço, que, assim se despede do nosso a regencia de Eric Fogg: E 
publico. Solistas: Noel Eadie (Soprano), Edith Coates (Con- & 
sé é : tralto), Heddle Nash (Tenor) e Arnold Matters (Bai- E 
ET EMOS cartaz novo hoje no Carlos Gomes, A Cia. Irmãos xo-Barytono). Orchestra: Ouverture, A Noiva Ven- = 
Celestino-Gilda Abreu, fará estrear às 20.30, “O Pas- dida (Smetana). Edith Coates e Orchestra: Habanera, Es 


«aro Branco”, moderna operetl 


a de Sadi Cabral e Bandeira 


suarte, com musica de Custodio Mesquita. 


“os 


bt H'! Meu Rico São João” é o actual cartaz do Republica, 
com a Companhia Beatriz Costa. 


RE. 


ARLOTA Joaquina”, original de R. Magalhães 


id 
Junior. 


die 


na interpretação de Jayme Costa, continúa no 
sms 


“Lival. 


partir de sabbado, o Rio hospedará a grande dansarina 


Uma scema de 


Não são só os “alstos” da lé- 
la que tem sui grandeza e de- 





“O Rei do Turf” 


dencia de um grande turfman, 
eis 0 que nos mostrará esse in- 


Carmen (Bizet). Heddle Nash e Orchestra; Celeste Ai- 
da, Aida (Verdi). Orchestra: Intermezzo, Cavalleria 
Rusticana (Mascagni), Nocl Eadie e Orchestra: Una 
voce poco fa, O Barbeiro de Sevilha (Rossini), Arnold 
Matters e Orchestra: Cortigianni, vil razza dannata 
Rigoletto (Verdi). Noel Eadie, Edith Coates, Heddle 
Nash, Arnold Matters e Orchestra; Quarto: Bella fi- 
glia del”amore, Rigoletto (Verdi), Orchestra; Prelo- 


dio do Acto WI, Lohengrin (Wagner), 


“o 
“o 





La Meri, que, segundo as criticas, é uma das maivres 
expressges da arte choreographica contemperanca, 























A emissora dos irmãos Manes, Radio Guanabara, 
dentro de poucos dias apresentará os seus novos stu- 
dios completamente remodelados, com modernas ms- 
tallações. 

Estão sendo apressados os trabaihos, para “rentrée” 
dos programmas de studio. 

“ 


pp BEN GO» ás 21 horas no Municipal, a Cidade, incorpora - 
da, comparecerá à festa artistica da notavel actriz por- | & 


leressante film, que tem ainda 
Dolores Costello (lembram-se 
della em “Um garoto de qua- 
lidade”? 2), Walter Abel, Boger 
Daniel (que esplendido pequeno 
artista!), Harold Huber e Wil- 
liam Demarest. 

A direcção é de Alfred J 
Green, e a “performance” do 
veterano Menjou, em “O Rei 
do Turl”, é dessas que chegam 


cadencia. O) periodo aurea, 


Ciao que se converte num outro de 
miserias e humilhações, existe 

novo cartaz da Companhia Renato Vianna, no Theatro | em todos so sectores humanos, 
*ymnastico, é o original de Silvino Lopes, “Ladra”, inclusive no lurf. Ani está “O 

E a Rei do Turl”, uma historia 

gi To IRADENTES”, a nova peça de Viriato Correa, segundo | humanissima, cheia de vibra- 
às criticas paulistanas, alcançou merecido exito em 8. | cão e de senso-dramatico, que 
Paulo, unde fei representada no Theatro sant'Anna, pela Cir. | Edward Small produziu e a 
Velorges, United Artists anmnhã, 6.º- 
feira, nos dará a conhecer no 


6d + 
Pedro Carvalho, continúa fazendo cartaz de “spc2- 
ker” na Radio Véra Cruz. Diariamente, são innumeras 
as cartas que recebe dos seus incontaveis “fans”, . 


PRO ES e ae RT UA 


















: To rasta Cor Rex, para o demonstrar, O | prra immortalizar qualquer pos $ 
rei do turf é Adolphe Menjou, | oulro comediante de menor 2 


“Mata Esta” — programma charadistico sob à ori- 
entação de Chiquinho Salles, ouvir-se-á, hoje, na Ra- 
dio Educadora do Rio de Janeiro. 


“ 


relevo, e muito mais de um 
actor da sua fibra. 

Amanhã. no Rex, “O Rei do 
Furf” constituirá um carlaz 
cheio de bom cinema. de emo- 
ção e de senso dramático, 


um milionario de fama nos 
hippodromos norte-americanos, 
que se transforma no mais hu- 
milde e desprezivel sêr em 
curtissimo espaço de tempo... 
A historia da grandeza e deca- 


PA 


Tm 


THEATRO MUNICI 


DOMINGO, 25 - A's 21 hs. - DOMINGO, 25 
FESTA ARTISTICA DE 























> + 


Estão actuando como locutores da “Hora do Bra- | 
sh”, do Departamento de Propaganda. os festejados | 
] 
+ 


FE ia PR a radiophonicos Luiz Jatobá e Freitas Guimarães, 







































E e 4 | 49 lado do Annie Ducaux e Ro- aU 
zer Duchesne, mas um episodio SE 
AMELIA REY COLACO | “MEIA-NOITE” colhido ao natural, num refor- | jo canrever novas pas! do Rio son ines = SR 
Ee matorio francez, mostrando-nos E NAnEUO de milhões ; pestana ranE o dba Ad - 
com a gmocionante e linda peça em 3 actos, | as hediondas leis de diselplina, Dentro Os STA ts e 
1 Prologo c 1 Enpilogo e elevadas ao maximo, ao ab- | qse. Rca êE Ro NO PLAZA 
[E surdo, que se poem em pratica som bri EEtadoa do irachedo de | 
nos reformatorios. Porventura, | “Gibraltar”, No momento to= | As tres pequenas do he ado. 
| osses reformatorios  consegul-( das ns attenções se voltam pa- | cresceram e fiz 
| vão corrigir os mãos sentimen- | ra o alalala do Medtterranto,| ecettente cujo titulo 6 “3 ãe- 
tos das infelizes que os po-| para essa guarda avancada EA pittedio endiabradas”. fue 
AMELIA REY COLAÇO, no lindo papel | voam? Haverá beneticio em | poderio  riiannico Tentdes É a uitir Po Compus h 
d Bit C z Wi - Institulções desse genero? Sem | trabalham na sombra nara q nr | Ea nã E nao Ra ; 
e Ha avalhnai amor, sem o esrinho de uma | rer do caminho da Africa as O Spa Aa a 
PRIMOROSO DESEMPENHO DE TODA A COMPANHIA affeição quo as rehabilite, tun-=, naves da Grã-Bretanha... Va- | dá sdeisÃ Er 
e “> E | | gidas pelas impertosas Jeis se-| rloa navios explodiram mysto- ano recorá no Cine 
Emoção de Arte veras adoptadas portas a den- | riosamente. em attentados eric EA je PARES = dd 
: tro do retormatorlo, ficarão es-| minosos,,. Outros golpes se REA) FRISA D Sd Rato AIEA Ca 
Um exito sem precedentes pra Ps “as “Mulheres sem homens”, | iramam contra à seguranca ão ERRA puto o ye ' sen to 
. frgrb det = e salvas de Infelicidades matores? | malor Imperio do mundo... Ra o RR Do 8 ;dox mikis fel 
Uma peça de inegualavel successo a dir om Elas, para quem o mundo não | Luta sem tresuas, culo desfe- | RE GR o SE rea “Aa se 
Os senhores assignantes da temporada do João Cacta- dava nt jere” na pro- rescrva a mais leve pavcella de | cho € ainda uma interrogação WntE TS AD nb o 
no têm preferencia gos seus logares correspondentes E o p felicidade? elnistra no horizonte... Esisga de a 
até Sexta-feira é tarde, de Rs ; Todas essas ncognitas, nós “Gibraltar” é por isso um film Pciosi Da çã MR DER. a 





o-———— — e ama me mm 


DA UNITED 
A versão trancezr de “Prison 
sunga Parreaux”, que a United 


as poderemos responder quan- 
ão, segunda-feira, a United 
Artints tiver permittido que as- 
eistamos, ne téla do Palacio. 


ão Impress!onante actualidade. Ra 
Tomando por ponto de partida | 
certos factos reaes occerridos 

no Mediterraneo durante à | 


TRAJE DE PASSEIO 


Camarotes, 1008000; Cadeiras, 20$000; Balcão nobre, 
15$000 Balcão, 10$000; Galerias, 55000. 


LIVRARIA 
Franeisco Alves 











3 z É e ârtits vae estrear  segunda- | “Mulheres sem homens”, fllm | guerra clvtl da Hespanha, tra- || PECAM NOSSO € ' 
A? tarde à Companhia Amelia Rey fotra, na téla do Palacio 'Thea- | de Ltonida Moguy, com alalo- | ça uma narrativa empolgante, R TD] 


tances Empreévistos, || 


chelo de | E 
wumanidade e || Rio — Rua do Ouvidor 166. 


| pontilhada da 


gos de Henri Jeanson e en ada- 
ptação de HH. Wilhelm. 


tro, constitue um verdadeiro 


brinde régio aos “fans” da mo- 


Colaço-Robles Monteiro no 





representa 









| EE NTO João Caetano em vesperal a peça derna emeniatographia daquel- DE ONDE VIRA? À belleza, na qual não se sabe O S, Fanto és Libero Ba- 

ã R AU > ' e, u ' k ends re ser fa À daro - 

f CENT ta procedencia. Não € um film | TA Aa que mais adimirar: se a fasvcina- | y tm 

A ENARIO. sem homens, onde o Siimento! GUERRA? cão do thema, se a arte sincera | B. Horizonte — R. Mio de 
masenlino fine A margony este A Jisteily — a grande dire: | do-Vivinne Momunce e do sous | Janeiro 655. 
que Corinne Luchalis estrelou, | clura o vota — prepera-ae pa- companheiros: Roger Duchas- Áe pr ES eae - cos” 
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As CO commemorações do centenario de Machado de ÁSSIS 


(Conclusão da L* pag.) 
cante muito tempo mostrou ano 
Presidente todos os detalhes da 
exposição, que está dividida nas 
seguintes secções: — Infancia, 
Formação, Vida Intima, Obras, 
Maturidade, Crespusculo e Con- 
KUSPAÇÃO 

AS HOMENAGENS 
GOVERNO 
O Ministro Gustavo Capane- 
va, leu, a seguir, o decreto que 
inburára, dispondo sobre as 
ommemorações do primeiro 
centenario do nascimento de 
Machado de Assis, 
Accentur que o Presidente 
Gotulio Vargas — determinara 


DO 


providencias no sentido de que 


tivessem o maximo hrilhantis- 
mo todas as homenagens à sua 
memoria, 

o decreto 
tes termos: 

“to PHESIDENTE DA RE- 
PUBLICA, Considerando que o 
toverno Federal resolveu com- 
memeorcir, de mado condigno. o 
contenario do naásel- 
de Machado de Assis; 
em mita as sngres- 
da commissão que Mi1- 
uvistro da Rdnenção designou 
para orzantzar o plano das com- 


estf redigido nes- 


ppiaste ira 
mento 
E tendo 


ties o 


emaracões: 

DELRITAS: 

Ar, 1 0 Governo Pederal 
ravestnçã, à 21 de Junho de 
jest agia que marea no primeiro 
contenarvio do nnscimento da 
prondo esvriptor brasileiro, n 
E DRE TRES PATR) Machado de Assis, 
runtiizadea polns tres seguntos 
avos do Ministerio da Educa- 

A Bitotheca Nacionnd; o Tns- 
Neuto Nacionalido Tivro o o Ser- 
cin do Patrimonio Historlca e 
veerteo Naciannl. 

Art: 2 — O Governo Pede 
pot par intermedia do Ministo- 
rtacda Educação, promoverá a 
venlização: 

2) — de uma edlcão critlon 
dns obras completas de Macha- 
do de Assis; 

hi = de uma edição de lusa 


» iMustrada e tres volumes de 
Machado do Assis, sendo um de 
contos outro de poesias e cautro 
constituido pelo romance “Dam 
Casmurro” 

Art, — Ficam instituídos, 
nomenagem a Machado de 
Assis, dois premios Hteririos q 
eevom conferidos pelo Governo 
Federal; 

ai — O Premio Nacional de 
Literatura, nocvalor de emecorm- 
ty contos de réis, que se distri- 
tetrã, de tres em tres nmnos, 
ao henstlelro ane seja nutor de 
varios Hvros de notnvel stgnifi- 
enção conttural e pelo valor da 

«Ydnde de sua obras 

4 — a Premio Machada de 


q 


e 


Aests, no valor de dez contos de 
"Ri=, entro se qistribntra nnnunt- 
ut fo melhor ohra hnasiicira 
“Oda em primeira cedioio, 
nos. generos doa poesia, Po e 
enuto, ensato, IMographia ou 
eitton 
Net, 4 — O Ministero “dn 


pigencção promoverá n renliza- 
o muútros netos commêenoa- 
arma de 
sara o flm de ornar mnle 
panhrestdas ecestimndas mn fieura 
a a obra de Mnchado de Assis. 

Act, E — Tato desveto-oj en- 
trarão em vigor na data de sun 
puivicoação, 

Bio de Toneairo mm 914 No dya- 
e 4929, 1187 da Tndepen- 


Petite “Hon 


o 
pativos, po decrren do 


1O8M, 


vutboa 
doncle a 
(a) Getulio Vargas. 

(a) Gustavo Capanema. 
APPLAUSOS NO PRE- 


SIDENTE 
Ouvem-se, n seguir, calorosas 
palmas. O Presidente G etulio 


Vargas, Immediatamente, colla- 
ca sua assignatura no decreto, 
Ss. Excia. iníela, então, a vi- 
sia à Exposição, 

O Sr, Augusto Meyer mostra 
ao dltustre visitante, na secção 
da “Infancia”, as photographias 
da Chacara do Livramento, On- 
de Machado de Assis násceu, À 
seguir, em outro painel, o Pre- 
sidente Getulio Vargas, com vl- 
sivel curiosidade, examinou os 
artigos do autor de “D. Casmur- 
ro“, em varios jornães, como, 
por exemplo, na “Marmota E'lu- 
mincnse”, o “Espelho”, “Dinvia 
do Rio de Janetro" e “Jornal do 
Commercio” 

Na secção de “Vida Intima” 
o Chefe do Governo apreciou, 
alem “dos manuseriptos das ent- 
tas de Machado para D. Caro- 
Ena, uma curiosa corresponden- 
cia cm varios amigos e homens 
da letras de outros palzes. 

A CONSAGRAÇÃO 

O Presidente Getulio Vargas, 
4 medida que in examinando os 
pulneis, trocava Impressões cout 
escriptores presentes sobre 
detalhes da obra de Machado de 


oa 


Assis, Na secção “Maturidade”, 
por exemplo, S, Excla. fez va- 


rios commentarios em torno dos 
cadernos de allemão e grego nue 
pertenceram ao grande Hiecnte 
braasbieirO a 


Varias photographtas hletorl- 
cas, de todos os contempovaness, 
de Machado na Academia, são 
apresentadas nosse palnnl, asém 
de preciosos manuscrtuLos do 
“Diario. 

Por ultimo, na parte relativa 
à consastação do autor ge “DL, 
Casmurro” existem todos ua H- 
vros que já foram publtcados 
exaltando sua obra e sus vidas 

Ao se retirar, o Presidento 
Getulio Vargas fez questão ds 
accentuar suma magrlfiea Iraprus= 
são por essa Importante veall 
zação do Intsliuto do Livro, 
IXPRESSIVA HOMENAGIM 
DA EMBMNADA ARGENTINA 

A MACHADO DE ASSES 
A romaria de hontem em São 
João Duptista ec o discurso do 
fimbnisudor Octavio E. Amudeo 

NReatizou-se hontem, pela iná- 
nhã, em S. João Bapústa, a vo- 
maria go tumulo de Machado de 
Assis, 4 qual se assuciou de tmt- 
neira muito expressiva u IEmbal- 
xada argentina, 

A's 10 horus, quando chesa- 
va & necropole o BEmbeixador 
argentino e Senhora oOetuvio 
Amadeo, acompanhado de todo 
o pessoal da Embaixada, fol ve- 
vebido no portão pelo Presiden- 


to da Academia  Erasilelra de 
Letras, Professor Antonio Aus- 


tregesito, que estava nCOnI|NL= 
ntudo dos seguintes acne mioce: 
Claudio de Souza, Irelinto de M- 
aAtuísio de Cusivo, Ole 
sario Marian Pereira da Sil- 
va, Levy Cuenetroço Tulio Ciul- 
mom, Clementino Eraga, Abebdes 
Mula e Oswaldo Orico, bem 
por une graúde nunieçco 
intollectunes, 

ncia == 
quadra ande encontre 
muto do grande escritas, 
centenonrio de qaselmmunto 
cComnrem ti. 

Ja já se encontrava q 
declyrios, entireliçaeda 


meida, 


. 
Qu 
Teo do 
tuas porra 
Eu- 
culo 
so 


se “ 


corina por 


uma grande faisa de seit ent 
as cores nrgentinas, 
LM) tmbaixador Omsavio IN 


Amadeo dando Inicio à solenni- 
dades declura que mo dit 
publica Argentina não polir eu 
tar nusente das gomineta porte 
contennrias de um dos malores 
escriptores do Erasil, pata pres- 
tar o seu tributo em uma home- 
nagem que dizia dos vinculas de 
uma andzade tradicional que 
Ecava a brasileiros o navgentinos, 
Nesta fórmn ia ler unul pagina 
que eserevern, e que Paulo de 
Medeyros traduziva especialmen- 
mente para que elle a lesse no 
nosso tdtoma. E 1º o seguinte: 

“Os nrsontinos não pato es- 
mr nusentes na apothense de 
grande eseriptor ce poeta do 
Brasi. tiste ramos de flores 
symboliza mnossu profunda  ho- 
menagem. 

Muúchado de Assis, coma eu 
o vejo atravésde Rodrigo Oeli- 
vio, erm um homem de letras 
profissional; e o contro de uma 
patestra célebre de intimidade, 
Eserevia um livro e depois O 
tmprluia com esmero, como se 
vestisso de luxo a um filho pre- 
ailecto, Era a alnue da Acade- 
mia, enearnou-m e lhe dem pres- 
tisto. Pouco mundano, difficã 
4 familiaridade, polido e atten- 
cioso, não era homem de vela- 
cões e visitas, nem de clubs. 
Quando não estava em casa, sua 
mulher sabia que estava na Aca- 
demia. 

Tinha atiraçção 
sa de sua modestia ce Ge seu 
veteihimento. Era a estufa das 
reuniões invernaes Sen corpo 
tão pequeno e leve, pouco au- 
gmentou o peso do ntaude que 
quatro senhoras carregaram pa- 
va Jeval-o à Academia; Seu gru- 
po so dispersou apenas sepulla- 
do, Era um pontífice das letras, 
como Victor Hugo; mas de tra- 
to agradavel, comedido, quasi 
poesitide. Pnrecia: pedir perdão 
pelo: fardo que carregava, que 
era bem leve. Falava pouco 
com ligeiro gaguejar que tenta- 


então 


pessoal, ape- 


va diseimular, porém, con vi- 
vacidade de espirito, 
Toi Samristão, typographo, 


revisor, rednctor e principe dis 


letras. Os mesmos sinos que 
um dia Tizora.sonr, de baixo 
puxando a corda, os: toceu de- 


pois do-a'to da mesma torre. 1 
não aspirou a outra coisa maior. 
Empregado de carreiru obscura 
a silenciosa, subiu aos postos 
mails clevudos, a 

Não viajou nem teve filhos 
Im troen, foi premindo com 
uma grande companheira, poc- 
usa portugueza. Vivia com ella 
sem ostentação, om melo de um 
pequeno jardim. Ali se senta- 
vam gols: em uma cadeira 
de balanço; a embilavam-se, 
compasendamente, com os olha- 
ves fixos um no outro, 

Trajuva sempre com altivo 
recato pudor de proletarlo. 
Porém era fe potica saude; 
deltou-se para morrer. RNodeado 
da seus amigos, nfligia-se de 
que sua agonia se prolongasse 


os 


e 


A BRELHANTE 


[O CENTENARIO DE MACTIA- 
| DO DE 


e lhes pedia desculpas pela de- 
mora, Erva um elassico, tuli=- 
ta da phrase e do verso, gtan- 
de capitão das letras praslloi- 
ras. 

Sauntdo melte o genio Mterario 
desta terra, 4 Acadenila de que 
toi grande animador, saído 
nelle 4 tradição de cultura desta 
grande nação, amiga intima de 
minha. patria para toda nm vi- 
da”, 

Finda a oração do Embalxa- 
dor It. Amadeo falou o presi- 
dente. da Academia Brasileira 
de Letras, O professor Antonio 
Austregesilo em nome da “Ca- 
sa da Macliado de Assis" agra- 
decou n homehagem aqie 4 sua 
memoria nenhava de prestnr a 
Emtnixada Argentina, em no- 
me da uma amizade que vincu- 
los tradicioraes aftivmam ser 
eterna o Indestrutlvel. Diz do 
sienlftiendo da romaria, exalin o 
gesto do Eminisador  Omsavio 
Amadeo, diz da Impressão que 
achava de deixara eum oração, 
a termina neradecendoa q home- 


nagem que Interpreta como 
um afilemação a mais das 
eoptfmsentne de featornidndo 


continental na amizade entre as 
duos palrjus que viver de mãos 
doedas, querendo-seç admiran- 
dn-se e exnltando-sel 

NA FEDERAÇÃO DAS ACS- 

DEMTAS Di LETRAS 

Fol Iniciada com estto e byl- 
Mo q serie de conferencias nr- 
eo nto patas Federacãa 
Academias de Letras do Brasil, 
reco cropemeporar a centenaria 
de Machado do Acess 
porte do Congresso das Aride- 
mins de Letras, 

Bs confarenely 
da pelo eserintor 
Abra, ao Acwilamin 
Curioca Letras, que 
doam no three to iyfaneta 
odalecnenetia do Marchnda de 
els" falando por cores 
boca a uacdre qr 
eles do insteno romancista. 

Para hoje a 


av (1 fine 


e cama 


en Coto qrofert- 
Modesto de 
preparo 
da aliar= 
mos 
Age 
de uma 
retro Ot) CET 
econferenciy do 
escrtptor Aleides Mava, da Aci- 
denva Tiograndense da Totris, 
que tentarão do “Machado de 
Ascie sa gactangiidade brastlol- 
















va”, A conferencia, como tndas 
nas domalz do Congress das 
Academias, serã eflectunda no 


fis 1% horas. 
SOLENNIDA- 
DE DO CENTRO CARIOCA 
Mugnitico espectaculo de ci- 
vismo e consagração de Macha- 
do de Assis foi q brilhante so- 
lenuldade promovida pelo Con- 
tro Carioca junto à sua estatua, 
com a solldnrledade de todas us 
cluasog oc da mocidade estudinsa 
representada por varios estabe- 
| imentos de ensino desta Ci- 
dade, destacando-se o Colegio 
Andrade, que compareceu com 
um contingente de 200 dutos 
O Centro Carioca, pos incor- 
medio dos alumndas dos Collegias 
Militar e Pedro JT depositou 
uma rica corbejle de flóres com 
as correr da Pavilhão Frasileiro 


Caes Penciolra, 


no pedestal da estatua de Ma- 
vhedo de Assis, 
Em agradecimento 4 solida- 


vledade e apolo dispensados au 
Centro Carioca, falou o seu So- 
ereto Cultural, Professor Dr, 
Luiz Paula Preltas, que sallon- 
tou, para a mocidade presente, 
a grande expressão e valor de 
Machado de Assis e na sun signi- 
ficação para a cultura nacional, 

Ao tocante arto de patriotis- 
mo da Centro Carloca associou- 
se a Academia Brasileira de Le- 
tras, representada vela sum di- 
rectorin e varios acadêmicos, 
uma delegação de professores a 
alumnos do Collegio Millar e o 
seu director, Coronel Oscar de 
Araujo Tonseca, assim como dos 
Colloegios Pedro IT, Andrade, 
S. Tosé, Brasil, Pedro Primeiro, 
Machado do Assis, Ultra e Gy- 
mnasto Rto Branco e muitos ou- 


tros, 

Além de se ter feito represon- 
tar, o Coronel Edgard Facçó, 
Commandante da Polleta Mili- 
tar, determinou que todos os 
Ietalpõeos se Tfizossem represen- 
tar por commissães do nfficinas 


e praças. O Ministro T'rancisco 
de Compos eo Prefeito Henrique 
Dodsworth permittiram o com- 
parecimento das bandas de mu- 
slen dns Policins Militar e Mu- 
ntelpat para abrilhantarem n so- 
lennidade. 


ASSIS NA “CHORA DO 

BRASIL” 

Alcançon grande exito, mar- 
cando um dos pontos mals Inte- 
ressantes das! commemoracões 
bontem realizadas. a apresenta- 
cito na “Hova do Brastl” do De- 
partnmento. Nacional de Pro- 
naganda, da peça de doracy 
Camargo, “A festa dos persona- 
cons de Machado de Assis”, 

Infelativa do st. Lourival 
Pontes. ezsa ldta teve naquele 


theatrologo um executor hrl- 
lhante, que cnnsegnly reunir 


vor original prorressa de tech- 





NOTICIAS 


———— 


A AVIAÇÃO NA 
INGLATERRA 


tConelusão da 1º pagton) 





glaterru, Armado de 8 metralia- 
auras, + el uu asa, pode soltir 
uns cortima de rogo de cerca de 
10.000 balas por minuto. Seu 
poder de uscensio é qualquer Co 
sa de inconcebivel, pois ent me- 
nos de IU minutos uttiumge dcutna 
altura de 20.U0U pes, uu seja 
aproximadamente de O. USO me 
tros, À velocidade de m.vel “OT- 
ficialmente” artribu: da e de 440 
milhas, ou cerca de 044 kilumicr 
tros por horit. 

Desde que os “Sopwith Ca- 
els” arrebaturam u domun o lu 
velocidade no ar aos **JFokkers y 
alemães, cm IUl7, a trru-bre- 
tanhã tem mantido a suprema- 
cia no desenho de appárelhos 
rapidos de combate, Hoje, o 
“ Supermarise Spiti. ve”, uma di: 
gno descendente dos ** Sopwith” 
é realmente, pelas suas carácio- 
fisticas o aviao idea! de detesa, 

No simulacro de batalha que 
vem de ter logar sobre Duxtord 
entre uma patrulha nerea cum 
posta de 5 “Blenheim” — aviões 
capazes de ata velocidi ale 
cerea de 500 Ro p. ho — e do's 
srupos de “Spitíires No estes ul- 
timos conseguiram deter 0 in 
migo, muito antes dos incurso- 
res attingiren seu objectivo sor 
bre Londres. Os observadoros 
qulltares presentes a sen- 
sac'ounl prova de dextresa e el- 


ossil 


fieencir do moderno ni terial 
de guerra aerea. presenciaram 4 
terra como  qraticamente os 2 


aviões de bonardes à forum les- 
truidos em 27 serandos, Poucos 
minutos «depois de terem deixado 
o qerodromo onde acho vam 
de nrompiidio; os “Spitiires rs. 
eressaramo tendo cecumerido sum 
mesão. Loro canós os comman- 
dantes das esquadrias centrosma- 
vaum no command sunor ara las 
conica notas E Annarolhas tur. 
micos doecpnhortos, atacados « 
estrias” 


O presidente eleito do 
Paraguav checa hoje 
ag Brasil 


sp 








(Conclusão da 7º nar) 


NILO: — 1530 — Chegada, pe- 
lo avião da Panair, com a pre- 
senca de Sum Excellencia o sr. 
Presidente da Repnblica, 

17.04 horas -=— Vivla a Sua 
Excellencia o Senhor Presiden- 
te da Republica 

SEXTA-FEIRA, 23 DE JU- 
NHO: 9,00 horas — Visita 
no Regimento de Aviação Mili- 
tar e 4 Vila Militar. 

13,00 horas — Almoço inli- 
mo offevecido pela Senhora 
Lafayette de Carvalho e Silva, 

SABBADO, 24 JUNHO: 
12.00 hovas — Almoçe offere- 
cido por Sua Excellencir o Se- 
nhor Presidente da Republica, 


no Palacio Guanabara. 

20,3) horas — Janttp offere- 
cido. peto Ministro cus NRela- 
ções Exteriores no Palacio 
Hamaraty, 

DOMINGO, 25) DI JUNHO: 
— Livre. 

SEGUNDAI"EIRA 36 DE 
JUNHO; 80U her ras - — Partida. 


A" DISPOSIÇÃO DO GENE- 


RAL ESVIGARRIBIA 
Durante q permanencia do 
General Estigarvibia no Brasil, 


ficarão à sua disposição o Co- 
ronel Francisco Gil Castello 
Branco, a Capitão de Fragala 
Jeronyimo Francisco Gonçalves 
ec o Secretario de Lezação, se- 
nhor Hygas Chagas Pereira. 


Credito especial para 

os trabalhos da Rêde 

Paraná-Santa Catha- 
rina 





O “UPribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro do cred- 
to especial de 2.000:0005 aber- 
to pelo Ministerio da Viação « 
Obras Públicas, para atlênder 
despesas com os trabalhos mais 
prementes da Rede Viação Pa- 
raná-Santa Catharina, no trecio 
Paranaguã a Curitiba e ramal de 
Antonina, 


mem 

















nica theatral, todas figuras que 
vivem na obra de Machado de 
Assis, dando-lhes nova vida e 
tornando-as lembradas a todos 
os brasileiros, no momento em 
que todo o Paiz commemora 
um dos maiores acontecimentos 
de sua vida lteraria, 

Assim é que através de uma 
interpretação bem cuidada, fo- 
rim apresentados Mafalda, Ile- 
lena, Sophia, a viuva Valeria, 
Taya Garecla, Capltu” todos os 
personagens Machadeanas, mo- 
vendo-se no amblente em que o 
grande escriptor creou sua obra. 


o o ÃO DS ES CS DO E E ESSES CS EEE SO 


LT EL emma 








ei É, em 


a 1 e 
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o 





cias do Presidente Ga Republica 


Prestdente da 
vs seguintes 


o 
nssignou 


Na pasta da Jusiica 


Nomeando: o bacharel Lula 
Aflonsu Chagas, juiz em dispo- 
nibiliduda da extineta — justiça 
Federal nro Puranh, pura o cupr- 
go de preror da 6! Prevoriu Crl- 
minal da Justiça do Districto 
Lederal; Claudio Gomes Perei- 
cu e Dario Martins Alonso para 
a carreira de dactyioscopista da 
Polteia desta Capital; pura a 
classe D, da carreira de-guarda 
etvil du mesma Policia, Vicente 
IHdefonso de Carvalho, Antonio 
Pereira da Silva, Carlos Iibei- 
vo Vaz, Oswaldo de Araujo Ga- 
pilun, Durval Lagos, João Fe- 
lppe Fioret, Rubem Soares de 
Almeida, Benedicto Valle, Al- 
tredo Andrade, e para a varrvei- 
va do guarda do trafego Oito 
Viriato Martins, Wencesiam No- 
v2cs de Miranda, Jacy Gomes 
Nolasco, Blstario Pereira da 
Barros, Arlindo Pisco da Silva; 
para u curreira de ecommissario, 
clnsso H, Roberto Moreira Sam- 
palo, Affonso Ventura. Pereira, 
Eornngdo Bastos Ribeiro; e ('a- 
rivaldo Salles para a carvetra 
de ngento da Policia Marltima, 
pinsse D, 

Commutando para 29 annos e 
nove mozes, À vista do pavecer 
favoravol do Conselho Pentten- 
cinvio de Pernambuco ça ponmoa 
que foi condempnado a 
elrdo Nnnoel Clementina, 
quey de Bom Conselho, naquele 
Estado. 

Declarando efteito n 
meação do bacharel Tulg Fetes 
vão de Oliveira, juiz federa] em 
disponihiidade du extineta jus- 
tica federal em Pernambuco pa- 
ro o então de Julz pretor data 
Pretoria Civel desty Capital, 

Anvosentando, por conventen- 
nos termos Ju ar- 


Fedr- 


ER RE 
decretos: 


sonter- 


pelo 


sem no- 


cia do sorvico, 
177 da ConstituteZa 
pesizorado pela lol consti- 
de 18 de mta de 
teno, 
enrreira 


tiro 
ral; 
turtonal no 2. 
1438, Aureliano Tvra 
cargo da clrsse Toda 
de contado civil. 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Ministro 
da Secretaria 


me 


Teemovendor à Cxvru 
de Freitas Valle, 
de Estado para a Tmbaixada 
em Derlim, em commissão par 
as funccões de Tmbaisador: 
Secretario de Leracão Jofãa 
Emilia Ribeiro, da mesma Se- 
cvetaria para a referida Embni- 
xoda, nº qualidade de segundo 
secretario; o Secrotarto da Tm- 
paisada junto n Santn Sé, Ame- 
rico Galvão Tueno para n To- 
gação em Hayxva, na qualidade do 
primelro sorretario, fienndo 
gem efeito q remoção antortor: 
2» o Cons] Decio Martins Calm- 
bra, do Consulado em Nanoles 
pova a Secretario de Tuinda, 
Decstenendo o Ministro Protn- 


o 


seio  Paplisin  CGancalves nara 
exorcer ns funcodes de Chefe 
da Divisão da Bibllotheca e 


Mappolheca da respectiva Se- 
cvetaria de Testado. 
Aposentando Eurico 
ra carrera de diplomata. clas- 
se K, do euadeo unteo do ME 
nisterio das Nelacões Tixterlo- 
ves e o auxiliar de Comentado 
Albertot do Tego Tangel, pa- 
drão N. do referido quadro. 
Confirmando no carga Inicial 


NA “CASA DE RUY 
BARBOSA” 


Conferencias em torno 
da figura do grande 
jurisconsulto e parla- 
mentar brasileiro . 


São de hontem as conferencias 
publicas promovidas pelo Minis- 
terio da: Educação, da propria 
iniciativa do titular desta pasta, 
Sr. Gustavo Capanema, intitu- 
ladas “Os Nossos Grandes Mor- 


” 


tos”, 

Durante dois annos, com curtos 
intervalos, desdobrou-se essa 
serie de conferencias, nas quass 
foram delineadas por conhecidos 
historiadores e homens de letras, 
as biographias dos matores vul- 
tos do passado nacional, 

Agorit, por 
Sr. Ministro Capanema, a “Cu- 
sa de Ruy Barbosa”, orgão de 
cdneação extra-escolar daquele 
Ministerio, organizou, para o 
anno corrente, uma sevie de con- 
terencias em torno da fizura de 
seu grande patrono. 

Oceuparão a tribunaem datas 
que serão onporlumamente an- 
gunciadas o Ministro Francisco 
Campos, o Embaixador Marti- 
nho Nobre de Mello, o prof. An- 
nibal Treire e o poeta Augusto 
Frederico Schmidt, 

- Dados as nomes dos conferen- 
cistas é facil comprehender o in- 
teresse que desperlarão estas 
conterencias. 


Costa 





determinação do. 


| 


da cnrrefri ae diplomata, ciige 
me Jd. Jinximeoas Rodrigues da 
Vonseca Vilho, 


Na pasta da Agricultura 

Nomeando: o 
ugronomo Sebastião Goncalves 
du Silva, em commissão, nesjy- 
conte da cadeira de agricultura 
B gonetica especializada, da 
bisculm Nacional de Agronomia: 
a Interinamente, para a ecaprol- 
va de veterinario, cinsse O, Fx. 
peúito de Mello, Theofredo Ta- 
pes da Sinuelra, 

Exonerando Arnaldo Augusto 
Vieira do cargo de assistenta 
em commissão, da 19! cadeira 
tv liscoa Nacional de Agrono- 
mia, 

temovendo. por nermuta, o 
seronomo Tdgard Perelra Beo- 
zervra do Campo de Sementes, 
de Caoão, em Crmethá, no Pa- 
rá, para a Inspectorta Agricola 
da 1º vegião, no mesmo Estado: 
e o petonomo José Duarte 
&lbrquerque Tiguelredo, 
Inspectovia 


engenhelra 


de 
desesr 
para o Campa da 
“Sementes de Cacão: o nffioinl 
odministrativo Acrolino do Tre- 
ro Abren do Departatmento do 
Pronistencão para a Tnanecta- 
ra Agricola ma Pliauhy; Po sor. 
vento João Tadriguez dn Silva, 
da Soecrão de Tomenta do Cafa, 
no Paranã, para a Divectoria 
do Sorvico de Metrovalagin. 





O Trosldente 


estoenor 


da Republica 
decreto-elo danda no- 
rodaccão 4 sub-constenação 
da verba SM do eareamento 
vimento do Minictorin da Neyi- 
evluva, cuco fion assim vedlei- 
din: “Acoulsinão decmnterial 
acrtenta, de antomtnra 
de mnachinas 
destinndos no es. 
folamento de anlmnas de genn- 


va 
El) 


avtonlta; 
o da serilenttura; 


e nortamons 


de porte: de varriens o afroe q 
de nrúductios de outrr qual- 
quer natureza para rovonda q 


rericultores, crindoros e propri- 


etartos de estnbelecimentos que 





elabore productos de origem 
animal", 
9 Rlinistro da Mari» 


aha mandou apresen 
tar condolencias ao em- 
baixador francez 


O Sr. Ministro da Marinha 
mundou hontem, o oflicial de suu 
Gubinete, Capllão de Corveta 
DBertino Dutra da Sliva, aprescn- 
tar condolencias ao Sr. Eimbuis 
xador da França, nesta Capital. 
pelo doloroso desastre ocecorrido 
com o submarino francez “Phe- 
ng”, 





Transferencias de offi- 
ciaes do Exercito 


Pelo Ministro da Ciuerra foram. 


transferidos: por necessidade da 
servico, o Capitão  Eragio. du 


Cesqueira Leite, do Q. O. (3º G, 
A. Do) para o Q. 8. ficando ans 
dido no 6º G. A, Dos o 1.º Te- 
nente Lincoln Preire de Cacva- 
lho, do Q. S. para o Q. O., sendo 
clussificado no 1,º A. Do. 
(Campinho). 


" 
1e 


Designações de offi- 
ciaes do Exercito 


O Ministro du Guerra designo + 
o Capitão NWaldetrudes do Amu 
rante Brandão, para veceber o 
Archivo ostensivo | da extincia 
Commissão de Orçamento e Els- 
calização Tinanceira. 

Tambem fol designado o Juni 
tão Heitor da Fontoura Carneiro 
da. Cunha, pura escrivão dn di- 
quirição precatorla de que se atha 
encarregado o Sr. Major Puto 
Eugenh Pires, 





Exonerou-se o director 


da Limpeza Publica 


O Prefeito Dr, Henrique 
Dodsworth, assignou, hontem, 
acto exonerando, a pedido, o en- 
genheiro-chefe Svlvio Perdigão, 
do cargo de director da Limpeza 
Publica e Particular e nomeou 
para substituil-o o engenheiro, 
tambem, da Secretaria “de Via- 
ção, Trabalho e Obras Publicas, 
Alim Pedto, que exercerá esse 
alto posto em commissão. 





Pode praticar operas 


cões bancarias 


O sr. director geral da Ta: 
zenda Nacional deferiu o pedl- 
do em quo Saul Gelerman pe- 
do autorização para praticar 
operações bancarias no Distri- 
cto Federal e mandou expedir 
em seu favor a necessaria cal- 
ta-patente, 





Alterada a taxa de re- 


descontos 


O vchefo do gabinete do MI- 
nistro da Fazenda officiou 
director da Cnrteira Cambial 
do Banco do Bras!l, communi- 
cando que o titular daquela 
pasta havia approvado a alte- 
ração da taxa de redescontos, 
durante o enrrento meg, para, 


” 


+ por cento, 


ao 
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O Syndicato Nacional de Camara, 


GAZETA DE NOTICIAS 





— PAGINA SYNDICAL —| 





ES 





Culinarios e Panifi- 


cadores Maritimos commemora, hoje, com uma 
sessão solenne, o 8' anniversario de sua fundação 





“MERECE À IMMONENOURA CRA-/Uma data festiva para 


TIDAO DO PROLETARIADO NACIONAL 


tm telegramma da Federação dos Trabalhado- 


res em Trapiches ao Presidente Getulio Vargas 
à presidente da Federação, Armazena de Café do 

nucional de Trabalhadores em | 

ifrupiches e Armazens de Café 
prasil, f& que estão Hgados 
44 | syndicatos, com cerca de 
150.000 associados, dirigiu no 
presidente Getullo Vargas o €e- 
quinto telegrammãs 


"psmo She 





Brasil, 
que congregando os trabnlhado- 
res da classe na nossa terra, so- 
Hdariza grande numero de fami- 
las brasileiras “na acção e no 
pensamento”, -——- denso nucleo 
da população do Brasil, — ren- 
de a V, Excia, suas homenagens, 
pelo alto conceito que desfru- 
tam os trabalhadores no civis- 
mo da sua consciencia, e pede 
venia para tornar publicas suas 
congratulações com seu Gover- 
no, por mais esse facto, dand” 
publicidade no presenta officio, 
certa de que elle merecerá o 
apolo das demais classes gocines 


do 


«uv alguma vez, RO proletaria- 
do nacional, pelos homens pu- 
micos do Pala, fol feita justiça, 
mão o fol por certo, com tanta 
eimplicidade, sinceridade, clare- 
ci e em tão justas proporções, 
como acaba V. Excia, de fazer, 


tri sum entrava se aca brasileiras. 
nto! 3 1 ao 
curto! de Santingo Go 4 De V. Excia. humilde patri- 


gerir ques 


cio. — (a.) Sebastião Lui : 
No trabalhador brasileiro o (ar) Sed CE 


o proletariado do mar 


Decorre, hoje, o 8.º anniversario de fundação 
do Syndicato Nacional de Camara, Culinarios 
e Panificadores Maritimos 


O Syndlcato Nacional de Ca- 
mara, Culinarios e Paniticado- 
res Maritimos conimemora, ho- 





je, o seu 8.º anniversario de fun- 
dação. E' uma data particular- 
mente grata no proletariado do 
mar, polis: assígnala um acon- 
tecimento importante na vida 
assoclativa de uma classe labo- 
riosa que sempre sonbo estimar 
og beneficios da cohesão syn- 
dical, 

Reorganizado, empenhando-se 
na tarefa constructiva de pro- 
mover as mails imperinosas reilvin- 
alcações da colleciividade, 
prestigioso evndicaro atravessa 
uma situnção de prosperidade, 
graças f& acção onerosa, intell!- 
gente, 
dirigindo com 



















Aguarde a promulga- 
cão da lei 


O Syndicato Profissional dos 
Carregadores z Ensacadores de 
Café, solicitou ao Ministro do 
'Prabalho a sua inclusão no qua- 
dro de actividades e profissões 
a que se refere o art. 5º do ante- 
projecto de lei de syndicalização. 

A! vista da informação o ti- 
tular da pasta mandou archivar 
o processo e scientificar o in- 


dos elementos que o vem 
teressado que deve aguardar a 


acerto e capaci- 


Dois e meio dias apenas para 
as inseripções dos candidates 


Terminará, sabbado, ao meio dia, o prazo con- 

cedido pelo Instituto de Reseguros do Brasil 

— Quarta-feira, a entrega dos primeiros car- 

tões de identidade — No dia 2, a prova de tests 
mentaes do concurso 








Serão 


encerradas no proxi- Para que sejam evitados os 
mo sabbado, ao meio dia, as jatropellos de vltima hora, a 
inscripções dos candidatos ao | administração do Instituto 


concurso do Instituto de Rese- 
euros do Brasil. Esse prazo 
não será dilatado e os interes- 
sados: têm. assim. apenas dois 
dias e meio para realizarem as 
inseripções. que estão abertas 
ha quasi um mez, 


Hontem já ecra intenso O 
movimento-no andar ferreo do 


lembra aos interessadus a con- 
veniencia de realizarem, o 
quanto antes, as tespeclivas 
inscripções, , 

Quarta-feira proxima, às 
8.90 horas da manhã. será ini- 
ciada a entrega dos cartões de 
identidade aos canditatos ins- 
criptos, cujos primeiros nomes 


edifício da Associação Brasi- | comecem pelas letras A. B. C 
leira de Imprensa, em cujole D. Para receberem PRETO 
terceiro andar funeciona o T. | cartões, os candidatos deverão 


R. 53. No terrea funccionarios 


AE : 
do Instituto prestam aos can- cxhibir qualquer documento, 


Governo conta com oO auxiliar 
vigilante da ordem e O primeiro 
fuiuigo das aventuras extre- 
mistas". 

v, Jixcla, que por todos os Ll- 
gulosa merece & Immorredoura 
gratidão do proletario nacional, 
e que de ha muito fez Jús ao 
titulo de — O Reformador — 
definindo o trabalhador nacional 
vom 2 jutseza do conceito acei- 
sua ratifica por essa fórma a 
go o q esperança da Familla 
Qrasilelra, na justiça dos seus 
Julgamentos e na eerenidade € 
nobreza de suas attitudes, sem- 
ure dignas de ornar o Supremo 
Megistndo da Nação. 

) Pódo assim V. Excia., confiar: 

Na ucção e no pensamento 
das novas gerações. 

A Federação Nacional dos 
myavalhadores em Trapiches e 


Estão descontentes os 
portuarios do Rio 
de Janeiro 





A “Tribuna  Maritima”, no 
sei numero do corrente mez, pu- 
blicoy à seguinte nota; 

“A actual administração do 
Porto do Rio de Janeiro trans- 
formou o systema de trabalho 
que a gestão anterior havia es- 
tahclecido para os portuarios da 
reserva, acabando com o rodisio 
que lhes garantia os meios de 
subsistencia, O resultado é que 
hoje cerca de 750 homens, que 
formam a reserva em questão, 
vivem na maior difficuldade, 
muitos delles não trabalhando se- 
não dois, tres ou quatro dias por 
euutzena 

Dahi o descontentamento de 
que se acham cossuidos e que Os 
levar, por meio de uma com- 
missão, ao Palacio do Caltele, 
atin de formularem suas quei- 


Nus go Sr. Presidente da Re- 
publica, 

“Axendidos por um dos au- 
xiliáres do Cheie do Governo, 





iram-lhe um memorial em 
que expõem a situação de mise- 
Fut que atravessam e terminar 
formulando uma série de reivin- 
dicacões,» 





Para que o Lloyd Bra- 
sileiro cumpra a lei 
“No officio em que a Federa- 
qio Nacional dos Maritimos pe- 
de providencias no sentido ce 
não screm embarcados os dire- 
cores do syndicato dos Medicos 
da Marinha Mercante, durante o 
tempo em que exercerem o man- 
dato, o titular da pasta do '“Pra- 
balho deu o seguinte despacho: 
= Faça-se expediente ao Sr. 
Ministro da Viação, solicitando 
“il interíerencia para que o 
Loyd Brasileiro cumpra o arti- 
Po “9 do dec. 24.694, isto é, de- 
She os empregados componen- 
tes da Commissão Executiva dos 
»yndicatos para serviços que não 
ea (9 exercicio de seu 
no O. Feito isto, volte o pro- 
E nspattámento; Nacional 
Co a atho para imtimar à 
a mpanhia Nacional de Navega- 
demo osteira, a promover o de- 
a mrque do Dr. Mario Ort- 
in, presidente do Syndicato 


dos Med; , 
o Medicos da Marinha Mer- 
4 LAR . 


sob as penas da ler,” 


















Oliveira, presidente”. 


O salario 


Estado 


Entregues á respectiva 
colligidos pelo D. E. P. 
congratulações rec 








De Nictheroy, 
Waldemar 
Trabalho, 
ma: 

“Penho 2 honra de communi- 
car a V. Excla, haver recebido 
em sessão desta Commissão, vca- 
lizada a 17 do corrente, os elo- 
mentos colligidos e interpretados 
pelo Departamente de Estatística 
e Publicidade no inquerito a que 
procedeu, atim de averiguar ns 
condições de vida e os typor 
mais baixos de remuneração n$ 
eftectivo populacional deste Es- 
tado, a mim entregues pelo dr. 
Manoel Gomes Ribeiro, assistente 
do superintendente do Serviço de 
Sulario Minimo no Distrieto Fede- 
val, o qual, no curso da alludida 
sessão, fez suscinta e eloquentu 
exposição da incumbencia que 
recebera, por determinação de V. 
Ex., e do iigno director do De- 
partamento de Estatistica e Pu- 


recebeu o gr. 
Falcão, Ministro do 
o seguinte  telegrum- 


blicidade, dr. Costa Miranda, 
Congratulo-me com V. Excla. 
pelo  auspicioso ncontecimento 


AArpidr dd A 
A primeira casa cons- 
truida pela Caixa dos 
Portuarios da Bahia 


O presidente da Junta Admi- 
nistrativa da Caixa de Aposenta- 
doria e Pensões dos Portuários da 
capital bahiana telegraphou no 
Ministro Waldemar Falcão, com- 
municando a inauguração da pri- 
meira casa edificada sob a pro- 
tecção do decreto n. 1.749, acto 
a que assistiu o Inspector Regio- 
ni do Trabalho. Dr. Luiz Lago. 


A nova organização do 
Conselho Nacional 
do Trabalho 


Congratulam-se com o 
Ministro Waldemar 
Falcão os ferroviarios 
da Leopoldina Railway 


Recebeu o sr. Waldemar 
Talcão, ministro do Trabalho, o 
seguinte telegramma: 

“Com a maior satisfação le- 
mos o Decreto da nova organi- 
zação do Conselho Nacional do 
Trabalho, ao qual o patrioticu 
Governo da Nação entrega a 
defesa do bem estar dos traba- 
lhadores do Paiz e de suas fami- 
Jias. 

Não podemos deixar de ex- 
pressar uo nosso ministro € 
grande defensor o applauso shl- 
cero dos ferroviarios da Leo- 
poldina Railway, pioneiros da 
primeira lei de aposentadoria e 
pensões. Commissão de Terro- 
viarios da Leopoldina Railway. 
(a) Flavio Bastos, Benedicto 
Moura, Lindolpho Ribeiro, Fer- 
nando Gil França Miranda, Mil- 
ton Leal, Alfredo Menezes, Be- 
nedicto Carvalho, Ruy Carva- 
lho, Francisco Barcellos, Fran- 
cisco Tavares e Octavio Medi- 


” 


nr 








do Trabalho 


promulgação da lei. 


+ 


minimo no 


do Rio 


commissão os elementos 
— Um telegramma de 
ebido pelo Ministro 


| que offerece segura garantia e 
feliz exito para n fixação do salit- 
vio minimo neste Estado e p'ona 
execução da benemerita lei de 
accordo com o alto pensamento do 
Presidente Getulio Vargas, Res- 
peltosas saudações, (a) Pio Bor- 
ges, presidente da Commissão de 
Salario Minimo do Estado du 
Rio”, 





Sociedade Artistica 
Recreativa 


O reinicio de suas 
actividades 


A “Sociedade Artística Re- 
creativa”, fundada em 12 de Se- 
tembro de 1938, vor um grupo de 
amadores da arte, cultura e 
sports, após alguns mezes de es- 
tagio, reinicia suas actividades, 

O seu presidente, Sr. Nadyr 
de Oliveira Martins. entrou em 
entendimentos com a directoria 
do S. T.'T.'T. afim de, em seu 
salão de espectaculos, levar a cf- 
feito “A Noite de Arte do Ama- 
dor”, com a representação de 
uma peça € diversos numeros de 
arte em acto variado. A dire- 
ctoria do S. DP. T. T. em um 
gesto de perfeita comprehensão 
de amparo aos amadores da dif- 
ficil arte de representar, gracio- 
samente cedeu o seu salão para 
ensaios e para a noite de apresen- 
tação dos amadores-socios JA 
vs. As Rea imprensa ce ao 
publico carioca. 

A CS. A, R.º. que se subd:- 
vide em «hyersos Departamentos, 
tem na direcção. da parte de 
thentro, o Sr. Nuripé Bitten- 
court, que é coadjuvado pelo Sr. 
Alfredo Bottino, nomes conheci- 
dos nos meios theatracs e jorna- 
lísticos. O departamento de Cul- 
tura, que comprehende literatura, 
canto, musica, está entregue á 
Exma. Sra. Branca Mauá, no- 
mv querido no seio das Victorias 
Regias, imprensa, etc., sendo au- 
xiliada nesse serviço pelo Sr. 
Luis Bueno, estudioso do as- 
sumpto. k 

O departamento sportivo está 
aos cuidados do sportman-ama- 
dor Raphael! Pelegrino, com a 
cooperação do Sr. Cesar O!:- 
veira, 

E outros mais departamentos 
que, como os acima, entregues à 
boa vontade e competencia «de 
seus directores, elevarão a Jade 
A. R.” no conceito publico por 
tratar-se justamente de uma en- 
tidade de amparo ás vocações 
dos amadores. 

A” sua directoria, composta 
dos Srs. Nadyr | de Oliveira 
Martins, Nuripê Bittencourt, Al- 
fredo Bottino, Raphael Pelegri- 
no, Manoel Alves dos Santos e 
Luiz Bueno, os nossos parabens 

He votos de franco progresso. 
















didetos todas às informações e 
recebem os papeis referentes à 
inseripção, 


dade. 


O Syndicato Nacional de Ca- 
mara, Culinarios e Panificado- 
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Em 





res Moarltimos celebrarhá a data 
com uma sessão solenne que es 
realizará, hoje, às 20 hvuras, na 
stde social, 4 rua Senador Pom- 


de e esforçado patrono daquella 

entidade dos homens do mar. 
“Pagina Syndical” envia as 

suns saudações po Syndicato Na- 


e 99 o j - 

peu, 122, 1.º andar, sendo, tam- | stonal de Camara, Culinarios e 
bem, Inaugurado o retrato do | Panificadores Maritimos, pela 
sr, Ministro do Trabalho, gran- data que transcorre. 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 


Teixeira de Freitas, 27. Lapa , 
Tels. 20-1945 e 20-1946 : PINHEIRO 
Hydro therapla — 1º pav:; Pinhas, fontes, vazos, azule- 


jos, figuras ctc. e tambem 


artefactos de cimento. 
S. PEDRO, 181 


Duchas, banhos de Weber e 
mnssagena sob agua, etc, com 
separação nbsolnta entre ho- 
mens e senhoras. 

Consultorlos medicos: 2.º e 3.º 





pavs. 
Dr. Raul Pacheco. Partos, MANCHAS NO ROSTO 
molestlas e operações de 

senhoras, radium, electro- Pescoço ou braços desappa- 
sy etc. Res.; Tel. recem com o uso do “CUTI- 


Dr. Corrêa do Lago Filho. GENOL". A' venda em todas 


Duen us dos ossos e art- 
culações, mechanotherapia. 
(apparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clínica medica de 
adultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira « Os- 
waldo Costa, molesttas de 
crianças. 


Dr. Theodoro Goulart. Vias r. Us Ê 
urinurias e cirurgia geral. se o 
Laboratorio completo prra SSA | 


“NÃO TU 
squi anslyses elint- 
a ERA periodi- q CON | PATOSSE 


cos de saude e de amas de 
teito 


as pharmacias, drogarias 
perífumarias. Caixa Postal 


2398 — Rio 












— DENTISTAS 


J. 4. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9º an- 
dar — Sala 909 — (Edifício 








ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


Kua dos Ourives, 19 
Phone; 23-5629 





Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 às 12 e das 16 


ME PICOS 





às 18 horas, especialmente Dr. Costa Moreira 
executivos, inventarios, des- CIRURGIÃO 


quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 


— Telephone: — 43-3313 


COLLEGIOS 

pa SEA 

Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 

PE SERES O sa 

Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro H 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Grania 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo,  Doraça: 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 


e 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Runa do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23.5505 — Res.: 26-0196. 








| Gonçalves Dias). Tel.; 42-9730. 
| 





INDICADOR 


| 


como carteira de 


com retrato, que os identifique, 
identi- 
dade. titulo: eleitora!, carteira 
profissional e cartão de matri- 
cula em estabelecimento de en- 
sino, 

vomingo diz 2 de julho. às 
8 horas da manha. no Instituto 
de Educação, será realizada a 
primeira prova do concurso: — 
tests mentaes, 





ee 


e 
a 
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Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976, 





Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
100$000, incluidos todos os exa- 


e| mes de Laboratorio e Raio X, 


Fundação Sanatorio M. 
Cirurgico 
Rua S. José 110 1º Tel, 42-0475 


À 25-1552 
Director-Presidente: 


Dr. Alfredo Pinheiro 





Dr. Pery Correia l.ima 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente de 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salus 306 
e 30%. 16 hs, em diarte, Phe- 
ne: 22-6663. 


e A ie e 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 


a 210, 





DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

xos) — BLENORRHAGIA € 

snas complicações. HEMOR- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES, — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas, 





DR. CARLOS MARTINS 


TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secrecão ta- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 
—— "89 /8:55:—— 

PHONE: 43-0361 


— — RESI- 
—— DENCIA: 27-9813 
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GAZETA DE NOTICIAS 





a. 


Chefe do Governo, dr. Getulio Va 





Quinta-feira, 22-6-1939 
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ras, receberá hoje, 


em audiencia especial, os athletas nacionaes, bi-campeões sul-americanos 
Guetta espec usted 


Apotheofica a recepção dos ca- 


riocas aos bi-campeões confinen- 


ftaes de athletismo 





ORGANIZADO 


NOVO PROGRAMMA DE FESTEJOS — OS 


ATHLETAS SERÃO RECEBIDOS PELO CHEFE DA NAÇÃO 
— UM ALMOÇO PRESIDIDO PELO PREFEITO DA CIDADE 


OUCO depois das 20 ho- 

ros, atricoy ao ents da 

Praça  Múuá, o “General 
Actigus”, cuja chegada estava 
marcada para às 16 horas. 

Uma multidão, que ia au- 
gmentando 4 proporção que se 
approxinava de hore marcada 
para chegada do navio, amar 
dava impaciente, na Praça 
Maui, OS camptdes, que vence- 
ramo beilhantemente o certa- 
men de Lima, 

Após, o atracemento do na- 
vio, Jevado as bõas vindas pe- 
Jos directores da C. B. Do en- 
tidade é clubs. formut-se o 
cortejo, 

O povo acelamava, à pussa- 
gem, nomes dos camptões, 

As irmis Lenk, Armando 
Coclho de Freitas é Paulo da 
Fonseca e Silva, membros da 
embuixada nacional ao sul- 
muncricuno de patação foram, 
tambem acelamadissimos. 

No HOTEL DOS ESTRAN- 
GRIROS A DELEGAÇÃO DE 
ATHLERTISMO 

Os athletas uma vez termi- 
nat * passeata, ficaram hos- 
pedados no Hotel dos Estran- 
geiros, onde foram muito visi- 
tados por directores de clubs 
e das entidades, 

Os nthletas paulistas, hoje à 
noite, pelo expresso das 22 ho- 
vas, rumarão para 4 Paulicêa 
oudo qa A. P. A. promoverá 
wma recepção carinhosa nos 
eus campeões continentaes. 

Os nadadores rumaram pura 
ps suas residencias, uma vez 
que, com excepção de Sicglin- 
da Lenk, todos disputam por 
clubs do Rio. 


o NOVO PROGRAMMA DE 
HOMENAGENS 

Devido o atrazo de navio, 
as homenagens que seriam 
hontem, prestadas aos alhletas 
e nos nadodores, foram suspen- 
ses Lendo, no emtanto, a €, E, 
D. organizado outro program- 
wa de festejos, para hoje que 
ficom assim organizado: 

A's 12,30 horas — Almoço no 
Automovel Club do Brasil, 
presidido pelo sr. Prefeito do 
pistricto Federal e para o 


a em 











qual foram expedidos convites 
aos presidente da Ligo de 
Athtetismo do Rio de Juneciro, 
Liga de Natação do tão de Ja- 
ueiro, Federação Paulista de 


Athletismo, Liga Albtetica Iio- | 


Grandense, Federação Mineira 
de Atletismo, membros dos 
Conselhos de alhletismo e na- 
tação, Presidentes du A. DB. db. 
A. CG. p. eder Paulo Filho Di- 
vector do Cotreiro du Manhã. 


AS 15,30 horas — Visita ao 
Chete da Nação, 
A's 48 hotas — Sessão 30- 





lemne no Salão de Honra da 
antigo Camara Municipal, gen- 
tilmente cedido pelo sr Pre- 
feito da cidade, durante w qual 
serão entregues pelo ar. Pania 
Vilho. dircetor do cerreio da 
Manhã. ss medalhas de ouro € 
prata nos alhletas e padadores 
Pe joias às irmãs Lenz, offerta- 
das por equelle importante 0e- 
gão da nossa imprensa, 


A's 22 horus — Embarque 
para 8. Paulo dos alhletas du 
Pedereção Puulista de Alhle- 


tismo, 





O São Christovão prepara-se 
para enfrentar o Vasco 





OS ENSAIOS DE HOJE E DE AMANHA 


Christovão, 
O “e firmando nos ultimos 

jogos, mustrá-se disposto 
vencer o Vasco da Gumaço pon- 
teiro da tabela, Baltuagar 
Prunco, o preparador dos “ca- 
detes” não poupa esforços qa- 
ru collor seu intento, culdundo 
sort catlnho do preparo de sou 
pupilios. 

Assim sendo, Dulthagae Pean- 
co resolveu mudar vu systema de 
treinamento, que praga nã nm Ser 
feito, hoje e amanhã, às 11 ho- 
ras, no contrario da pratlea an- 
torlor que era As 16 horas. 

QUARENTA MINUTOS Dk 

TREINO 

O treino de hoje terã a dura- 
cão de quaronta minutos, e Se- 
rá feito eob a luz solar, isto é, 
como acima explicamos, terá seu 
inicio às 11 horas. 

Será unt ensaio em conjunto, 
estando convocados todos os Jo- 
gadores, 

Amanha, será realizado cutro 
ensalo nas mesmas condiqões e 
à anesma hora, 

OPrYIMISMO 

DPaltiazar Franco mostra-se 
bastante enthusiasmado com a 
producção do quadro, que uni- 
mumente tem apresemnado o 
conjunto, setuando comi acerto. 


sito que vem 


Para domingo, no jogou contra 


tm mm mem 


o Vasco, o São Christovão devo- 
cê trer uma de suas mais brl- 
bant s “performances”, 


l 





Brilio já se encontra em Buenos Aires 





SUA PARTIDA E CHEGADA, A! ARGEN- 
DE AVIÃO 


TINA, 


Eau 








Britto, que defenterá o In- 
dependicntes 





(Os “scratchmen” cariocas de 1938 
não serão gratiicados 





9 CONSELHO SUPERIOR DA L. F. R. 3. ACHOU MUITO A 
DESPESA DE 36 CONTOS, GASTOS PARA O PREPARO DOS 
CARIOCAS EM SEIS PARTIDAS 


Conselho Superior da L. 
E, dt, J. na sua ultima 
reunião, tomou conhecl- 

mento das despesas feltas pela 

eutidade para o preparo de sua 
solceção., 

IHante da quantia que fol de 
36:000$000, para seis “matches” 
que disputou, o Conselho Supe- 
rlor, resolveu negar a gratifica- 
cão de 5008000, que seria dada 
a ccada “erack” que levantoa 0 
Campeonato Braslleiro, 

Porém vs senhores conselhe!- 
ros esqueceram-se, com & ve- 
locidade que tomaram conhecl- 
mento da clíra gasta, que o 
numero de clementas requisita- 
ds fol de 2? e que O “scraten” 
disputou sela partidas! 

O que vem dar, cerca de 6 
coutos por jogo disputado, eem 
levarmos em conta o numero de 
ensulos renlizados e o numero 
de elemento que tomaram patr- 
te nesses mesmos treinos e jo- 
sos, 

MOTIVO SOMENTE 

Porém, os senhores conselhel- 
vos da E FP. RR. J. para negarem 
vu gratificação nos elementos que 















“ex-plaver" do Plamençgo, 
irltto, seguiu, hontem, 
a botdo do “Tupan”, no- 
ronave da Condor, rumo & DBue- 


nos Aires, onde actunarã pelo 
Independiente, 
O seu embarque, que oceor- 


reu ús primelras horas da ma- 

«ohã de hontem, no aeroporto da 

Condor, fol bastante concorrido, 

notando-se varios companheiros 

de club. 

SO DEPOIS DE QUINZE DIAS 
n' QVE JOGARA! 

Britto. em conversa, adianton 
que estrenrh, possivelmente, 
no. “mateh" do Independiente 
contra, o Hurncan o ponteiro da 
Argentina. Antes desse encon- 
tro, O que serã só daqui a quin- 
se dias, O seu novo club tem vm 
cômpromisso franco, pola enfren- 
tarã o Platerse em sua propria 
“cancha”. 

O avião “"Tupan”, no qual 'via- 
iou Brlito, chegou hontem me 
mo a Buenes Alres, após uma 
vingem do cerca de 11 horas, 


só 





juca, um serio concurrente 


levantaram de maneira cleganto 
e brilhante o Campeonato Bra- 
sllelro, tinham que ter um mo- 
tivo, 
gusta pura o preparo, que vita 
englobudamente é grande. 


varmos em consideração ou trole 
nos, é relativa. 

A gratificação iria, sóments, 
nocrescer as despesas da 1, Iº, 
Pr, J, em onzo contos 11:0003), 
o quo não representa tanto, pa- 
ra uma entidade quo é rica... 


e o motivo fol a somma 


No entanto, por jugo, sem le- 








À primeira etapa do 
campeonato carioca 


Domingo passado foi disputada a sltima rodada da primeira 
ctupa do Campeonato Carvoca, cujo transcurso nem sempre fos 


admiravel, tendo para empanul-o varios conflictos entre joga- 


dores, dos quaes unutos ficaram impossibilitados de acharem 
varios “matches”, 

Porém, deixemos os conjlictos dos “cracks” e dos pernas 
de-pio, que por essas “canchas” se exhibem, e olhemos para os 
qiudros que vão disputar a segunda parte do certamen maximo 
du Cidade, 

liste anno, entre outras innovações introduzidas pela L. F. 
RJ figura o campeonato de tres turnos, creundo, por tal, maior 
difficuldade entro os cantidutos ao titulo maximo. 

Somente o segundo turmo do Campeonato podorá dar-nos o 
provuvel campeão; assim mesmo, com porca probabilidade de 
conseguir. 

4 nosso ver, tres são os clubs que reuncm maiores quali- 
dades de levantar o compconato; o Vusco, o Flamengo e o Bos 
Tujogo, 

Não só esses clubs vêm de cumprir na brilhante performans 
ce, como tambem, por serem os mais Cricos”, possucnr 1tm qua- 
dro de melhores reservas, capazes de preenchercom as fulhas do 
quadro, sem prejuizo para a producção do mesmo. 

O Fluminense, vencedor consecutivo de dois campconatos, 
apresentou-se fravo neste “certamen"”, rosentindo-se pela falta 
de um bom contro-medio, capas de auxiliar con: efficioncia o 
ataque, No entanto, como quadro disciplinado que é, caso encha 
esst falha sensivel, é um dos mais provaveis candidatos ao ti- 
tulo de campeão. A questão do seu problema resume-se no erro 
de linha media; a sahida de Santamaria foi a suu pordição, por 
quanto o resto do quadro apresenta-se bom. 

Os outros clubs, America, São Christovão, Bomsuccesso, 
Medureira ec Bangu”, pouco poderão fazer mum Campeonato de 
tres turnos. São clubs que contam só com um quadro, que sen 
apresentar valores, possue conjunto, ficando, desorganizado 
quando é substituido mm elemento, á ultima hora, Como, tam 
bem, não possuem grandes fundos, os seus reservas, na maioria, 
são clenentos mediocres, pouco affcitos aos grandes “matches”, 
atrapalhando mais que ajudando, 

No entanto, dirão os leitores, varios desses clubs, pequenos 
terminaram a primeira parte em posições de destaque. 

E! certo. Porém, esses clubs apresentaram-se descansados e 
enfrentaram quadros, dos denominados grandes clubs, cansados, 
por excursões cstafantes ao interior, quasi que esgotados por uma 
campanha vastissima, sem um reponso reparador. Dahi, os pri- 
metros louros, obtidos com relativo esforço. Porémt, agora, os 
grandes clubs, rofeitos pelas optimas acquisições feitas, pelo tra- 
balho dos technicos e pelo aproveitamento dos resorvas (ás vezes 
superiores aos titulares: o caso de Zarzur), aprosentam-se forr 
tes o descausudos, enquanto que os outros clubs, sem possuirens 
bons rescrvas, têm que apresentar o mesmo quadro, sem ao mic 
nos poderem dar aos jogadores wm desconso capas de reparar 
us forças gustas. 

E esse esforço podido pelos pequenos clubs aos seus jo: 
gelores prolongar-se-d até 'o fim do terceiro turno, sem grandes 
intervallos. Deante disso pode-se concluir que o Campeonato de 
1930 muito difficilmento pertencerá a um pequeno club. Elle fi- 
cará com os fortes, por possuirem estes giaor e melhor qualidade 


ao 1.º Concurso de Inverno 
A BQUIPE DO GREMIO CAJUTI 





mMadureita e o seu campo — O Madureira pediu às auLo- 


Õ 


ridades policiaes licença para actuar em campo, que ha 
tempos foi impugnado. O tricolor suburbano junto 20 pedido 
enviou a planta do novo campo, cujas obras serão iniciadas 
brevemente. O Madureira acredita que as autoridades poli- 
ciacs dêem a permissão especial, 
+“ 
entidade de volleybali tem novo dirigente — A Lipa de 
de Volleyball do Rio de Janeiro possué novo presidente, o 
de. Leonel Martins, ex-representante dc Grajahú 'T. C., que 
convidou os seguintes senhores, para fazerem parte na dire- 
etoria: José Paim — secretario; Baltazar Franco — thesou- 
resro; Vicente Saliture — director teclmico e Altredo Colom- 
po — director de ofiiciaes. Eur 
Uma “palie” de nossa seeção sportiva - . Ha dias publica- 
mos uma nota, Sobre uma homenagem do Graiabu ao seu 
athlesy Celso Meyer, Porém, por um lapso do redactor, que 
no momento pensava em mortos (algum cobrador reniten- 
te', clie “matou” o joven basketballer do Grajahú, “Matou” 
gom nenhum pensamento mau, sem se lembrar que Celso 
Meyer está vivo, e bem vivo, defendendo as córes do Grajahú, 
club onde tem dado a maior parcella de seus esforços. Aqui 
reetificamos o nosso primeiro erro, fruto da confusão reinante 
na “caixa do pensamento” de um pobre redactor assoberbado 
de “casos”... 
4 8 
EDIO foi internado — Médio, o “half” do Flamengo, in- 
ternou-se numa das enfermarias da Policia Especial, em 
vista do estado precario que apresentava seu joelho, contun- 
dido na ultima partida, Assim sendo, o Flamengo não poderá 
contar com o seu concurso para o jogo contra o Madureira, 
e" 
"1 NGLEZ suspenso — Deante da attitude insolita do seu 
| “keeper" Inglez, o Bomsuccesso resolveu suspendel-o por 
60 dias e conservar a multa de um conto de réis, que tinha 
gido perdoada, em parte, Eis o que custou um “pensamento” 


rapido... 

São Christovão tem o seu Departamento Medico — O 
O) São Christovão prepara no momento o seu Departamen- 
to Medico, que dentro em breves dias estará funccionando. 
Para dirigil-o foi escolhido o dr. José Moraes, que já está tra- 
balhando. Progresso de um club pequeno, porém, que com- 
prehende as tendencias modernas de bôa pratica dos sports. 


OM um programa inte- 
C ressante q Liga de Nata- 
ção do Rio de Janeiro fa- 
vi cealizar domingo proximo, 
ts 9 horas, na piscina do Flu- 
minense F, €C., o 1.º Concurso 
de Inverno, sob o patrocinio 
do Club de Nateção e Regatas 
v destinado aos nadadores in- 
fantis, juvenis e aspirantes, 
ara o 1,9: Concurso de In- 
terno, o Tijuca Teneis Club, 
classificou, nas eliminatorias, 
a seguinte equipe que dispu- 
tará a parte finsl: 
1.º prova — 50 metros — pe- 


tizes — nado de peito — Raia 
2? — Aram Boghossia, 
2º prova — 50) metros — 


infantis — Nado de peito — 
Raia 4 — Roberto Secco, Raia 
3 — Carlos Neves Miranda, 

4.* prova — 100 metros — ju- 
venis seniors .. Nado de cos- 
las — Raia 4 — Walter Win- 
ter Santos, Raia 1 — Isidoro 
Pereira Leitão, 

5.» prova.— —50 metros — 
meninas petizes — Nado de 
peito — Raia 4 — Valeska Pe- 
reira Leitão, 

6.º prova — 50 metros — 
meninas infantis Nado 
erawl — Raia 1 — Therezinha 
Sande, Raia 4 —- Dinah Motta, 

7.º prova — 50 meLrus — me- 
ninas juvenis — nado de cos- 
tas — Raia 4 — Ilka Cooke de 
Araujo, Raia 6 — Nylza Schaf- 
for Lebre, 


9.: prova — 5) metros — in-| 


fantis — Nado de costas 
Raia 1 — Zavar Boghossian, 

10. prova — 50 metros — 
juvenis juniors Nado de 


peito — Raia à — Nemrod Pe- 
reira Leitão, 

11,º prova — 100 metros — 
luvenis-seniors — nodo crawl 
— Raia 4 Odyn Bureche Sar- 
mento, Raia 4 — Geraldo Mot- 
ta, 

12º prova — 59 metros — 
meninas infantis — Nado de 
peito — Raia d — Dinah Mot- 
la, Raia 2 — Maria Lourdes 
Bittencourt Machado, 

13: prova — 50 metros — 
meninas juvenis — mudo crawl 
— —Raiu 3 — [ka Cook de 
Araujo. 


15.* prova — 50 melros — 
infantis — nado craw] — Rais 
4 — Zaven Boghossian, 


17.* prova .. 100 metros — 
juvenis-seniors Nado de 
peito — Raia 5 — Geraldo Mot- 
ta, Raia 3 — Oscar Saad, Raia 
6 — José Rinelli de Almeida, 

18." prova — 50 melros — 
meninas infantis Nado de 
costas — Raia 3 — Therezinha 


Sande e Dinah Molta (R), 
19.» prova — 50 metros — 
meninas juvenis — Nado de 


peito — Raia 2 .. Nylza Scha- 
flor Lebre. 





Picabéa substituirá 
Archimedes? 


Archimedes, o oflicionte half do 
São Christovão, ainda que resen 
tião de uma contusão sofírida no 
embate de domingo passado, do 
verá, 20 que parece, actunr na pe- 
leja, com o Vasco da Gama que 
é exactamente o 1.º compromis- 
so de seu club no 2º turno, En- 
tretanto, so a Sua npresentação 
não puder ser verificada, Picaita 


de reservas. 








IV Volta Cyclistica 
do Districto Federal 





AEE 
Será 


realizada a 16 de julho — O grande cotejo 


de valores do cyclismo nacional 


Pela quarta vez a Liga Cario- 
ca de Crelismo e Motoeyelismo, u 
disigente offlelal do eyelismo me- 
tropolitano, fará disputar no pro- 
ximo mez de Julho o grande clas- 
sito do cyelismo nacional, a “LV 
Volta Cyclistica do Districto We- 
deral!, o empolgante ecojte de 
maior kilometragem que se ret- 
liza no Drasil, ou sojam 202 ki- 
lometros, 

Realizado peta primeira vez em 
1934, teve como vencedor q cy- 
elista Wernler Dertonlo, que tam- 
bem foi o vencedor em 1935 e 
1934 

O percurso da prova compre- 
hende o contorno do Districto Fe- 
deral, nttingindo os concorrentes 
os limites maximos das estradas e 
avenidas que lho servem de mol- 
dura, 

Quando se iniciou & nova phase 
do cyelismo carioca, renlizando-se 
pela primeira vez o classico “Clr- 
culto da Cldade'', novos horlzon- 
tes go abriram para o sport do 
pedal, porquanto esta fol a pro- 
va que serviu para afferir as 
condições fechnicas dos nossos 
corredores, Verlficado o exito na 
organização, controlo e rondimen- 
to dos concorrontes no Circulto, a 
L G& O M. acertadamente dell- 
berou renlizar uma prova de 














poderá, substitull-o com exito, pola 
que ostenta no momento uma [or- 
ma muita bôs, 





| 


maior kilometragem e que ser 
visse de indice positivo do aussa 
progresso e possibilidades, e esttu- 
dado o itinerurio fol em I9d4 
disputada a primeira volta qua 
constituiu um acontecimento [= 
ra do commum e que fol reper 
tido em 1935 e 1936. 

Pelo calendario da L. CC. CM. 
o prova devia ser realizada no 
dia 25 do corrento, porem devido 
us festas juninas acortadamento 
foi marcada a data de 16 de Ju- 
lhe proxima 

O primeiro tempo registado em 
1934, foi superado em 19ub o 
1936, estando o record da pro= 
va em poder dao Ternier Ders 
tonio. Em vista dos surprehen- 
dentes resultados verlficados nos 
tempos das provas que foram 
realizadas no decurso de 1938 
e neste anno todos esperam qua 
uma nova marca que supere & 
anterior, E 

O ponto de partida da prova 
será da praça Paris e a chegas 
no mesmo local, sendo a sua di- 
reccão em sentido contrario dos 
ponteiros de um relogio. Depois 
de partirem da praça Paris, 0% 
concorrentes passarão por 5 
Christovão, Penha, Pavuna, Sans 
ta Cruz, Guaratiba, Grota Funda, 
Vargem Clrande, Jacarépagua, 'Pl= 
juca, Copacabana, Botafogo, Elt= 
menge a Gloria, > : 

Na proxima semana será dado 
& publicidada o regulamento dt 
Drova, 












































































Quinta-feira, 22-6-1939 


do do 


as proximas reuniões de 
enbbado O domingo, publicamos 
abaixo os programmas com cha- 
as cotações abertas hon- 
tem nt “Bolsa turfista”, 
O PROGRAMMA DE SABBA- 
DO — COTAÇÕES 
4 — premio PATUSKA — 
1,400 metros — 4:000$000: 


Yara 


ves O 





Ks, Cls. 
1-1 tamina . .. +. 58 25 
Ja Tail vo cao aa cos 638 22 
q—3 DÍscO «e vo so so 1] 40 
4—4 Malabá ., cu o. 58 50 
(5 Katina 60. 9:0/ 60 48 50 
b| 
( ê Fim cv vo ee o 5o 85 
A — premio IH! TA! TAN! 
— 1,400 metros — 5:000$000: 
Ka. Cts. 
( 1 Ora Bolas .. se 53 85 
| 
( 2 Recatada « ve a» 53 30 
a 
(3 Oceano ve ae a 55 30 
2j 4 Sinhá Linda +. vs 53 60 
(5 Vix .. .. ve .. 53 50 
( € Garbo + vv no o» 55 35 
1/7 ventarola o vo 63 ao 
( 8 Limonad? « ve o 53 60 
d+ 
( 9 Viçosa .. so 0* 53 35 
410 Muque «o ve as Bb 60 
(11 Opaco + ve remo 55 50 
es 
qe — Premio PHANORA — 
4.400 metros — 4:000$090: 
Ks, Cts. 
(1 Ossiivio + as a BS 22 
| 
( ? jardineira .. .. 52 bo 
( 3 Utal dp) dio: Co(DS us | 40 
2| 
(4 Porquol? «e ances 49 50 
t 6 Nho Zuza vo o bo 50 
4] 
(6 Nunclo «e vs vu 64 25 
(7 Xameto se vu ceu 49 50 


41 


( 8 Ralo de sol oca E8 365 
Pesa 
4º — Premio CHICOTE — 
1.500 metros — 4:000$000 — 
Retting: 
Ks. Cts. 
(à Patuska «e vo vs 63 40 
1] 
ERA Afortunado 1. as 56 30 
(3 Bralia eco so leo 152) CAM 
2| 4 MA Noticia .. ss. E8 50 
(5 Bro ce ro 08 09 t2 so 
(tg Voronica «a em es! 68 50 
t]| 7 Jhicote +. vo o» 6Z 35 
( 8 Victoria Regla +» SL 59 
(9 Polycarpo Gereno Ei 40 
a (to Murupi co vo va 52 40 
141 Iosinario . ss sv. 48 35 


6: Premio JARANLINA 
— 1,000 nretroo — 4:000$000 — 
Betting: 


H 


Kas. Cts. 








( 1 Miss Dá ce es es D+ 35 
3| 
(2 Suly PEC ve ce ss 56 50 
( 3 Gandala ce ce vo 52º 90 
2| 4 May Do ce vv aa 55 35 
CS MBITENO Soto Esto! 09 LDO SO 
t 3 Decidido «e o vo 49 30 
fi 7 Casanova cresc DO 50 
+ 3 Kisber 018 216,67 ED:O 53 DO 
( à Prateada 1» ar va DS 40 
4/10 Rigueira «cu vo dd 40 
Il Cambuquira ve B3 60 


— — a 


(4 — Premio DISCRETA — 


7,00) mezros — 4:000$8000 — 
Betting: 

Ks. Cts, 
d=-—1 Cantor e leu 9a 59 35 
ê-— Jaulaniia q oe do DO 40 
d— 3 Abela .. .. .. 54 3h 
$—s Canicula ,. ce vo 53 30 
(sb Dardo Es. ee te, 2 ao 
b| 
CB Viola [es lee falo (po 40) BO 





Submettido a pontas 
de fogo 


No potro Samor, de proprie- 
dade do distineto turfman Jor- 
te Jabour e que está aos cui- 
dados do tratador Eurico de 
Oliveira, foram ante-bontem 
applicadas pontas de fogo num 
dos membros anteriores, 


Cc me 





















GOLAÇÕES 


O PROGRAMMA DE 
DOMINGO 
Coluções 
; 1.º — Premo XURI — 1.400 
metros — 10:000$S000, 














uala 


GAZETA DE NOTICIAS 


[WOW Dm 


as Droximas reuniões (o Jockey Cu 





De 





Os estreantes para as 

























Ks, Cts, e o 
1 Clar E E] 
| PRÉ a SD O db proximas reuniões 
( 2 Climeno +. eve 54 60 Estrearão em nossas pistas na proxima reunião dt 
: domingo os seguintes animaes; 
a] Circeu «, av us 54 22 SEVERINO — masculino, zaino, 6 annos, inglaterra, 
a Paruans á por Solario e Naples II, de propriedade do sr. A. 
- erre 6d 50 Y. Peixoto de Castro. 
US Maporá cáliss Tratador — Oswaldo Feijó. E 
8] e. vo as 35 ELUE BOY — masculino, zaino, 4 amnos, Argentino, 
(6 Sakuntai A por Air Raid e Talcahué, de propriedade do sr. 
akuntala «ev S4 40 Nelson Seabra, 
CR ICE ia ESA Tratador — Claudio Rosa. 
A ; CQ coa» 84 50 REJECTED — feminino, zaino, 3 annos, Inglaterra, 
(3 por Orpen e Repentance, de propriedade do sr. 
3 Sta po oro) eia) ROS BO Francisco e Olympio Matarazzo, 
ya g Tratador — Juvenal Lourenco. 
4 — remio KADIAR — SAKUNTALA — feminino, castanho, 2 annos. Sao 
1,500 metros — 5:0003000, Paulo, por Violator e Fusão, de propriedade do 
Ks. Cts sr. Gonçalo de Vasconcellos, 
1—1 Controle .. .. .. BG 35 Tratador — Gonçalino Feijó. 
2—2 Sultan Siar +. «. 63 30 CANDIA — feminino, zaino, 3 annos, Argentina, por 
3—3 Xantarym +. v» 53 40 Copyright e Atica, de importação da sr. Lttilão 
i—4 Facbada +. vc» 53 30 Irulegui c Propriedade do sr. A. J, Peixoto de Castro. 
SAD , Tratador — Ataliba Moreira. 
*sBROTLer so se A5 
| 35 |] 
( 6 Resalva co vs 63 40 E TES Cs 
3 — Premto SUGGESTIVO JAN corrida de San Izid TO 
— 2.500 metros — 4:000$000. 
Ks. s — 
a one Ses | OS VENCEDORES DOS OITO PAREOS 
REALIZADOS 
o| 2 Cadete 11 vu a» (52 e BUENOS AIRES, 21 fes o) corpos em tar est E 
e teve extraordínario exito etima carreira: Premio 0- 
( 3 Barnabé .. «. vs BT 3014 reunião turfista do Hippodro- | semary, distancia 1.000. Venceu 
( 4 Syipho .. E 62 30 mo ide Bun lzidro, que teve os] Bscar, joucksy. Artigas; poules 
a! SO A - seguintes resultados: — Premio | 15,30 e 9,80-pesos. Em segundo 
CE MIroró: as ss 50 Porl, 1.400 metros, venceu Ro-| logar Hipocrita, jockey Pena; 
E pra in, jockey Lg'sano; Ponles 7.50 | poule 2,20, Em terceiro Jogar 
4 a 4,70: em segundo logar Quin- Mi Condessa, jockey Quintero; 
o 6 Ralo do Iuar ». 48 50 1a, Jockey “igisano; poules 7,50 | poules 2,40, 
CEM PIÍrE oo os too oo 50) 140 em terceiro Roquíta, A corrida fo! ganha por 1!4 
A corrida fot vencida por dois de corpo no tempo de 1" e 1/5. 
4» — Premio Classico PE- | corpos, em um minuto 97º e 215.) Oitava carreira: Premio Pár- 


PEINA LIMA — 1,400 metros 
— 15:000$000, 


Ks cCts. 
1-—1 Trevo «ro vo ss» o) 
2Z2—2 Catalpa .. ne “a 62 50 


3—3 Addis Abeba ,. 52 
4—4 Itarso o voos 54:40 
| 5 Don Xiquots ., E4 
5 
( “ Grumeto ce vv. 94 26 











metros — 4:0008000. 
(RETTING) 
Ks. Cts 
1—1 Instanca » vc» 58 30 
2—2 Chamal .. ev» BB 35 
3— 3 Phargsala .. .. 58 30 
4—4 Phanora +» vs. 58 40 
(6 Discordia +» »» DS 39 
5| 
(0 Az do Paus +» «a 53 5 
84 — Premio GENERAL 


PELIX ESTIGARRIBIA 
1,400 metros — 10:000$000. 
(BETRING) 





Ke, Cis. 
1 Kemal ce amo» 64 22 
1] 
( 2 Soduetor ce a» Ud 60 
€ 3 Palhaço ». 0» DS 


2| 
( 4 Kanino 




















Sabbado e Domingo - 


JOCKEY. 














18 | em segundo logar Vihuela, do- 


40 | tereciro Jogar Cimitarra, 


25 | do corpo em 1 minuto e 3/5. 


5º — Premio CAICO! — 1,600 con: poules 8,70 e 4 pesos, Em 


40 | 3.10 pesos. 


54 40 | nez; 









va, 1.600 metros. Venceu Car- 
tcl II, Jockey Quintero; poules 
39 pesos e 11,30. Em segundo 
logar Metalolde, jockey mn. Quin- 
tero:; poules 4.80, 
A corrida foi ganha por 1 pes- 
coço em 1:39” e Jd, 
e pp 


Porneio individual de 
PEg-pong 


Abertas as inscripções 
— Premios aos vence- 
dores 


Acham-so abertas as Inscrl- 
pções gratuitas nara todos os 
clubs desta Capital e do Esta- 
do do Rio o a de todos 05 pra- 
ticantes do elegante sport de 
satão. Esta feliz Inlclativa do 
gremio de Prudente Corrêa, não 
só velu revoluclonar os meios 
ping-ponguistas da Cidade, co- 


Segunda carreira: 1.000 me- 
tros, Venceu Vesper, Jockey Ar- 
ttgas; poules, 7,10 e 4 vpesos, 
ckey Pericles; poules 3,70. Em 


O vencedor ganhou por 14 





Tercelra carrcira: Premio Miss 
Mary: Distancia 1.500 metros, 
vêncedor Bonifacio, Jockey Tal- 


Jockey 
logar 


segundo logar 'Tatto, 
Quintaro. Em tercélro 
Hymel jovkey Imperinle. 

A corrida foi ganha por 3 cor- 
pose meio em 1º 32" 2/3. 

Quarta carreira: Premio Golon- 
drina, 1,500 metros, Venceu 
Montanez, jockey Dergos; poules 
7,20 e 3,20 pesos. Em segundo 
logar Dreamer, jockey D. Costa; 
poules 5,60, Em tercelro Jogar 
Minuch, Jockey IRodriguez; pou- 
les 3,50. 


o OS ClicHonicorm a dig mo tambem enthuslasmar no- 
AÇÃO a dis- 

Gde as em 133” vamente os aftecionados do 
tancia; 606 um Peocos “tennis do mesa”, “Todos os 


o 4lb, 

Quinta carrelra: Prova Central 
Reunio (Classico los HalIrres), 
3.000 metros. Venceu Porfiado, 
jockey Martinez; poules 6,50 € 
“mn segundo logar 
chegou Pollnesia, Jockey Antu- 
poules 8,50, Em terceiro 
logar, Le Regrei, jockey Acosta. 


“ases” da raquette já iniciaram 
o seu prenaro afim de se can- 
áldatarem 4 riquissima “Taça 
Joaquim Alves” a ás cinco lln- 
das artisticeas medalhas, que se- 
rão conferidas ao 5 primeiros 
collocdos, 


eee e em 


Treinam os americanos 




















, a E) 
€ 5 Athleta ce vu dos 64 2D A corrida fol ganha por dj Z 
9| US corpo no tempo de 314" e 8110. | Aindo que sem compromisso 
. e Sexta carreira; Premio Yerba algum para o proximo domingo 
€ O Icarahy co ve vs dd Go ; Ee E! Y a os profissionaes americanos leva- 
Amarga, 1.800 metros, Venceu | am q effeito hontem à tarde um 
(7 Acarau” se vo «o Sá “40pem primeiro logar Cauca, Jo-| exercicio fraco o desinteressante e 
418 Sambador «+ «. 54 50 ckey Quintero; poules 10,30 e | do qual não participaram alguns 
( 9 Guapé ce vv ta 54 49/5 pesos. Tm segundo logar De- | elementos de destaque na turma 
nario, jockey Víllaiba:; poules | do Campos Salles conio Tuudeu, 
à — Premio MINISTRO A. 5,60, Em terceiro logar Croto, | Alemão, Flachlo, Galiego e Piri- 
, A a ” e Crzf Cit 
RIART — 1.690 metros —s «us» AOcey ZBTARORA + esa = A pratica finalizou com a vi- 
5:000$000, Essa corrida fo! ganha Por é) cri dos eftectivos por 1 x O 
Ta DO O mr e ça a ve vem x T ç é 
(BETTING) as sa ea TR O ae N a tento consigando por Lacínio que 
| Ha. Cla. | 1,000 metros — 4:000$009, actugu de venter-foward, 
(1 Don Mecon o vo» 68 20 (BETTING) 
É , es eo TE ee Um novo elemento 
2 Az do Ouros o 4 ( Trutsanea ve as y “ 
1| para o Fhemimense 
(3 Eluo Boy «e om BT 40 ( 2 Quincas Borba «+ E4 30 O Fluminense pareco disposto 
2) 4 Wunderbar ar ES 50 vesolver um dos problemãs na Sia 
(:5 Papichito «a ou 08 50 (8 Monte Alvo ve vao 68 55 | equino com a acquisição de um 
2| centro medio gaucho que, segun- 
BiGtderal! piis 4 50 4 Tyrapara  t5 25 | do dizem, é dotado de reacs var 
Ri = Psp ; ço (40 Epa lores technicos. Com este jIga- 
RR SR GUS dao tá 49 | dor que deverá vir dentro daiguns 
( 8 Carnaval .. .+ 58 £0 4 o) Veldo 1 ,+ 1. dias, com Orozimbo na az es 
8] querda, e Caráial no centro do 
(9 Rejected caso ve 60 80] (8 Men ee retos tá 49] staque o tricolor inegavelmente 
410 Severino «eve 58 30 — cetará apto a fazer no 2.º turno 
€" Candla ie ra vw ba 301 (7 Malequo Dozs +» 565 60| uma figura mais brilhante e pre- 
—— al e Satania o» vom 68 BO | clsa do que & realizada no 1.º tur- 
£à — Premio PELIPPE —,, ( D Nhô Nico ,» wc tê & na 


Grandes 


CLUB 


e q et 


a om 





JOCKEYS E 
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O jockey ofíicial de |Campecnato da Liga 


- 4 
Icarahy e Majurá 
Foi contratado para jockey 
official dos potros lIearahy € 
Mujurá, do sr. Segadas Vianna, 
o aprendiz Sebastião Bezerra. 
Os alludidos. potros acham- 
se inscriplos nas eliminatorias 
de polros e polrancas na reu- 
nião de domingo. 


Roberto fez annos 
ante-hontem 


Como foi festejado o 
natalício do estimado 
“crack” 


Roberto Cunha, o applaudido: 
ponta direita do 3. Christovão, 
completou  ante-liontem,  mats 
uma “primavera”, 

Para festejar tão gloriosa da- 
ta, Roberto oftfereceu na praça 
de sports do 5, Christovão, gen- 
tilmente cedida pela directoria 
do gremio “alvo”, um formida- 
vel angu” & bahiana, que teve 
mício às 10 horas, terminando 
depois das 20 horas, 

Dentre os numerosos amigas 
de Roberto, podemos distinguir 
além dos: componentes de equi- 
ne sanchristovense, Os seguintes 
“eracks”: Carola, Og, Vital, Ga- 
lego, Nelson, Pichim. Caxambu". 
Moysés, Adão, Mario Carvalho 

























à festa o eximio clarinetista 
Dédé, que se fez acompanhar de 
sua orchestra, reforçada pelo 
“erande”? Nono, o pranista com 
“Pp? grande, 

A festa que correu dentro da 
maior cordialidade possivel, foi 
uma homenagem de Roberto ao 
Sr. Augusto Gonçalves, que es- 
teve presente c agradeceu. 

Varios oradores se fizeram 
ouvir, tendo o Sr. Elpidio Pon- 
tes, representante do Ceará 
Sporting Club, de Fortaleza, 
feito uma brilhante oração onde 
exaltou as cores do glorioso São 
Christovão, que por signal são 35 
mesmas do referido gremio cea- 
rense, que vem de completar o 
25º auniversario, 

Visivelmnte emocionado, Ro- 
berto agradeceu a todos à de- 
monstração: de amizade, proie- 
rindo um eloquente discurso que 
satisfez a “gregos € troyanos?, 

Embora tarde, assignalimos 
esta ephemeride, desejando ao 
popular “crack”, que é Roberto, 
os mais efiusivos votos de pe- 
rennes felicidades. 
A 3º victoria do 8. €. 
1.º de Maio, sobre os 

Turunas de Monte 

Alegre 

Renlizou-se no dia 39 do eor- 
rente, na séde do 1º do Maio, 
gitay rua GBomtim 2170 o encon- 
tro amistoso entro os clubs aci- 
ma, Do qual verificou-se os so- 
guíntes resultados! — O 5. €. 
io de Maio venceu na 48, 3º e 
12 turma por 50x59, 150x130 e 
200x186 respectivamente, e Toi 


vencldo ma terceira turma pe 
lo apertado score de 100x99, Fi- 





Baile à “caipira” e ma- 
tinée infantil 


No proximo dia 24 (sabbado), 
o “Grajahu' Tennis Club” reali- 
vará em sua séde social], & Aveni- 
da Engenheiro Richard n. 83, c 
seu annunciado balle de S, Jodo. 
As dansas- terão iínteio ás 22 ho- 
Tras 

No dia 25 (domingo), a Dire- 
ctoria do “Grajahu' Tennis Club” 
ofíerecerá nos filhos de seus as- 
sociados uma mativése 
des 15 ás 18 horas, 








Cerrdasno 


BRASILEIRO. 








e outros, Esteve tambem presente, 


infanti!, 


cavarios|, |5 


Bancaria de Sports 
Collocação dos concor- 
rentes e os artilheiros 
DIVISÃO “ADOLPHO SCHER- 








MA: Nº 
fitindos pontos 
G P 
— a om ma — 
1º Bandustria À C. 38 0 . 
A. F, E. Bouxvista 4 0 
2o Hollandez U,. 4, CC. 9 3 
4º T. A. P. B. Club 3 5 
4º A, A. Novo Mundo O 6 
Londonhank Cluh 4 6 
5o B. Germanico A. €. 3 7 
BAT Club TR 
ARTILHEIROS 
goals 
1º Dorazll do Hollandez ., 8 
Sa Mario INermeto, Boa 
Vista e Portugal, Ban- 
dustria com .. «+. +. 5 
3º Gelson, Boavista, Ary, 
Hollandez, Mario, idem 
e Linhares Germani- 
CO iiriis To Colo nisios oro DLO Roca 4 
40 Ary e Samue), Bandus- 
triz; 3 


DIVISÃO “ANTONIO 

















E REAL HOHN” 
filiados pontos ] 
j 
6 P 
=== — 
1º Sateilta Club LAS + 
2º Banco Borges 8. €. 3 2 
A. A. Bco Prasil t 2 
Lar Brasileira CC. 4. G 2 
3º Banmerio F. E. 4 6 
A. A. B. Poriuguez 2 6 
4º S. €& B. Frances 2 3 
6º City Bank Ciub 19 
ARTILHEIROS 
gonls 
1º Faviila, Borges com .. 14 
2º Waldyr, AABB, com .. õ 
3º Lauro, do Lar com 5 
4º Santos, AABB e Miran- 
da do Borges com .. 4 





O Fluminense enfren- 
tará, hoje, o Carioca no 
Campeonato de Basket 
da Cidade 
O jogo de amanhã da 
primeira phase final do 
certamen da L. €. B 


Com o encontro Fluminensa 
x Carioca, antecipado de comnrum 
accordo conforme já noilciamos, 
será iniciada hoje à 2,3 phuseo 
final do campeonato carioca da 
basketball, Tendo por lacal o zy- 
mnasio da rua Alvaro Chaves, O 
choque entre tricolores «e alvi-ne- 
gros deverá agradar dado o equi- 
Hbrio de forças existentes entra 
os dois velhos rivaes, Os officiaes 
escalados pela I €C. B. são: Juiz 
— Kleber de Carvalho. Fiscal — 
Edson Mitrano. Chropometrisia 
— Carlos Glrardein, Apontador — 
Alberico G. Amorim é Delegado 
—s Joaquim de Carvalho. 

C. R. BOTATOGO x AMERICA, 
O UNICO JOGO DE AMANHA 

Amanhã será offectuado vm 

unico encontro pelo campeonato 





Ea 
Sra, 


gada — sSyhis V. 1 


zeram os pontos do 1º de Maio, | carioca de basketball, entre o €, 
oa seguintes jogadores: — 42! R. Botafogo x Ameriva, Panto q E 
turma Pedro 35, Nelson, 29, | quadro da estrelia soiitaria como = 
Prudente 15 o Ferrarl 0; — 32/90 five rubro, posven) elementos - 
turma, — Brites 42, Blchara 26, | de valor na bola ao cesto citar E 
Secadata dO o Arnaldo 12) == gm] Sina, destacando so 458 genmiias Z 
turma — Gustavo 05 — Nonô rea rio E dela Jairo o E 
o HR ticia Sie Augusto! 19 Chapinha, Este encontro que será E 
' I E iniciado 4s 21 hs, deverá ter por e 
o na 1º turma — Pipóca 68 — | tocal o rink do Carioca, à rua Jar- E 
Pizzottt 53, Monchersi 49, Gua-| dim Botannico, A 1. 0. B. desi- 
tovo 23 0 Ary 15, gnou os seguínies ariiciaes. Juiz e 
— Haroldo Oest, Fi=u] — Gesre E 
As proximas festas do | £º. SO tado — E 
= > Octávio  Mornes, Avontador — : 
Grajahú Tennis Club | alberto Alves Noca s Deio- X 
Cp 
to 


pi 
Não haverá mais as 


substitu'ções 
Parece  emílm eucionada 8 
questão sobre às + ihstltulções, 
Apesar da opposicão do Botnfo- 


£o, Fluminense e Nismengo ficou 
victorioso o ponto do vista ador 
ptado peia nuforia dos clubs e 
«ue prohibe as subsiituições dos 
players em câmpo com a unica 
excepção Jdo goleiro, A nova tel 
deverá entrar em vigor dá no 
proxima domingo. 


e 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 











AS EXIGÊNCIAS DOS TOTALITARIOS 


Esperam-se graves acontecimentos em julho 
ou agosto proximos 


ROMA; 24 OU, uy — Re 
vuva completa calma, hoje, nas 
espheras politicas Malianas, er 
quanto o chefe do governo, Sr 
Mussolini, descansa em Riccions 
a espera dos acontecimentos no 
Jextremo Uriente e no Orieme 
Frocavo e cm Moscou, 

Attirma-se que o Sr, Musso- 
Nini talvez permaneça unas duas 
semanas nesse ponto do Adrias- 
co se nenhum acontecimento 
vier apressar seu regresso u Ru- 
ma, 

Quando exuminan a situação 
geral, os observadores italiáios 
se conveneçm de que tres fucto- 
res operam em seu favor: 

po — A incapacidade Dritan 
mica de evitar a hunsilhação: pu- 
Nticacna China, 

2 — As taclicas  diatorias 
Cos Soviets nás Negor ações qul- 


mlo-russaus para à conclusão de 


tur pácio. º 
reavivamento da i- 


Sue (5) 


“ 


Aprovados 08 estalutos da ASSOCIAÇÃO 
dos ex-Alumnos do Colegio Millar 


A solennidade de hontem, no Palacio Tiraden- 


tes, presidida pelo Ministro Oswaldo Aranha 
no q eial, politica nu preligmosa e de 





Reuniram-se — hontem, 
Palacio Tiradentes, os ex-alum- 
nos do Collego Militar, sob a 
presidencia do Ministro Oswal- 
do Arunha, com o objeelivo de 
approvar os eslalulos da Asso 
ciução dos Ex-Alumnos do Col- 
legio Militar e eleger q sua pri- 
meira directoria, 

Dirigiu os trabalhos a se- 


suinte commissão: Sr, Ribas 
Carneiro, Juiz dos Veilos da 
Fazenda Nacional, Almirante 


Amphyloquio des Reis cos srs, 
Antonio de Araujo Peixolo, 
Paulo Jacques, Silva Rocha, 
Cap. Francisco Cavalcanti de 
Albuquerque e tenente Waler 
de albuquerque Carvalho, 
Logo ao início da sessão, O 
Ministro Oswaldo Aranha lo- 
moto a palavra para, expressar 
a sua satisfação em estar em 
contacto com seus antigos 
companheiros do Colegio Mi- 
Hlar. Desculpou-se de não po- 
der continuar a presidir os 
trabalhos, pois devia compare- 
cer a uma cecepção na Em- 
baixada Ingleva. Antes, po- 
vêm. indicava para substituil- 
o o Coronel Óscar de Araujo 
Fonseca, Comle. do Collegio 
Militar, o que foi aceeito pela 
assembléia. A seguir, proce- 
deu-se 4 leitura dos estatutos, 
que foran  mprovados por 
unanimidade e cujos pontos 
principaes são os seguintes: 
to — Manter e cultuar as 
tradieções do Collegio Militar; 
do — Prestar serviços de as- 
sistencia e beneficencia aos 
ex-stumnos do Collegio Mili- 
tar; 
3º — CGultuar os vultos bra- 
sileiros e estimular a ceduca- 
“(ção cívica, sem finalidade po- 
itica; 
do A SAS A, Go Mo ADS 
mer-se-á de toda e qualquer 
propaganda de ideologias se- 
ctarias, que tenham feição so- 














quietação arabe contra a Grã- 
Bretanha no Oriente Proximo, 

Os tjascistas mus impacica- 
tes acreditam que a França c 
4 Gra Bretanha perdem terre- 
O com tanta rapidez que den- 


- 








“Rio de Janeiro 
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EXPRESSIVA HOMENAGEM PRESTADA, 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 


tro de um micz ou seis EJSTINTINER Í 


'o DISCURSO DO SNR. PEREIRA DA SILVA 


a talk e a Alemanha pousrão 
obrigal-as a outisfazeçent suas 
reclamações —tevisionistas, sem 
disparar um tiro. À maiora prs- 
ve umit crise européa. guntra- 
lizadacem Fins de Túlho om priu- 
cipios de Setetibro, 

O direcror de um jornal quto- 


rizudo recorda o pacto auilitar 
talo-alicuão,  qurinado la um 
mez, Cc ataca à suposta deciata- 


ção attribuiua a tech cos mtt- 
tres fruncezes de que a Iian- 
ca não encontraria ditiiculdades 
para derrotar a Italia. 

Um porta voz do Ministerio 
das Reações IEixteriores diz; “A 
suerra contra a  Prunça 
uuito popular q Balia, A Elis- 
tora futura demunstrara O 
que significa entrentur-se so. 
+45. 000.000 de italianos 
suas soberbas forças armadas, | 
com atimo temperado em tres 
LuCrras, uu quaus deve-se cada: 
cionar outros JO.000 000 que vi- 
vem no exterior e no gride int- 
perio, cuia vida aleunçaã o uti. 
mo grau de ciliciencia econonu- 
ca e militar”. 


50 Lu 


Entretanto, q imprensa talia- 
na dá grande importancia vo 
cruzeiro da primyira esquadra 
aliam que roje chegou a Pal- 
ma de Maiorca, Os correspon- 
dentes estranszeiros informam 
que a esquadrr fez uma cse- 
serie de exercicios no cany- 
nho, duciundo praticas de 
tiro anti-acteo contra qe- 
quenos balões que fluctuavam no 
ar a dois e tres mil qictros de :l- 
tura. Segundo esses jornalistas 
os canhões anti-aereos destrm- 
ram grande numero desses bus 
ões. Tambem foram realizados 
sunulacros de defesa contrit att 
ques submarinos. 


A e a eee 





quaesquer manifestações de 
varseter polilico-partidario”, 

Approvados os estalutos a 
assembléa neciamom unanime- 
mente a directoria, Conselho 
Deliberativo ec o Conselho Fis- 
enl que regerão os destinos da 
Associação. 

São os seguintes os membros 
da Direeloria: Presidente, Al- 
mirante Amphitogquio dos Reis, 
Ministro do Supremo Tribunal 
Militar: 1º Vice-Presidente, 
dodo Picanço da Coste; de Vi- 
ce-Presidente, Goãeral Arlhur 
Sillo Portella, Director do Ma- 
terinl Bellico do Esxcreito; 1º 
Secretario, Antonio Peixoto de 
Azevedo: Inspector Fiscal das 
Rendas Internas: 2º Secretario, 
José Marianto Campos; 1º 
Phesoureiro, Nelson Medrado 
Dias; 2.º Thesúnreiro, José da 
Silva Rocha, Bibliotliccario, 
Comle, Sylvio Costa Rubim. 

Entre os men-bros «o Conse- 
lho Deliberativo figuram os 
mes do S. Oswaldo Aranha, 
Ministro das Relações Exlerio- 
tes: Major Roberto Carneiro 
de Mendonça, Director do Ban- 
co do Brasil; Comandante Jo- 
sé Alypio Costallat, Capitão 
Faria Lemos, Director Geral 
dos Correios e Telegraphos; 
Comte, Armando Pirna; Em- 
baixador Edmundo da Luz Pin- 
to; Coronel Oscar de Araujo 
Fonseca, Comle. do Collegio 
Militar; Sr. Carivaldo Lima, 
jornalista; e srs. Djalma Ma- 
ciel, Anachreonte Borba Go- 
mes, João" de Oliveira Sá, Pau- 
lo Cerqueira, Arthur Nabuco 
de Araujo e Paula Jacques, 

Durante os trabalhos, fez- 
se um minuto de silencio em 
memoria do General Raphael 
Tobias que era o ultimo sobre- 
vivente da Retirada de Laguna. 

A seguir, o Embaixudor Ed- 
mundo da Luz Pinto propoz à 


Com | 






GETULIO VARGAS 





elspecto da sessão du 





A Academbu Brasileira de do- 
tras prestou, hontem, às 21 hoias, 
significativa homenagenito Pre 
sidente Getúho Vargas. 

Antes de ser realizada a ses- 
são em honra u Machado de As- 
sis, teve logar à inauguração, em 
uns das dependencis do Peri 
Pranon, dem placa conmenos 
tativa da assiguatura do Deere- 
to do Presidente Gretulio Vargus 
sabre às commemorações do cen- 
tenario do autor de “Dom Cas- 
murro”, 

Estiveram presentes Ministros 
de listado, representantes dipla- 
máaticos: além dy outras altas au- 
toridades, O Cheie do Governo 
se fez representar pelos Ministro 
Gustavo Capanema. 

Reunidos todos os academicos 
no salão-muscu du Academia, É 
Sr. Pereira da Silva, em yvibran- 
te discurso, exaltou 05 beneficios 
que o Estado Novo vem pres- 
tando ao homem de letras, 

O Sr. Gustivo Capanema, 





Preso o thesoureiro ge- 
ral do Estado da 


Bahia 

BAHIA, 41 (ÃON) — O SM 
Agostinho Mala, thesoureiro ge- 
val do Estado, foi preso adminis- 
trativamente como principal res 
ponsúvol do desfalque havido na 
referida thesournvia, O referido 
funcclomundo tinha vinte e nove 
anno se tres mezes de serviços 
prestudos no Estado, O iInqueri- 
to prosegue activamente, afinr de 
suber quaes os outros cumplicos. 


COLHIDO POR AUTO 


O Posto Central de Assisten- 
cia soceorreu, hontem, Alfredo 
Moreira da Costa Lima, funccio- 
nario dos Correios e Telegra- 
phoz, que fôra atropelado por 
um auto na praça 15 de Novem- 
bro, sofirendo contusões e es- 
coriações generalizadas, Depois 
de medicado relirou-se, 








O preço, em Londres, 


das nossas laranjas 

LONDRES, 21 (VU. P) — O 
preço das laranjas brasileiras no 
merecendo de frulas de Covent Gar- 
don oscillou entre sete shul- 
Hngs e seis dinheiros e 10 shil- 
lVnga 


1 rr 
a 








assembléa que fosse inserido 
em acta um volo 4 memoria 
de Machado de Assis. Falava 
— diz — como orador perpe- 
tuo da Sociedade Literaria do 
Collegio Militar. que não po- 
dia esquecer o nome do maior 
vulto das nossas letras, Ambos 
os pedidos foram acceitos. 

Falou depois o sr. João Pi- 
canço da Costa que se referiu 
aos vultos que maior serviço 
prestaram ao Collegio Militar, 
accentluando as altas finalida- 
des da Associnção que se fun- 
dava, 

Antes do encerramento dos 
trabalhos, o Almirante Amphi- 
loquio dos Reis, em commovi- 
do discurso, agradeceu a sua 
eleição para a presidencia da 
Associação dos ex-Alumnos do 
Colegio Militar. 

A solennidade foi abrilhan- 


tada por uma banda do Corpo 
de Bombeiros, 


ento uia 



















Presidente Getulio Vargas, ac: 


HONTEM, PELA 
AO PRESIDENTE 





rrasileica de Letras, quendo discursava o Ministro Gues- 

tavo Capatcina 
cm rapidas palavras, agradeceu | Ex. e do seu Governo de pres- 
a homenagem que se prestava ao | tigiar os homens de Letras, dan- 


do-lhes todo: o amparo e esti- 


centuando à preoceupação de S. pmmulo do listado. 


Sonego Olympio de Gastro 
SEU FALLECIMENTO 





Após prolongados: soflrimentos, 
falloveu hontem, à tarde, o Cor 
nego Olympio de Castro, figura 
de grande projecção no clero 
brasllelvo, como cultura, talento 
4 virtudes sacerdotnes, 

Antigo capellão da Irmandide 
de 8, Benedicto, da Ordem de 5 
Domingus Gusmão e da Devu- 
cão: do Senhor vo Bomfim sli 
na igreja de Santa Evphygenta, 
era bastunte conhecido em todo 
o Brasil, onde pregou em grande 
numerg de parochias. 

A sua morte occorreu & rus 
Itapiru'. Seu corpo foi Leusladaus 
para u igveja de S. Domingos, 4 
Avenida Passos, donde sahirá o 
enterro hoje, às 10 horas. 

lim seu logar, na Ordem de 
S. Domingos, está provisionado 
o Conego Antonio Coclho, 

Aa 10 horas de holy huveri 
missa de corpo presente, sendo q 
enterro na necropole de 5. Fran- 
eis Navle: 

«A Irmandade e Colegio de 5. 
Pedto comparecerão — encorpora- 
dot du enterro, 

O Conego Antonio Coelho re- 
citou & noite às orações do Ti- 
tual 

DADOS DIOGRAPHICOS 

Nusceu o Conego Dr. Olymplo 
de Custro na cidade de Ituboraby, 
em “8 de Janeiro de 1869, Filho 
do casal Ludgero e Rosalla Aives 
de Arâáuljo, pessoas do melhor ca- 
racter e sentimentos, tivera co- 
mo seu padrinho o vigario cul- 
jado da parochia, padre. Joaqtim 
Murianno de Castro Araujo, 

Desdo às seus primeiros annss 
do existencia revelara o Conego 
Olympio profunda vocação para 
os estudos, virtude esta que o fa- 
gia viver ufastado dos meninos 
de seu tempo, pols, o que iunis o 
attralbia eram o apego uos livrus e 
as veremonias e officios veliglo- 
sos. Alumno do professor de prl- 
meiras letras José Gregorio, que 
se notabilizou pela suu severida- 
de, como ainda hoje os filhos de 
Jaborahy contam, dispensava a 
Olympio de Castro o maximo de 
suas attenções por conhever-lhe 
os meritos que revelara naqueles 
tempos 

Findos seus primeiros es dos 
ficou sob as vistas do padre Joau- 
quim Marlanno, seu padrinho, 
que lhe ministrava o ensinu dus 
materias do curso de humanda- 
do, o que lhe permittiu ingressar 
no Seminario de S. José aos 13 
annos ds idade. 

Aht, entretanto, encontrou 
Olympia de Castra a sua primei- 
ra decepção, com a ordem que 
recebera de suspender os estt- 
dos em consequencia de enfraque- 
cimenta organico, 

Jissa decepção que deveria aba- 
ljar-lho o espirito, ao contrario, 
parece mesmo que lhe imprimiu 
mais forte vigor na vontade, tan- 
to que, regressando & Itaborahy, 
continuou a estudar, sem inter- 
rupção. Isto permittiu que au 
aproximarem-se os exames com- 
parecesse no Seminario, prestan- 
do suas provas e obtendo notas 
distinctas, o que causou grande 
admiração a todos, 

Já no Seminario Superior Ga 
novo o seu corpo soffreu outros 
abalos, tendo de voltar a Itabo- 
vahy, onde permaneceu cerca do 
um anno, fazendo os estudos cam 






o vigario Joaquim Marianno. 

Apresentou-se a exame, vubleve 
as melhores notas. I5 assim al- 
cançou em sua vida de seminaris- 
ta esta grande victorin: interrom- 
peu o curso duas vezes sem per- 
der anno algum nem ter sofiri- 
do reprovações, ordenando-se con, 
23 annos 

A sun primeira missa foi con- 
tada no proprio torrão natai, na 
Matriz de S. João Baptista de 
Itaborahy, em 25 de Dezembro 
de 1894, facto que emocionou os 
seus contemporuneos e collegas 
ds primelras letras, 

Iníciou a sua vida eccleslastica 
na Igreja da Gloria no largo do 
Machado, recebendo em seguida 
provisão do vigario de Sunta Ma- 
ria Magdalena, no Estado do Ito, 
sendo transferido dahi pura qn ci- 
dade de Vassouras, como vigario 

Espirito dotado de cultura bri- 
ihante, desde moço interessara-se 
o Concgo Olvmplo de Custro pe- 
las questões que agitavam o am- 
biente, vindo dahi a ser chama- 
do à collaborar na politica mu- 
nivipal da Vassouras, 

Orador fluonte, por possulr 
grande poder verbal, seu conceito 
tuvilmente cresceu no espirito po- 
pular sendo na primeira eleição 
escolhido para Vereador naquelia 
cidade e no anno seguinte esco- 
lhido por seus pares para presit- 
dente da edilidade, 

Nas eleições para a áAssembléa 
Legislntiva do Estudo que se sé- 
guiram, quando presidente do 
listado o Dr. Porcluncula, fol 
eleito deputado. “Ao terminar o 
mandaia afastou-sa da política, 
vindo para o Rio onde serviu nas 
parochias de Jacarepaguá e na 
de Santo Antonio dos Pobres, 
quando vigario desta o Monse- 
nho! Fedrinha, 

Logo n seguir fol provisionada 
pela Curia para q capellania da 
igreja de N. S, do Rosurlo e 5. 
Denedicto, onde se conservou du- 
santo o periodo de 31 annos, inin- 
terrumptos 

Nesse posto foi sempre uma fl- 
gura muito querida não só dos 
membros da veneravel Irmandau- 
de como ainda dos proprios fieis 

Todo o Rip se recorda do carl- 
nho extremado com que o Cone- 
go Olympio de Castro celebrava 
as festas religiosas pela data de 
1% de Maio, 

Muito estudioso, velu a matri- 
cular-so na Faculdade de Direi- 
to, onde alcançou o gráu de ha- 
charel em Sciencias Jurídicas e 
Socines, no anno de 1924, tendo 
durante muitos annos militado no 
fôro, oceupando por vezes lam- 
bem a tribuna do Tribunal do Ju- 
r$ 

Como pregador, a sua fama 
nlastrou-se por diversos T'stados, 
onde todos os annos pregou em 
diversas cidades, nos dias de 
grandes festividades, 

Quando occorreu na cidade je 
Campos a questão política do po- 
dor Achylles, ali estoevo como ln 
terventor na parochia até o ra- 
matas da caso. 

Era um grande enthuslasta de 
todos os vultos que se notabiliza- 
ram na campanha da Abolição, 
para os quaes rendin sempre pu- 
Invras candentes de louvores, co- 
ma nos recordamos,. 

Em comicios publicos, nas da 
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mminente a nova crise europeéa 


IO ESTADO NOVO PRESTIGIA 
OS HOMENS DE LETRAS 





O TEMPO 


Previsões do Serviço de Mes 
teorologia para hoje até ás 19 
horas; 

DISTRICTO FEDERAL E 
ESTADO DO RIO: — Tempo 
instavel, com chuvas. Tempe- 
ratura estavel. Ventos varia- 
veis, com rajadas fresras, — 


Maximas — 28,1; minima — 


15,8. 


U MJUSTO PEDIDO 
DE INDULTO 
Pelo Conselho Penitens 
ciario será julgado, 
hoje, o processo de 
Paschoal Pollilo 


O Conselho Pen:tenciario, 
na sessãv' de hoje, soly a presi- 
dencia do prof, Candido Men- 
des de Almeida: deverá julgar 
o processo de índulto do de- 
tento Paschoal Polila, 


A nossa imprensa tem trala- 
o desse justo pedido com pa- 
lavras de acolhimento, dada 
as circumstancias que u aceusa- 
do fez-se delinquente primario, 
pois Paschoal Polio foi inju- 
riado em sua dignidade de ho- 
mem de bem e esbofeleado por 
sua viclima, Oxlovio ge Olivei- 
ra Lucena. 

E" necessario notar que nes 
se processo não existe nenhu- 
ama testemunha visual do eri- 
me, mas simniesmente a con 
fissão do indmltante que teve 
q hombridade de não oceultar 
o seu gesto, 

Esse orgão lechnico é com- 
posto de homens de brio e de 
grande senso. juridico. como 
por exemplo o prof. Candido 
Mendes de imeida. Alfredo 
Machado Guimarães Filho, Le- 
mos de Brilto, Roberto Lyra, 
Heitor Carrilho e Miguel de 
Salles. 

Estamos certos que esses ils 
lustres brasileiros. saberão pe- 





sar as cireumstancias muito 
especiaes que levaram Pas- 


choa Polilo ao homicídio, res- 
tituindo 4 liberdade quem sem- 
pre foi util a sociedade. 

E' relator do processo o il 
lustrado caugitico e jurista, dr. 
Sylvio de Abreu, cavalheiro 
esse portador de um nome im- 
polluto de uma familia tradicio- 
nal que muito honra ao Bra- 
sil, pois a essa family do dr. 
Sylvio de Abreu está ligado à 
nome de Melchiades de Sá 
Freire, que ainda € orgulho 
pelo seu passado e presente 
perante a nossa Patria, 





Uma excursão de edu- 
cadores americanos 
que virá ao Brasil 


NOVA YORK, 21 (U. P) — O 
Dr. Paulo Monroe, presidente uu 
Associação Mundial das Associa- 
ções de “Educação, disse que 
conferencia hbi-annual da Tedo- 
ração e o cruzeiro & America dá 
Sul & bordo do “Rotterdam” se- 
vão realizados de accorão com º 
programma, 

Continuando, disse que “as au» 
toridades brasileiras,  orgulhusits 
de sua heranca cultural e quo- 
ticularmente interessadas na vi- 
sita desse grande grupo de Inte: 
lectuaes, pediram que os visitan- 
tes se Ilmitem a trator dos pros 
blemas de educação emquanto 05- 
tiverem no Rio de Janeiro”. 
ma e e a 
tas nacionaes, a palavra fuigu- 
rante de Olympio de Castro €rs 
sempre a que melhor avrebatavs 
o publico, como aconteceu nunia 
grande festividade realizada neo 
Campo do Sant'Anna, em frento 
ao Quartel General, durante q 
governo do Dr. Arthur Bernav- 
des 

Eira tambem membro proemb 
nente da Academia Fluminense 
de Letras e soclo effectivo da 4s- 
sociação Brasileira de Imprens> 

A sua progenitora, Sra. D. Rº- 
salta de Araujo, é ainda viva 
conta 92 annos do idade. 

Teve o Conego Olymplo de Cns- 
tro os seguintes Irmãos, BDugent, 
Aurea, Pedro, Antonio, Joaquin, 
José, Rosalia, Eustachio e Mari, 

Seu irmão Antonio Alves ds 
Castro é casado com a Sra. D. 
Olivia Alves de Castro, de cujo 
consorcio ha uma filha, a pros 
fessora D, Rosalia de | Castro 
Lenl, casada com o Dr. Joaquim 
Leal, 

O Conego Olympio era tambetns 
Conego honorario aposentado do 
Colleginão Insigne de S. Pedra. 
onde exercei o officio de Theo- 
logal 











